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TRAÇOS E RASCUNHOS

CHRONICA SEMIW.L

Parliram os chilono3l
Zarpou do nosso porto, saudado pola

artilhoria daa fortalezas, o couraçndo At-
miranic Coehrane, quo durante dois hiüíoi
balouçou-so nas águas aztilalas o hospi-
taloiras tia Guanabara,

Foram-se camiulia da pátria, om busca
dos aros q'ie primoiro respiraram, ns
brr.vos marinhoirm a quom o lirazil
cumulou ds gontilssas o doforcncias, tudo
fazondo com,) domonilraçOes do amisado,
inclusivamonto gloriosa Uopublica, mos-
irando .-usim quo, grato pela amabilidads
da visila, transformava as suas institui-

çlioj políticas, proferiu 1) .13 dos illU3ti'C5
liospodos.

Partiram os distinetos ofiieiaos o, mou
Dous I do quintas ospemojas, do quan
tos siupiros, da quantos ais doloroios
foram as suas fartai impregnadas !

Quo do promessas quo levaram, qno do

promessa? qua tieiiniani, murmuradas aos
ouvidos sonliveis do raparigas chloroti-
cas, quo suspiram com a briza vospor-
tina pola declaração amorosa doManfrod-o
quo os seus sonhos annunaiam, mas quo
tardam om chegarl

Ido! Dizei, li, na vossa palria, quando
vos sacianlos tios carinho! puríssimos do
vossas mais o começar.ios as narrações
expansivas das vossas travossias, a vor-
dade sobro osta torra do irmãos quo
aqui doixaitos saulojos o abalados por
uma commoçHo politiea, inas confiantes
no futuro o promptos para o ponusi; tra-
balho da reconstrneçã.-) dr. pátria.

A conspiiação com o fim do restaurar ( O govornador iloforlu osaa po-1 i- - - i fciçSo o nomeou intendente oci-a monarchia uao loiij. razno do sor no - - -
ilrazil, polo motivo muito natural do não
havor um protondonto quo oQoctivauiouto
possa sol-o.

E' o caso do commanlanto da forta-
leza quo não salvou por muitas causas.
sonda a primeira não dispor do pólvora
pura carroçar as poças.

M.is, caros sonhoros, já quo não lia
moio do lhos convencer quo osta situação
uã-) ó precisamente a do imporio, em quo
tudo lhos foi dado o om quo pouco con-

qiiistnram, ahi ostá marcado o dia para a
reunião da consliliiiuto, qno tanto podiam
o por quo tanto suspiravam nas sodiçaa
joromiatlaa ostamondas om uarto da im
pronsa.

O governo provisório, a cujos mombros,
sem duvida, j.i tarda alienar du si a tro-
monda rosponsabilidado do podor illimi-
talo, fez-lhes a vontado.

Dontro om onzo mozos a constituinte
ostitri rouuida ; dontro om novo mezos
far-so-lia o ploito oloitoral, mais livre
iiaturalinoiilo do quo O ultimo offocüttlllo
sob o roiiiado do Sr. Allonso Colso.

lí' trabalharem pola vietoria.
Acabará então o podor dictntorial do

quo so acham invostidoo os bninons do

govorno c quo sojam, ossos tpio sompro
foram absolutos o tpto linje clamam contra
a illogal Biluação ilo lirazil, molhoros
sorviiloros da Uopublica do qno o foram
do imporio.

E não ó diffioil eoiisoguil-o.
Basla anlopor, om qunl pior hypothoso,

o bom gorai ao iulorosso do individuo.

cladno G-orulilo DatiniMtinti.
-• O KhuIIkU linn lc.. o Luindon

mui Itrusiliuii líiinlt núo aílixn-
rum taxa.

Matai, 81.
(Retardado.)

JJeu-so hojo um dosastro nn
ostrnda tio f'oi*ro (iuo vai dostn
capital a Nova Cruz.

Is'a oecasião om quo o troni alva-
vossavn a rua Tarciuinio tio Sou-
zii, urn monino foi apanhado pola
machina o Iicou esmagadot

O machinista íoi prcao o ontro-
jjuo á policia.

St:i;iomiriiti, ííí.
(Iletarilnilo)

XJor causa da socea prolonga*
dn, 1 uni o ilrirt» como ua 3 turra,
grassam ha muito tompo fobros
<iao tôm viclimmloii muitas pos-
soas.

O vi gari o GHlfonl, quo partira
para o 1 tio Novo ha diuH, ibi ao«*
ootnmettirto cl ura nto ri viagom do
fobro typhica o hojo rccobou*so a
noticia cto sou íallocimouto*

cias da celebração das oxequias, c:i:,ir-
roga-mo ilo agradecor oin sou real nome
o testemunho do sentimento o do diiiica-
ção das sociedades portuguesas.»

Foi no mo tul o o ongoniioiro Josú 'Jhor
moiit Itodriguos para exoicor intoiina
monto o legar do adjunto do curió
portuguez, da oseola naval.

do

Em um dos dins da somana passada,
qitoni oscrovo ostas linhas, rocostado no
terraço do Passoio Publico, alongava o
olhar pelo mar atóraem diroeção á barra.

Duaa ou tros velas alvissimas procura-
vam transpol-a, impollidas poia viração
frosca da inatiliã.

Na vospora assistira nosso mosmo

ponto á snida do couraçado chilono, o
corea do um moz autos vira a ostoira os-

pumauto quo deixava atrás bí o Par-
nahgba, conduzindo ao oxilio o -volho roi
dosilironado, quo a onformidado tomava
irrosponsavol pola situação politiea do
sou paiz.

Nosso dia, o sol cuslara a rompor as

posadas nuvens quo oucobriain ohorizonto,
o sómento depois dns li lioras ú quo on
sons raios brilhantos so projoctaram sobro
a multidão do banhistas quo no Iloqitoi-
rão so agglomeravam.

As madrugadas caudas do vorão flumi-
nonso iiiilispooin contra o acouchogo tio

quarto do dormir.
Demasiado cedo procura-so o ar livro

dos passeios, o no Iloquoirão ó tãonunio-
roso o grupo dos banhistas como o dos
curiosos o obsorvadoros quo cubiçosa-
mente acompanham os movimontos dn
ologanto mulhor do quadris avolumados
o pomas roliças, que, om mouoios cal-
culatl.iinotitn exercidos, morgulham o
eoroo na água salgada.

E nãn passou disso a somana, o nem

passará daqui a chronica,
Porquo o loitor provavolmouto não por-

niilliriqiio so façam variações sobro falta
do assunipto para torual-n mais longa o
sobro o calor quo noa abafa,

Ponto linal, portanto.
i— mmmt&^m —«

TELEGRAMMAS

Centro Telegraphico
DA IMPRENSA

Paris, «».
Comnitiniram do S. IPolcrB-

lnirj^t) tino Louvo nli, no ursonnl,
iunn horrível osplosílo .(lo dyna-
mito, quo dostrutu completa-
monto o odilioio o uuitoii )20 pes-
soaMi— A. omproza oonstructoríi do
cnm ii iiin «ln forro nn Oliinn sus-
pondou om «eus trabalhoHj o:n
virtudo tln forto oi>iiosi..-i".o Qtio
oncontra por parto .lo povo o ilas
intrigas «iun o govoruo daquolla
imporio IUo suscita.

E/lHÜKlII, »$.

Ali, ao abrigo da sombra daquollo toldo

armado junto á praia, não bo conspira

contra a Uopublica.
So alguma conspiração apparoeo no

movimontado logar, ó contra a confiança

dos maridos o dos pais o contra a tran-

qnilidado do fragois coraçõos.

Pouco importa que os Srs. Affonso

Colso o Carlos Allbnso tenham sido ha-

nidos o quo ao Sr. Silveira Martins haja

colhido a doportação quo ha vinto dias

oairava sobro a sua caboça roboido.
O quo prooecupa no Iloquoirão ó a olo-

gancia o distineção dos uadadoros, as

modifícaçSos da osthotica sonsivolinonto
comproniottida pela fiauola grossoira do

coslunio balneário o as rovolaçõos rovol-

tantos do fôrmas mal talhadas, tpio antos

exigem roupas alongadas quo occulloin

traiçõos da natureza, do quo calç.õos

curtos, quo domonstrom quo a liga tanto

pôde sor colloeada no jarroto como na

enrva da perna.
Não 6 ali com cortoza quo o govorno

provisório iria buscar os promotores da

indisciplina dos soldados do ii" regimento,

indisciplina quo tanta margom abriu a

commontarios dosagradavois para a so-

gnrança publica o para a força moral do

govorno da Uopublica.

lJ(irn dirimir us çtuoutõos lin
lonuo tompo pendentes ontro «mo
nove.-no o o du Inglaterra, com
rol «ção noH nogocios que dizem
rospoito uo conhocimouto da ho-
borunlti quo Portusul rooluma
sobro vasta extensão do torrlto-
rios situados no continonto níVi-
cimo, projocta-So colobrar nosta
capitai nm congrosso interna-
clouul, cujo flm soja pôr lonuo íis
(Insliitolligouciua 

"<i.m ntó agora
tO... I.uvi.lo O sutlMlUzor uhhí.ii oh
jmiion i'eomm(is .dt2_._oninitifi mi*.

Buonos Aires» *•*«•
Duranto todo o «lin ohovou co-

ploisnmonto nostn capltul.
Moritoviilõo, íí*-í..

Renlizai-nm-so hoje <:om graudo
pompa um IohWh quo o govorno
oriontal tlnliit tloorotado om lio-
monagorn tt Ropublica iti-uz.i.'.-
ra, comtnomorando o sou reco-
nhocimento oflicial.

lt;«t.i .-.npii.ii itprosontavn u.n
aspoeto bollisslmo, aoliando-so
uh riuiH, ittiHiiH O .ülideiow publi-
coh oiubantlotrndos o illiiuiinu,-
dos. ... ,

J\.h bandeiras onoiil.nl O brazl-
lolva flaotunvam onlneudtt». son-
do constanto o tlollraiitomonto
saudadas pola multidão «iuo or-
oiilnvri compacta polus runs.

lini.iou sompro a iiiuxiiuti luir-
moniti o ordom.

S. I*auIo, S«.
UJírootuon-so bojo n !í" rouiilão

dós iicclonisldH <lu compaulila
S. Paulo o Itio, a qual io.-ucou-
vociidn pura tratar da vondn üa
ostrada. , ,

jUslivornm ropro s o n tnilus
lU.UMtl uc.,-õ(!».

Presidiu n assomblóa o mar-
o.ioz do TniK Itius.

O Or. lVr.!.lcr..-.o A.briinclioH,
pi-oHi..loiilo dn. companliia, ox-

Avulsos
H. IMlllO, 2 9.

Cnminissiniivl-i pelo partido ropulilicano
S. IjimonGiisG, folicito o govoruo nns pos-
soas do mou velho cbefo Dr. Campos
Salles o amigo Dr. Aristidos Lobo pelo
aelu onorgico o justiceiro banindo o ox-
pulsando da pntria os homens indignos
dolla. Kuvio applaitsns ontliusinsficos pola
revogação da dotação u pensão a IJ.Pedro
do Alcântara. No estado actual nocossi-
tamns, a par do toda a justiça, a mais
sorora onorgia—Huilolplio Miranda.

&, iMiulOf 21.
Os abolicionistas dão bojo um ban-

quolo om honra do Dr. Oampos da Pnz,
om easa do Dr. Antônio llonto—Casslnno
ile Noronha Gonzaga,

J-.lif, .1.) B'/.|-l., 21.
A guarda patriótica reunida saúda a

America do Norto polo tologramma Ao
Washington, a Lisboa o Pnris, favorável
ao Ilrazil, ua supposição quo so dô n in-
lorvonção oitrnpén uoiMtogacios da pátria—Commaadanto Ignacio Gama.

atuiu.eeru., 9i.
Folicito o govorno provisório por todo

o sou prueeiliniouln, priucipalmoulo polo
docroto baniu-lo do lirazil ns cidadãos
Pedro do Alcântara o sua familia, Sil-
voira Martins, Carlos Affonso, quo abusa-
ram da sua cnndescoudencin. Nno pudia
ser mais eorroeto o govornn, uma vez tpio
lem por obrigação do so fnzor respeitar
o nos dar todn garantia do paz o ordom—
Pinheiro Nunes ria Mello, vico-prosidonto
da câmara municipal o do Club Itepu-
blieauo.

Iliililrn, í'4.
Muitos ostrangoiros aqui rosidontos

podem a graça do obtor do govoruo pro-
visorio permissão para fazorom as suas
doclaraçõas no consolado ou ua casa da
câmara—A, Carvalho.

iis.iri-ii Tlni.Hi., ij.
A população desta eidado applaudo o

acto ilo govornador doiiiiltindo, a liem
do serviço publlodjõ promotor Dr. IjOoiiuI
Rosa.

Pessoas prudentes evitam manifosta-
çnus do tlosagrailn ao domittido. O no-
ineado, Dr. i-niroft, ii um moço digno o
muilo ostimailo—.'luroi-f, llurramuiisaiise.

Mniit'.%niui \U> I.ivriiairalo, IO,
Ao Dr. Sovo Navarro—Por iniciativa

do gonoral Astrogildo lirmou-so nm
accôrdo oulro ollo, u barão do Torapy o
barão do Itnquali.i para npoiaroui o go-
vorno provisório—Barão ria Itnguati?-

¦>«...llui;...'., tO.
A maioria do Club Uepiiblieano desta

idade ein munia-, quo acaba do convocar

SILVEIRA IMRTP
Uoalizon-so hontom pela manhã o em-

barquo do cidadão Gaspar Silvoira
Martins, que, acompanhado do sou lilho
Álvaro, do M annos do idndo, pnrt-u ás
10 horas para a Europa, a bordo do vapor
allomão Lissabon.

Poucas horas autos da saida do «avio,
o Sr. Dr, Montoiro .Manso, 5o dolorido,
fni á casa 

'do 
cidadão Silvoira Jliutins

para o fim do soguil-o ató á bordo':
Tomando ambos um carro, dirigirar-.-so

para o eáes Pharoux, ondo eslava (?it'-
lancha a vapor do arsonal do guor;, 1,. !0

bro o tliesouro nacional, pila vorba—Soe-
corroa Públicos—, attiugiram ii quantia
Io l.;iliI:'Jl'.i|5ü'W.

Ein Iodas as eslaçõos ilo.-; suburdios da
osli-nl.i do feno Central, monos a da
Piodade, foi liontein hasteada, pela pri-
moira vez, a bnndoira da Uopublica dos
Kstados Unidos do llrnzil.

O director do arehivo publico reinet-
ton á casa da moeda o motro padrão em
platina o suas pertenças, quo ostavam
depositados naquclla repartição.

,s conduziu ao Lissabon o com (m-.i!'-rio-grl..A.
1'1-

[ale,

Consta que foram classificadas de 1" e:i-
trancia as comarcas do Cunho o do Para-
napanoma, uo oslado do S. Paulo, sondo
nomoado pnra pruvol-ns, como juizes do
diroilo para aquellá o bacliarol Manoel
Antônio Urauna o para osta o bacbarol
Auguslo Josó da Costa.

Amanhã reu;io-so a commissao pronio-
tora !o» fostejos conuncinorativoa do t*
do janoiro, para tratar .In assumpto im-
portanto o urgente, conforme o anuuncio
tosorto na soeção rospoetiva.

quasi á queima-roupa, em sou inditoso
contendbr.

(.) projactil foi direito ao peito da vi-
ctima, varando-a de lado a lado o indo
onipregar-BO nn parede próxima

A n.orto foi immodi.itn.
Ao estampido da arma, o, conhecido o

assnssiuato, acudirnm as outras praças
da guarda o alumnos dn oseola, quo
procuraram prendei- o criminoso.

Esto, poróm, poz-so em fuga; mas,
perseguido, do nuvo cnrrogoii a espia-
gania, cnm a qnnl olforocen tonas rosis-
toncia, tlinnlü da qual foi dada ordem
para so lho fazor fogo; á vista do quo o
assassino roudou-so o foi recolhido á
prisão.

Consta qno foram classificadas do
Ia entrancia as comarcas ila llarra do Uio
da Contas, Pombal o Romanso do Pilão
Arcado, no estado da Bahia

Essas chapas são esmaltadas do proto,
tondo as palavras ou oa numoros om os-
malta branco com poquono relevo.

O plionogrnpho do Edison inautom bo-
quiabortos quantos curiosos apresentaoi-so
a conhecol-o.

Mas, o peior ó quo o Sr. Monteiro o
Souza despode-so nesta semana do pu-
blico Quminonso, pois quo Petropolis o
S. Pnulo não querem fioar ignorantos do
quo ó o apparolho maravilhoso.

Para completar, poróm, o encanto
dostos últimos dias, ua sala om quo eslii
o plionogrnpho, foi posto nm bom piano,
cli qno tocarão os Srs. Arthur Nnpoloão
o Cardoso do Menezes, recolhondo o
apparelho as brilhantes poças do3 dois
distinetos pianistas.

guus amigos do politico
dosojosos do fazerem as suas dcspoipias.

A burilo ilo paquoto nada passou-. J do
notavol para com o cidadão Sibjalra
Martins, tpto rovolava a maior ealict do
espirito o nló corto ponto alogria.

Aproximaudo-so a hora da pafüiin,
rogrossarani á torra o Dr. 0° dologado
a as possoas qno tinham ido no ou/nu-
quo dnquollo cidadão.

Como tonha o Lissaoon cn toca" no
porto da Bahia, o govoruo proviro-f.fjiloz
acompanhar ató ali o deportado póKíico
polo capilão Lyrio, do corpo de poíloin
dosla capital, quo lovou rocommonuação

para quo tal pussagoiro não biiixis.o á
torra,

—«-
Offeroco toda a importância a et-r.fo-

roucia, quo, no trajueto de easa para o
cies Pharoux, levo o cidadão Silviira
Martins com o Dr. Montoiro Manso, 6"
dologado.

A' corea do sou doportaiuento} o Sr.
Silvoira Martins oxprimiti-so do anulo
favorável ao governo, enjO acto clmgoii
mosmn O applaudir, ncerc__eouti-.ilh.-quo
achava eorroeto o seu procodiniontc-tü-
ctado pela nocossidado dn garantir" a or-
dom o trnnqnilidado publicas.

Por maior quo fosso a injustiça pfiti-
cada com sua pessoa, não so rovolLiria
nunca ; affirmoti quo não havia conspirado
o não conspiraria contra a Republicai

Disso quo tinha idéas altanionto do-
mocraticaS o quo, sn já as uão patenteou,
foi para quo ee não as uonsidorasso .ino-
peitas o partidas ilo qnom codia á p-os-
são ; mail quo no ostrangoiro poria o sou
esforço ao sorviço da sua pátria, bvjo
Uopublica.

A co roscou tou qno nüo ostava do acour-
do com as medidas de violência o ropros-
são oxoreidas polo Sr. viscondo do Ouro
Proto, como tnmbom com a altilut!-'1 to-
mada pola Tribuna Liberal,

Do rosto, dirouios quo duranlo a ncilo
do anto-hontom o alô liontom pola m:i -hã
consorvou-so nas immadiaçõos da i tsa
do Sr. Silvoira Mnrtins uma força _de

Docl.irt.u o Sr. ministra da inarinlia ao
capitão do porto do Santos, quo a questão
suscitada entro Eduardo Johnston & ('.
o o antecessor daquolla autoridade por
motivo da concossão quo o*tu fez a Inglez
òc Poixoto para a construcção «lo uma
ponte no mosmo porto, dovo ser afineis á
jurisdicção compotonto para rosolvel-a.

AFOGADO
A's 7 1f.! horas dn manhã do lionlem foi

oncontrado sobrenndniiilo no anetu-adouro
da Gamboa o cadavor do nm homom dn
eôr branca, parocondo ostrangoiin o lendo
barba mira, ile do aunos presumíveis do
idade, trajando camisa do llnnolla, calça
do brim oscuro, botinas ilo couro.

Removido para o nocrolcrio nhi on
Drs. '1'homnz Coolho o Bolford Quadros
pruecileriim á autópsia.

O governador do Maranhão mandou
doslruir o polourinho, quo ató lõ do no-
vomlirn so uousorvava no largo do Onrmo
coino nlfroiita ao progrosso u :'t libordado.

Commercio, Industria e Arffljfj
O Novo Grão-Turco, conltocida câ"âa'

ospocial do objoctos para prosonto obrln-1
quedos do todas as qualidados, já aprotOrj
ptou a sua linda oxposição do tiovidndou
para as actuaos fostas do Natal o Annoj
Bom. Todos os artigos são da oscolha do.
Estolia, uni sua roconto viagom á expo-,'
sição univorsal do Paris; o so em outras
.viagens já o publico tem podido observar,
quanto valom o bom gosto o a longa pra-j
tica na oscolha dos artigos do fantasia a
objoctos (Parlo, agora mais do quo nunca'
so manifestam aquollos iudispousavei^
prou içados, om todos os artigos do uuo 8*
compõe o euormo sortimonto da ia bou»
conhecida easa Ao Noro Qrão-Turco.;
Alim do quo uada faltasso para aor a
Utú ca casa ua Amorica do Sul, ondo s(s\
encontro roíinido tudo o qtio possa sorrir
pnra um prosonto do fostas, aililieiouar|
ram, como nn anno passado, os nfatiiadoij.
hombons tio Bolssior, o melhor fabricauto'!
do Paris.

Consta que foram nomeados jnizoi do
diroito: da comarca do Pombal o bacbarol
Francisco Caetano do Almeida Galeão.
da do líoiiianso do Pilão Areado o l a-
eliarol Antônio Uichardo Uor-ros o da tio
Monlo Santo o bacliarol Kuslaquio Primo
do Soix.is, todas do Ia ontraucia, no os-
lado dn ilahia.

D. PEDRO DE ALCÂNTARA
TEI/EdRAMMA

O ox-Ímx>orador do Brazil oon-
lin tia passando bem cm sua
suudo.

O pociuono Incomtnodo çtuo lu*
dias afUiffiu a ox-impuratria cí:s-
sou <Iií ludo.

Hoje, om trem ordinário, dan
:t lioru a o «'C<> minutos dn fc«rd.o9
JJ. IPodro do .Vlountura o SUtt oh-
pOSQ ti'Uiisi>oví;iruiu-so i> a r a
Coimbra.

Nossa dicrorsilo acompanha-o»
toda a sua oumiliva, tiuo taiubom
tomou passasom ao mesmo trota.

Nu omIui/üo da ostrada tto forro
aguardavam os ox*imporantos
varias possoas dò mundo oflicial
portuetioü <; tlu povo*

D. Pedro tio Alcantarn, sim cn-
posa o comitiva damorar-so-hflo
oin Coimbra dois dias apona».

Lisbon, tt«.
i\.ssogura-so aqui em divornos

oirouloS] qun o govorno portu-
qvloz mostrou dosojos do c_vlg o
ox-lmporador do Xívay.il abau-
dono x*ori uaal*

Hnuniu-so limitem ;i tarde, uo odificio
tln Congresso Gymnastico '1'ortuguoz, o
Contro Federativo 15 de novembro, para
o fim do oleger-so commissões-dmrdivor-
Ba:i nacioiialidados colonia.-idas nosta cn-
pitai, quo torão por missão promovor
faiistosa manifostação no govorno provi-
lorii p dn adynnti da líepiililiea, o libo-
ralidadd da grande naturnlisnção. Accla-
mado presidonto o Dt. Josó lloborto da
Cunha Ralos, a quom codeu a diroeção
da reunião o Dr. Anlonio Joaquim do
Albuquorquo Paus,que formou a mesa pro-
visoria, o «oudo convidados para nocro-
larins ns oidadãos l.uiz Antônio Proiro
ilo Andrado e tononto João Unptista (lar-
rillin, foram oloitas divorsas commissõos,
seiitlo a braziloira composta dos cidadãos
Dr. Josc Roberto da Cunlia Sales, pro-
si.lento ; Dr. José do (Lios o Siqueira,
Dr. Prancisco Possui ilo liarros, Luiz
Antônio Proiro do Andrado o tonento João
Iiaptista Carrilho. Das demais commis-
6Ü03 dirouios posteriormente

No paquoto Ville da Saint Nicolas, os-
poradn amanhã em nosso porto, vom um
casal do touros da raça Charollaiso o outro
ila raça Dttrham, proiniadoa na grande
exposição biológica do Paris, no eorronto
anno.

Todos esses animaes sãu acompanhados
de certificados ilo Mornl lloolc, dando
noticia ató us oitavos antepassados.

Portoncom á companhia Pastoril Mi-
noiril, tpio os destina para o molhoramonto
dns raças bovinas, na zona sul ilo Minas.

Com dospozas o custo os quatro auiniaos
ticani aqui por corea do f>:000£000.

ESPECIALIDADES!
COGNAC

do iv. iiiii-i-Iii.h.moii .Si ü, (uropriotarioa
om Cognac). Doposito, r. 1" tio Março 'iOi'

PASSEIO PUBLICO
Concerto nuiilcnl. Todos os dias.

AGUflS MINERAES I
Da C,' Apollinarls—Waltor, Himo ft C.

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA \
Nn 1'iiMu snliiu..iu., r. do Hospicio 7-ti

O Dr. li" dologado do policia, acompa-
nhadu do ciipilii') f.yrhi o praças do po-
licio, deu busca anto-hontom na cnsa
U. 6 da ruado Jogo do Bola, mnlo rosido
o italiano .Indi) Bronco, onciintrniido
irraudi) quantiilndo do rnvolvors o ca-
psulas, que foram approhondidos.

João Urouco foi proso, resistindo to-
naziiionto no ser conduzido para a ro-
partição da policiu, oui cujo doposito li-
cou rocolhido.

ncclamou os soguintos cidadãos pnra a cavallaria do policia, ao mando do ( :}!-'
comniissão diroctora ronublicana dosta uw-Domin;-.).., n.-uni.vjiiu;' '¦•¦•Ar: -.'"•.
localidade : capitão-tcnDelo Ixim^-lffòil "=' •¦"""":*'> [m oWwMnP P™0"» ln-

Tenente-coronel (iiiiinarâc

O govornador do ostado do Coará or-
donoii ao ongoniioiro Rôvy que roculha
.imiuodi.iíanicnto á tliesouraria daquelle
oslndo quaosquor quantias oiialontos em
s ou 

'podei' 
o portoncoiiloa -•'." vorbas—Açu-

Em política, a toloraucia ó uma força.

Mas, nas circumstancias actuaos do

Brazil, mal dirigido o mal habituado pola
inorcia corruptora dos mantouodoros do

império, a tolerância pároco indicar, para
os ambiciosos vulgaros, temor o covardia.

Cortanionto ninguom pensa om rostau-

ração monarchica, porquo mosmo oa par-

tidarios mais sinceros do rogimon deposto

não so illudom a rospoito.

B* prociso, poróm, lovar om conta os

intorossos prejudicados dos magnatas da

monarchia, costumados a rovozarom ontro

gi o podor.
A origom da insubordinação das praças

do 2» rogimento, provavolmouto deseo-

íierta pelo govorno provisório, dou om

rosultado o banimento dos Srs. Aflbnso

Celso o Carlos Allonso O o doslerro do Sr.

Bilvoira Martins.
Ora, ostns providoncias fornm demora-

das, exclusivamente por bonovoloncla do

governo, quo, dosejando mautor a paz in-

•orua da Uopublica o consorvar a boa von.

lado o auxilio des patriotas, ontonilou
Conveniente uão sor rigoroso.

Decretadas as medidas, poróin, acto

continuo A insubordinação citada, tudo

leva a cror quo havia uma conspiraçãoi

provada no inquorito militar, não com o

ílni do rostabolocor o imporio, ropoto-so,

mas no intuito dn galgar o podor, poio
monos por omquanto,

Eia o caso om quo a toloraucia o ma-

Çnauimidado do governo parocoram fra-

quoza.
»**

So honve, como goralmento so acredita,

nma conspiração contra o podor consti-

tuido, não foi, absolutamente, no sentido

de loslanração monarchica.
Kostaiirar a monarchia na possoa de

quom ? Do volho o diabotico ox-inipo-

ralor?
Ninguom pousa om somolhanlo hypo.

Ihoso, de certo.
Na da Sra. condossa d'Eu ? monos

ainda; na do sou filho, inutilisado dosdo

, berço rola defo.niidado ? Na do br.

D. Pedro Augusto 1

Mas o inuReuJiTO o onformo moço lona

nm aUquo do nervos, que dana .pio fa-

»o'Sr. do Motta Maia, -

.omló o objoctotlntiiiolln rounlivo,
oroootlou a loijuro tio duns pro-
nostas. .iproneiitu.lus, sontlo umu
í,or um syndteato bolsa, «iuo ..lio-
rocia íiassur uh ncçOos primitivas
ii rax&o ilo 300# o uh nul.si.llu-
rius u 7i>ti. ulTootuaiiilo o puni.-
monto 'Io divltloudo dooori-outo
somostro* n _

<> passamonto soria om ouro o
no cambio <1" —7 d.

ITlcurla sob buu rosponsablll.
.l.ulo ouclivo o in.HHivo dii com-
íiauhia. -

A. outru proposta ora .lo coin-
...ou.lu.loi- t^llnto <lo Olivoira, ol-
roracendo íitio* i>.-1..h aoçoos pri-
niitlv.iKo £»»>> polua subsidiárias
o o pn«.uii<!iito do jtii-OH tio cor-
ronlo somostro. I

Obrliravn.BO a fazor uni .lopo-
Bito d.) 500:001)6 como üurut.t.u. |

Orlctiiou-so u.uinliHc..ssiio,cn..'
correu animiidlsslma, o .... <i>i»l
tomaram parto, ontro outros, os
Drs. Dunrto do _/V»:ovc.li>. Mo-
roiru tio liarros, A.nloiiio 1 »ra<lo,
Vioiru do Carvalho, coronol lto-
dovalho o Domlntjos Moutlnho.

IfoipoMtnn votos om primeiro
)cnr a proposta do syndlouto

, B!29W53^yiÇÍ«aaHWl'
veira Souza o Mollo, Dr. Prancisco Fer-
nandes do Souza, cirurgião lla armada
Ouilhormo José l.oito, Joaquim Soares
Guines, Josó Forroira do Campos o
Thoobahlo do (Jbe.iix. Houvo onormo
concorrência do cidadãos do.s antigos
partidos, ns quaos assistiram á sossão o
declararam apoiar fraucamouto o partido
roptiblieiino.

Ouro Prc(O) 'tt.

A convito da escola do modicina soguiu
hojo para essa capitai uma connnissão
do .iliiiiiiins dn oseola do minas, com-
posta ilos Srs. Montoiro do Barros, Nunes,
ltabollo Oliveira o Martins, levando o
ostniulnrto da dita escola, aiini do repre-
eonlal-n nos festejos dns doutorandos no
primoiro anno lla Ropublica—Dr. Fclicio
rios Snnlos.

H. l.ulz tio Mui-niiliiio, ZO.
O govornador Dr. Podro Tavares mil-

lificnii todos os actos violentos praticados
pela junta do govorno provisório. Somo-
Ihanío procedimento produziu gorai sa-
tisfação.

Espora-so quo o Dr. Poilro rararos
consiga congraçar todns 03 olomoutos po-
llticos, rostabcloetindo a ordem o paz
alteradas pólos actos da junta do govorno
provisório.

Propara-so bojo uma significativa ma-
nifostação ao governador quo cortanionto
consolitUrá a Uopublica noBto pstatlo.

H.-elfi-, íl.

comnioiiar o ospirito ilo deportado poli-
tico.

O docroto do sua retirada do flrazil
foi-lho intimado anto-hontom á tar.i"

polo Dr. i' delegado

Coti3ta quo foi declarado avulso, v
odido, o juiz do diroito bacliarol Jc.íop
dos itõis do Souza Dantas Filh •

«BI BIBMDIÍ
XELKOUAMMA

Lkboai «ífi

Dize.ti pessoas l.cm informa-
dus <iuo o (sovorno portaáuoz
pi'ociu-1. explicar razoavolmonte
o incltlotito ciuo oceorrou com o
commandanto «Io vnpor • A-lu-

KOtlH', a rospoito tlu bnndoira ilu
uopublica Brnziloiru, qaando
ostava osto navio atiul ancorado.

Do ano circula ticorca dosto
assumpto, tlopreliendu-so aue o
luci.lento tori.iiiiurú i>or porfeito
accflrtlo entro os dois pnizos,

baliza o em s.-jjui.lu a «lo ooininon-
tlti.lor lJlii.io do Oliveira ; ambas
foram rololtndas, por ...k> tor ne-
nUumal dollas obtido dois tervos
dos votos presentes.

jV reunião, tltto 10ra liberta no
moio-dia, onoorrou-so ds o liorns
tlu tnrdo.

Oiiro-Prolo, ««•

O Dr. Oosarlo Alvltn j.t estú
om território niiiieiro.

Conservu-so no «ovorno do es-
todo O ur. Antonio Olynll.o dos
Sunlos Piros, ute quo ohesuo
luiuell» cidiidüo.

O .vovor.io rocobou cominuni-
riieü." iiHs.-ü.irt.iido a u.lbosm.
unanimo da câmara municipal
dü cidade do ^russunlLV, <H«o re-

nta a vonlude -"¦

O Dindo rie Pernambuco do bojo, om
nrlign editorial, inanifosta-so a favor da
snp.iração iniiuodinla da igroja do oslado.
Diz om substancia nn artigo quo essa
modida, além das razões goraos quo a
justificam, ó exigida tirgontomoiito polas
condicõos ospociaos do paiz, inipouilo-üo
cumo conseqüência lógica do docroto quo
ostabolocou a grando naturalisaçãoj asso-
gura (Mio ocnlliolieismo uada sofiiorá com
a ponta do privilogio de roligião ofiieial
A osso propósito lembra a criso religiosa
do 1873, citando palavras do finado arco-

I bispo da Bahia D. Romunldo do .Soixas
A protecção do govorno á igreja catholiea

I é v.iii jogo disfarçado, peior quo a própria
oscravatura.F.staboloça-snaigualda.loper-
nnto a lui para todas as eronças religiosas.
Oclirislianisuin nãu pordorá por osso facto
sou grando valor moral. K lembra para
justificar ossa proposta O quo so dá nns
Estados Unidos da Amorica, oudo o ca-
tbolie.ismo faz progressos admiráveis. Diz
mais o artigo quo a divisão dos podoros
tomporal o ospiritnnl foi uma conquista
do cntholicismoprimitivo, quo honra aro-
ligião. (Juo tão salutar principio não podo
sor bojo combatido som gravo incohoren-
eia pola doutrlnn quo adoptou : Libordado
do rounião o do oxprossão de ponsainentn;
indopendonoin ospiritnnl t ois o quo os
vossos ostadistas dovom á sociedado quo
dirigem, a qual apenas tom o diroito do
pedir-lhes n mais rigorosa manutenção da
' 1~... __.a4._a.ImI l>.,c -iiii

Partem amanhã para Polotas n distineta
Dra. D. Antoniota Dias e sou pai, 0 Sr.
Antônio Joaquim Dins, nosso colloga do
Dindo Mercantil, daquolla eidado.

Já ostá ultimada polo governo da Ko-

publica do Ilrazil a compra do palacoto
Itamaraly, com toda a mobilia o o ko-

brado ao lado diroito, ua importância do

0110:OOOÍOIX).
Foi intorinotliaiio da transacção o cor-

rotor Navarro.

CENSO ELEITORAL
Pelo docroto do 11) do novombro ultimo,

o govorno provisório da Ropublica dotor-
minou quo fossoin eleitores, i.itoú, quo
tivossom o diroito o os meios do intervir
nn giivornaçãi. do paiz, toilos os cidadãos

..rdoni material. Pnruliimo o artigo podo
quo so faça a roforma som ódios nem ri-
irmos escusados, ncoiisolhando quo soja
mantido o subsidio dos sacerdotes (1110
uctualiuonlo o rocohem— Alfredo Falcão.

tlu OXtOIlNU

Município do oxtoomo norto dosto
"-"cmitinnimi o.ohoftnr a osto
capital oommlMÕos <mo vOm

republicano.
Vietoria,

^«sffTSiÃisirs^*-* os

orçnmonto pnrn
o novooserolclo.o t|.io eslii sendo

eor.a luraunieiilo dl-

pro-

-sa-

vn_.
criipulosiis.

Consta ipie

la
iboratlo»

lopi-oiceto .loa.ii<-rli/ii..»o
dividi! lundu.ln,.!.. ostado por

,1<- ootl»açoon
.....lo p.oselylos.
t.lor, «lil.! foi o ml.'"n-

concorre monsul-
"l, dos seus venel-

sün admlnUtmçao ostd se
olo critorio, modora-

prooono*

l ;* *i i urii)neio tio of"- " "
esl.1 t:r""t"

O govorm
dor «Ia 'doa,
mente eo.u O
mon toa

^v »n
Impondo p
çfto o Justiça comam

Dalila. 31.
(BoUnlade)

Wm sua excursão pelo interior

d?ÍÍ?tído,OBOVornodor 
tem sido

multo feslejudo- Wollxopovo

e^^oSIiileumai.çU^e.mV.;..

NOTICiAEíO
O ministorio romio-so hojo, ás 2 horas

da tardo, sob a presidência do chofo do
rrovoruo provisório, pnra tratar da quostão
do limites outro o lirazil o a Uopublica
Argentina.

Consta que foi nomoado chofo do poli-
cia do oslado do liio Grando do Sul o

Dr.liorininio Prancisco do Espirito Santo,

juiz do diroito otn disponibilidade.

Ficou hontom concluído o conselho do
Bvinlicancia n respeito dos suecessos du

quartel Ani' rogimento .lo artilharia.
Dovom sor hujo reinottiilos ao Sr. ininis-

tro da guorra pola digna commissao quo
ennipoz «> conselho, tudos os documentos

quo so prendam a osto assumpto.

Consta quo foi nomoado o Dr. Rudolplio
Pucheeo governador do estado do Guynz,

per nno lor açoitado o niosmo cargo o

coronol Ileruardo Vasquos.

validos sabendo lor o oscrevor o quo os
tavam eabulhados do suffragio eleitoral.

Essa medida ora tio tal modo reclamada
polo povo, que os próprios partidos impo-
riacs, coagidos pola opinião, se haviam
apodorado dolla como programma po-
lilico. „ .

O docroto do 19 do novombro foi pois
a satisfação do uma aspiração popular,
verdadeira expressão da opinião nacional,
Agora o govorno provisório se nprossa a
completar <> sou acto, regulamentando a
disposição daquelle aeto.

Pnr decreto do 19, hontem publicado no
Diário Official, considerando o govorno
provisório que o coiihocimoiito do censo
oloitoral ó a baso ossoncial da eleição
futura parn constituir o ramo legislativo
da soberania nacional, determinou tpio
fosso croada uma comniissão cowpostado
Iros iiiüinbrns.quo são os Drs. Joaquim Fo-
liei., dus .Santos, Antoulo dn Silvo Jardim
o llenedicto Cordoiro do Campos Valia-
dares, os quaos ficam oncarrogados do
sorViço dc quo trata o prosonto decroio,
cum o vencimento do sois contos do reis
animaos. , „ . - ,

A referida oommlssüo fica autorizada a
oiitonilur-so diroetaineuto com todai as
autoridades judiciarias, oeclesiastieM o
administrativas da capital federal'o do
todos os estados da U-publica, a fim do
obter dollas os dados nocossarios á roa-
llznçáo dosto docroto.

Kotrlbilindo ns finezas rni-ebidas do go-
vonto da uopublica visinha o alüatla, n

govorno provisório dos Estados Ijnidos do
Urazil, conforme havia publicado por do-
crotn do IS do corronlo, realizou hontom
fostas ofiieiaos á brios., o adiantada Ko'

publica Oriontal do Uruguay.
Em todea os osUbotocimenlos públicos,

fortalezas o navios do guerra brazileiros
foi arvorada a bandeira oriontal

Os navios ilo guorra nacionaos om-

bnndelraram om arco o a bnndoira orien-

tal foi saudada por uma salva do 21 ti-

roa ao romper do sol, uo moio dia o ao

pôr do sol.
A' noito todos os osl.ibolocinioiitos pn-

blicos, monumentos, praças o jardins
dopouilonlod da administração . gornl
foram Illuminados,

Uma guarda do honra do 10» batalhão
do infanteria om graudo uniformo foi

postada, dosdo ns 9 lioras da manhã,

dianto do odiíicio do hotol dos Estran-

goirns, ondo so achava o Sr. ministro da

Republica Oriontal do Uruguay.
O Sr. ministro oriental, quo descera

do Petropolis para assistir á jolemulda"
do om honro á nação do uno ti diguo re-

proaontanto, recobeu doado pola manhã

muitas possoas quo o foram eomprimen-

tar, O-lieialiilailo dos corpos do giiarni-

çiio, altos funecionario;! públicos, ropro-

sentantos do corpo diplomático e ini-

pronsa.
Dosdo após a chogada do 10' batalhão

foi sorvido aos visitante» profuso eii.iiu-

pnguo, trocaudo-so animados o cordiaos
brindes.

O cidadão ministro das roinçõea extu-

riores visitou o illtistio enviado oilrn-

ordinário o minislro plonipotoncisrio da

Uopublica Oriontal do Urugnay, a quom
exprimiu, om muno do governo provisório,
os sous agradociinoiitns o testemunhou o

aproço que lho inoroco 0 porinanoneia o

a consolidação dos laços do ostima que
ligam as duas Republicas; o om nomo da

nação, por dol.ig.icao du chofo do puder
oxocutivo, os sous votos pola folicidado

dn Ropublica Oriental do Uruguay,

Tondo-so rotirado do odificio o Sr. nii-

nistro das rolaçõos oxterioros, o Sr. mi-

nistro oriental ngradocoii o disponsou a

guarda do honri, tpto oni seguida reco-

Ihoii-so a quartéis.
O roprosontauto do Estado Urugusj0

rogrossou ás i lioras da tardo pnra Fotrti-

polis.

O tononto-coronel Costa Guimarães,
sujeito a procosso nm virtudo dos acou-
tooimontos dados no quartol do 2" regi-
monto do artilhoria, pediu anto-hontom

permissão para oscrovor a sna osposa.
Concodida a licença, ontrogou ollo uma

caria ao criado quo tinha ido lovnr-lho n
refeição.

Tal missiva, ontrotanto, dosportou su-
«peitas, quo reclama ruiu o conhecimento
do sou contondo por pnrto dns autorida-
dos.

Nn catta podia o tononto-coronol Costa
Guimarães a sua esposa quo ontrogn.sso

aê,U,"".r,'ffi-ft,rci)ni:i.'.!Vt-:i.'.i"i'!'u. «¦m^tami n

Levada a mesma carta il policia, para

qun o Dr. H" delegado o major Valhulnros
investigassem do fneto, foi dada busca na

secretária do quo ...'itav.i-so o percorridos
todoa os livros o papeis, encontrando-so
apona.! onlrn elles nma missiva, quo
»!|iie!lo major julgou conveniente arro-

cml".r, mas cujo conteúdo não nos ó co"

nHeeiilo.
O Dr. 11' delegado Iom tnmnam fiscali-

sado a oxpodição do corroin, alim do saber

se foi olle aproveitado pnra transmissão
de corrospondoncias quo impliquem com

o aconteciinouto do 2° rogimonto.

ROUBOS E FURTOS
Os expertos não oscolhem moin.-;, nom

lognr, nem oa individuos aos quaos devem
explorar; tudo o indus lhes sorvom o lhes
ostão ao alcanço tias tramas.

Xn arsenal do marinha nppnrocou na
flOxtft*foira ultima um imüviiluo ilo boa
piivsiononiia, quo aproxiniou-so do um
ollicial o enm voz dolente lho podiu um
cartão do visita, para npresontar-so ao
major do batalhão naval, ondo queria
alistnr-so como voluntário.

Uma vez sorvido, dirigill-SO o oxpor-
lalhão uno n„ ponto indicado, mns :'t re-
siileneia tio sua vietima, tondo antoscor-
tado a apresentnção do carlãn, do fôrma
a licar osto só com o nomo improsso.

Munido com islo, o quo ello chamou
uni simples signal, solicitou da ospos.-i do
ollieiul roupa complota para sou marido,
que tinha caido ao mar, qunsi poro-
condo, quando atravessava para a ilha
das Cobras.

E assim conseguiu o larapio um torno
do casimira, sapatos uovos do vorniz,
camisa, moias o ató dinheiro para o
bond.

Iti tpio tal !

Na madrugada do anto-hontom foi rou-
bado do uma cnsa na ilha do Mocnnguú
Poquono, freguozia do S. Jjoiirouço do
Nitlioroy, um bahú do folha dn um dos
tripulantes da barea do vigia da alfan-
doga, contondo ÍAOi om dinlioiro o roupa.

O f:u:to foi lovado ao cuiihocimonlo do
Dr. Qodofro.lo Xavior da Cunha, chofo do
policia do líio tio Janeiro peln mostro dn
mosma barca Jnsé Joaquim liarroto.

Foi aborto iuquorito.

VINHOS
NnclouitCM, rua Pi imoiro-dn Mnrço n, 2«j

Campinas, a progressista eidado pan
lista, tom mais um órgão ilo ptibliei-
da.lo.

Donomina-so Cidade rie Campinas o is

de publicação á tanlo.
O novo cuIiv.m npparocou a 19 ilo cor-

ronto, bom redigido,, materialmente bom
foito o transpirando intuitos olovadoa.

Comprimohtnndo-o, desojnmos-lho bri-
ll-.anfi. <•¦

GUARDA CIVICA

Tendo sido aprosontada boutom an Dr.
Ilalfortl Quadros, módico da policia, pnra
vorificaçãu do óbito, o corpo do nm re-
cem-nascido, filho do Gonoroso Francisco
Vianna o Maria do Carmo Vianna, ino-
rndoros á rua do Jogn da Bola, tevo
aquollo facultativo duvidas sobro o enso,

pelo que foi o cadavor removido para o
nocrotorio o ahi autopsiado nolo roforido
módico o o Dr. Thonuz Coolho.

nir.ii!i:.\i:(AS eoi.ieiAf.-i

Como noticiámos, por decroio do anlo-

liontem foi dissolvida a guarda civica,

quo o gabinete Ouru Proto. na oxocução

da sna política, havia croado sem no-

nliiima autorização legal, o com nllVonta

publioa polus desvios tias verbas orça-

monlarias nessa instituição uão cogitada

nai leis ilo próprio rogimon a quo sorvia.

O doeroto a que uos roforimos diz :

O ehofe dn governo provisório dn Iíopu-
bliea dos Estados Unidos ilo Brazil,
teiidn om consideração o quo llin ropro-
sontou o ministro o socrotario de ostado

li justiça sobro a illegal

FUMOS .4
Marca Vcatlo, som preparaçiios nocivas?

OPODELOOC DE GUACO 
"

legitimo de A. «;..Ie Arnujo l»eni.nA C«
contra a rhaum.itlsmo. Quitanda 47,

EXAMES
Na oseola ilo aprondizos artilheiros H

resultado dos oxamos da 1* elasso do iv'
tilhoria foi o soguinto .,_,

Apprnvatlos: ploiinniento — Tlioniiato,
cies Orlando do Azovodo, lionodicto llor;
nurdiiin da Silva, Jnsé Joaquim do Oli-
veira, Ath.in.isin Ferreira dos Santos,
José Sovorino do Oliveira o Cyro de llar-i
ren Pimontel; Bimplosmonlo—Antônio Po-
roira, Miguel Corroin dn Pinho, Uaphaol
Arebiiiiju do Aranjo Qulntelln, .laeintlio
Pereira do Souzn, Antônio Forroira Aa,
Ponaoca,Vietor Evangolisla da Cosia, Ar-
Iiuu- Iiaptista, Arthur Ayrão, Ilornardino,
Prancisco Bastos, Eduardo da Silva da,:
Matta, Zacarias Poucianoda Costn, Amo-'
rico ilo Mornos KodriguBÍ, João Toixoira
dns Santos, Antônio Cunha do Olivoira,
José Gonçalvos da Crua, Antônio Gomos
do Monozos, Joaquim do Carvalho, I.nia
Gomou ilo Marins o José Augusto do Y;i,»j
concolloa.

liouvo 20 reprovados.

O resultado tios oxamos prestados no,
dia IH pólos alumnos do Io anno do curso
suporior da oseola militar foi o soguinto:

__.-. cadeira (genniotria analytiea, algaV
bra superior, uoçôos do mecânica o na-'
listica—Approvados: plenamente gráo O,'
Emilio Bittencourt (la Silva Sarmento;1
gráo S, Prancisco Antonio de Carvalho a,
Domingo:! Riboiro ; gráo 7, Prancisco An-
tonio ilo Arruda Pinto; gráo O, Elpidio
Cyrillo do l.itni o Eduiuo Cnrlos Cai>,
pintor (álgebra superior aponas),

O resultado,om ordem do morocimonto''
dns examoa .ias matérias da 1» cadeira tle
'.!" anno da oset.la suporior do guorra (moj
caniea geral o nuas applieaçõos ás ma,
chinas O á balística} loi o SOBUltltO ¦¦
."aii.yeito liourigiioi i-oroirtl u s.,..a-
César Barbosa Penna; coin Riáo »,
Hastimpliilo de Moura, Manool do Al-
moida Cnvalcaiitl n Bnnifncio Gninos .la
Cosia; eom gráo 1, Qiiintlllnno do Souza
o Mollo, Alfredo Carlos iIoAr.ovodoM.il'-
iMien, Itaymimdo Artliur ilo Vasconeellos
o Alfredo KiboilO iin Custa ; com gráo O,
Aftbnao Fernandes Monteiro, Jusó Amo-
rico do Mattos, Jono Unptista Noiva do

DIVIDA INTERNA
Escrovo-nos o cidadão A. A. Fiúza da

Cunha, 1" socrotario da comniissão tio
fOBloios dn Engonho do Doutro : _

o O bando precatório rualizailu deniingn

passado no Engenho ilu Doulro por uu-
ciativa do diroctor'.!) dos festejos nopn.
lares para auxilia'' " pagainonto da di-
vida interna produziu a quantia do
2B8Í750. ,. , ¦

,U ospoctaculo olferocido aodiroclorio
para o mosmo fim, pola S, D B. d.. Ku-
mnho do Doutro, roaüza-so Imio, 21, no
ihoalro da mosmn associação, lovando a

i comodia üaplisatla a casamtnto,
to cômico í/ni ((iioniM, o a di-
mica om um aeto A viagem ao
i intervalos serão oxociitndos

livorsos trechos do

80011*
O entw-iu'
frossão <_'.
Peru. Nu
rm canto o piam.
opnr.s pelo distineto aiu.idor Char OS
Mouliiii, acompanhado pulo nisigno pia-
insta Costa Junior. »>

—*—
O cidadão Mario Josó do Mollo, con-

duct.ir dos trabalhos iio conservação dns
ic.tri.dns da Tijuea, entregou hontom
no ongoniioiro ilo 3» districto ilas obrns
publicas a quantia do WÍBOO, importau-
cia ilu mn din dn voncimeiitos do pessoal
respectivo, cedido para auxilio do paga-
monlo da divida Interna.

(IOS llOffOt .-• ."¦-.,

oxouiioão da loi il. 3.301 Aa 21 ilo nuvem
Pm do l*1^^ ua pnrl.) rolativa á autoriza-
,-ãn para sn iiddir ao corpo militar do

policia uma furça subvencionada por osta-
boleclmontos o instituiçõos, som aiigniouto
da despeza do ostado ;

Considorando quo o docroto n. iu..iuj
do ü ilo outubro ultimo, om vez da força
nutnriz.ida, crouil uma guarda cívica
oxclusivntuonlo a cargo do thosouro nacio-
niil, som haver nu orçamento consignação
iilimma pela qual possa ser paga, distra-
hindo-so irrogiilnrmonto da vorba—Corpo
Militar do Policia-as quantias quo tein
sido abonados aa possoal da administra-
cão composto do 89 homens com honras
o graduaçôos militares, o aos Pil guardas
Immediatamonto alistado* . .

Considorando que ossa guardo cívica,
destinada a serviço rosorvado da noli-
cia custaria, no sou estado complotn,
658:0fi8áú00 noa cofros nublicos, quandu
é oxnrossn na lei quo dollos nom um real
devia sair para constituil-a ou roniiiiio-
ral a ;

E atlentlaudo Bnalmonlo a quo é tanto
mnis injustificável osso illogal aceros-
cimo ilo despoza, quanto ó corto quo,
elevada como foi pola roferida loin..)..u.
do 1S88 a torça do cor|io militar do po-
lieia a 1.-187 praças, iuclu.-iivo 316 do ca-
vallaria, não .«o pólo apoiar n arbitraria
creação do ..ittm corpo ilo 661 guardas na
insullicioncin dos meios ooorcitivos pnra
a observância ilas modidas policiaos,
nrovontivas ou ropressivns| o muito mnis
convém para as diligencias dn caracter
rosorvado a escolha do pessoas, em nu-
moro muilo mais reduzido, quo, sullieiou-
toiiioutu iemiiiier.id.i3, otToroçain tedas as
iraranlias ossonciaes
T.. . ¦ *__ \:-\ I....T

Pigiioiredn,Josõ Maria do M.nquiln.Liiia
Maria do lte.iinep.tire Pinto Poixoto,Josó)
Cândido dn Silva Muricy, Ahoylardo
Chrysoslomo do Quoiroz,Proludinno lot-i
roira dn Hochtl, Prancisco Loito Galvão,
Antônio Julio Barbosa da Pratica, Prau-
cisco Mendes do Mornos, Mauool Xavior
do Oliveira, Jnsé do Olivoira G.iiuoiro,
Innoconcio do Barros Vasconcollos, Auto-
uio Carlos Silva do Brnzil, Anlonio Au-
custo do Mornos, Custodio domos do
Sonna Braga Junior, Podro Ilouriqua
Canteiro Junior, José Joaquim Poroirn
Lobo, Alfrodo Oscar Fleury tio üai'l'Ç> -

Manoel Gonçalvos da Silva.

Tão grando carraspana tomou anlo-,
hontom Manool Alves do Olivoira quo ea

quiz matar, atiraudo-so do caos Pbarour
au mar.

Muito púdo a branca!

Rocobomos o n. 12 dfl importante llti
vistu th Observatório, eorrospoiulonto ao I
moz do dozombro corrente.

se. alguém, lá

Começaram a fiinecinnar hontom todoa
os dopositos d'agna colocados om dl-
versos logares da eidado do Nitheroy.

Para os habitantes pobres dos bairros
do llarroto o Santa Rosa a agna ó fnmo-
cldfl om dons deposites puxados a anl-
mios, cessando o fornecimento avulso
feito pelas carroças do corpo do bom-
beims, visto como na caixa do bairro do
Fonseca a altura d'ngua olovoit-so enu-
sidoravolmoiito com as ultimas chuvas.

Reza-se amanhã, ás '.) lioras tia igroja
do S. Francisco do Paula, nma missa

polo otorno ropouso do D. Aura C. Du-
'pio 

Estrada do Barres Poroira.

Havia toda a osporança do nm bom in-
verno no Coará. .

Chegaram noticias do chuvas do mto-
rior do üítíUlo. .

Na capital têm cindo algumas chuvas
o a atmosphera conservava-se sompro
carregada. Em Marangunpo, Pacatuba,
It.iturité o outros pontos choveu o fuzilmi
bastanto ao sul, t,uvindo-so o ribombo
ii-n desenjg118 oloctricas,

Nos annos anterinre i aos do soeca nunca
houvo ali chuvas em dozombro.

t ordem iiiblica o á
libordado individual;

Docrota:
Art. Io- Pi''-i revogado o docroto

n. 10.305 do O ilo outubro ultinio o ex-
tin.-t.i a guarda civica por ello croada.

Ari. -'. E' autorizado.) ehofo ilo policia
da capital federal a contratar cidadãos,
nin numoro não excedente a .'ló, para as
diligoncins pollciaos do caractor rosor-
vado, cmn o vniieiinonto do ilVKsl cada
um, sondo dona terços do ordenado o um
torço ilo gratificação.

,\rt 3». Sorãn subníottelas & apprnva^o
flo governo as InstmcçBes qno o chefe ilo

policia organizar para o serviço reservado
da segurança publica. _ ,

Art. -I'. Kovogaui-so as disposiçuos oin
contrario.

.ií

Cartas do Ayrão para Manáos, capita',,
do ostado do Amazonas, ruforiram qunoa,
indios Jauaperys tôm foito tropelias,
atorraduras, chogniido a matai' on»
Muiraponima divorsas possoas o tom

gravomonto a outras.

Dos Srs. Estolia & C. rocobomou, comi,
delicada lembrança dn foslas, um pu-
qiinno pacoto do bombom do lnbncautl
IJuissior.

Com aquolla Boticitudo quo fazo eil-,
eaulo dns suas freguozas do rovistes da
modo ou Srs. Honri Nicoud & Ç. distri-
buirnm hontein, horas depois do lançar
forro o paquoto La Pinta, os numoros da<
rovistas La Printatnps, Suloti tte la W(l
o Coquei.

Distribniit-so hnnlnni o n. 43 do bflm
redigido periódico A ifamMa. -m

Ahro com criteriosas consulnraçaos,,
sobro o diroito dus votos ás mulheres o
insorti om soguida apreciáveis oolabo-
r.nõos om prosa o om vorso assignadM
por Analia Franco, Ignez Habiuo, Maria-
na da Silvoira, Zoin, Maria Montoiro,
Princoza Itatazzi, Carmen Froiro (baro-.
noza do Mamanguapo), Julia l.opos (o
Almoida, Isabol Dillon, Doolimla d«
Assis, Jusophina do Azovodo, Olc.

Consta (pio foi removida da comarca do

Monto Santo para a da Barra do Rio do

Contas,.inibas do Ia entrancia, no Estalo

da Bahia, o juiz de diroito coronul Fran-

cisco Carvalho do Passo.

K commissao das sociedades portogue-
un", nno promovorain as oxotpiias por
«Irnii .lo D. Luiz l rocobou do Mafr.i o
so-uinio lolea.rammn, assignado pelo Sr.
coude do Piciilho i

.Sua Ma-reetadeol-ioi- recebendo no '.

Uciiiio-so depois do amanliã, o:n sossão
rdinarla, a câmara municipal do Ai-

thorny.

r:t tom abortoO governador do Ceará
vários croditos por emita du ministorio tio
interior, para attendor ao serviço de soe-
corns públicos.

Dia a Gastlti do Surte quo os saques
oxucdidos oola tbçsouraria do fawuda ia-

assassinato c resistência
A briosa mocidado da escola militar,

na praia Verniulba, foi lionlom «loipor-
tad.i cm sua attonção pola pratica do
nin crimo eommottido -ln improviso por
uma praça do batalhão do onjonhoiros,
(pio moótrou-so verdadeiramente langui-
naria.

Corea do meio-dia, o criminoso sol-
dndo, cujo noino nãu pudemos do prompto
conhecer, estando do sontinola a porta
principal do estabelecimento, outruu a
discutir acaloriuiau.eutü com um seu ca-
inanula.

Do
prov
trona, ..
lado, com ella carregando a ospinjarüa
do quo ostava armado o nuo desfechou.

Poranto o Dr. Palmeira, juiz substituto
do 1' ilistricti.criuiiii.il da comarca ospo-
eial do Nitheroy, continua hoje, as II
horas da manhã, no paço da câmara mu-
nieipal d.iqunll.i cidade, o summario do
culpa instaurado conlra Antônio Josó 1-er-
roira o Anlonio Martins do Boiuüin, ac-
ousados do ci imo ilo roubo.

p.,i liontom recolhido ao hospital da
Misericórdia Januário Viconto, comdi-
versos forimnntoi polo corpo, rocobidos
em quoda quo dora a bordo do vapor
Benrig.

No oscriptorio da companhia \ iaçao
Contrai do Brazil, á rua do Carmo, estilo
oxposlas BO qualidados do niadoira, va-
riu amostras da mineraes, produeto aa
tona atravessada pela estrada de fo.ro da
Diamantina o do seu privilegio.

O Sr. Manoel Bnavontura da Silva

tte\T, sem quetal resote^ fosse 
S*/'S« 

KJS
rUtn, levou o malfoilor a mão 4 pa- posia P»™ mimeraçii das
B, da qual tirou un. «bdold» *™ «"»'«« 

^-lt^-xú JuS uüVmoa da3oaias e para a designação dus uomoa das
ruai a oradas ¦'¦'¦-'¦¦• •- •' -'-1

Em sossão do dia 1* o tribunal do lho-
noiir» nacionnl deforiu os recursos :

Do Nie.ila Viuiaiiim, capitão dn lugar

grego Oaicroí, para tpto llio soja rolovada
Rnr onnidado a muita do diroitos do-
brados, na importnncin do 302JJ170, quo
lhe i.npiz a alfândega do Uio do Janeiro,
no- dinorençaa do qiianiid.ido veriUcntia
lio despacho do sou carregamento, pro-
veniento ilo equivoco ttuJo no |iorto do
ouilitrqilO.

Do Josó Elbach, para tpio lho seja
restitnida, por equidade, a quantia qtto
do mais pa™u na referida alfandoga no
despacho do duas caixas com estampas
coloridas nüo especificada».

lio José Firmo do Moura, para quo.
lho seja restitnido, nor equidade, o que
domais pagou nn alrandoga uo Kio -.o

Janeiro, por differenças .lo qualidade om
nm despacho tio coroas do zinco com
Huros do biscuit.

Dizom-nos moradores tia praia For-
musa, no ospaço compreliendido ontro :i
estrada do forro o arui Senador tuznlno,
nno a inspoetoria do hygiene precisa pro-
vi.lenciar contra uma fabrica quo ali ba,
ondo a dissolução do matérias gordurosas
om decomposição levanta uma lufocçiii

'que os prejudica cm sua saudt.

APARAS
490

Pedem falas os barbeiros,
03 carteiros, todn a gente,
que duranlo o anuo inteiro
iniliallta constantemente
E com esse hoin costume
lucrara bastante por ve7.es,
porquo ora vão nunca se bale
is portas dos bous fregueses.

(Aquillo 6 rncl pelos beiços,
quero lcval-os com geito). .
Ura, se outros ganham festas,
também eu lenho direitOi

Todo o anno escrevi Aparas,"
flauteei um pouco, 6 verdade,
umas vezes por... preguiça,
oulras por... pouca Yonlade.

Mas isso n5o vem ao caso. r
Tenho ambis&slão modestas:..;'
Se e moda e as modas eu sigo,
va lá, lambem quero festas.

Tesoura

Nota... grave—Ci meus collegaí
são bons moços; mis emfim,
dirijam claro Ao Tesoura
o que mandarem p'ta mim,"
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Ç tX-ll__ ERA0OR DO BRAZIL
,'Em data do 8 do corronto oscrevo o

nosso correspondente om Lisboa:
Estão om Lisboa o cx-imporador do

15roz.il o a nua faniilia."Aparentados 
com a família do lira-

gnnça, com a família do Orloans o com a
casa do Itália, não podo havor vínculos
que mais estreitem as rolaçüos do af-
focto o do rospoito qno ligam o paiz o n
tlynasüa :í família imporial ilosthronada.

Estas razõos, as sympathias possonos o
a popularidade du quo goza o Sr. 11. Po-
dro II contribuíram para osto coro do
lions vindas o do saudações afleetuosas
mie a impronsa do todas as coros dirige
liontem o liojo ao monareha oxilado o as

possuas da sua faniilia.
E' o assuinpto prodileoto ; os jornaos

não tratam do outra coisa; os artigos
ilo fundo são acclaniaçnos aulhusinsticns O
rasgados elogios ns qunlidados possonos
tio D. Podro do Alcântara.

As outras paginas do cada jornal vem
cheias do informações', íii_r___i com pos-
noas- da família imporial o da sua comi-
iiva, pormonoros intoressantos não só so-
bro a viagem, mas também sobro os acon-
tociinontos rovolncioiinrios quo dosllno-
liaram 11. Pedro II.

E' do mou dovor porem alarmar-lhos
quo a impronsa portuguozn, som contestar
o diroito quo tom cada povo do oscolhor
n fórnia do governo quo Ilio convonhn,
encho-BO do rosorvns o cuidados na apro-
ciaçüo dos aooiileeimontos, tondo o inoliti-
tiro do uno ferir nom censurar os chofos
do movitnonto ropublieano do llrazil.
Soguo nosso o systoma do imperador, tino
não tom uma palavra áspera, qno, so não
líofoiido, tamboni não acciisa, o (pio ovita
mosmo entrar em conversações relativas
no assumplo.

Porlsso os aconselho a quo ponham om
íluviilu a voracidado das entrevistas, es-
pocinlmonto com o imporador, onlrovistas
com jornalistas portuguozos. Mundo-HPns
conjuntnmoiito polo intbrossb que dospor-
tani o pola ávida curiosidado om quo hão
flo ostar, do sabor todos os iiconlocimon-
tos quo so relacionem com a chegada dos
illuslros exilados.

As informações colhidas das possoas do
oorflo coniplotarnm-so com as noticias
publicadas n'(. Paiz, om dois utlinoros
BUhsoquontOS :i proclninação da liopublica
O quo foram ontroguos a bordo do Alagoas
aos jornalistas o i'oportors,osfaimados do
pormonoros o osclarocimontos.

li' do todas essas informnçõos que vôm
cheios bojo os jornaos do Lisboa, na parto
quo so roloro á rovolução braziloira.

x viagem
Os primeiros dias do viagom, ali; ás

alturas da Bahia, foram doutorados, por
vir o navio oscoltndo polo Kiacliueto, do
marcha pouco voloz. Da lialiia ató fi. VI-
conto ' o Alagoas trouxo marcha mais
larga, mas om componsnçilo tovo sompro
vento contrario.

Nus alturas o :i visla do 1"'ornando No-
ronhn, a ilha equatorial, quo ó a ultima
lona braziloira uo caminho para a Eu-
vopa, o imporador, do pó o ua popa do
navio, coroado do Bllil faniilia,largou uma
pomba, i|uo lovasso ao llrazil o sou ul-
timo ntlous.

A bordo, não contando dois ou três dias
,1o enjôo solíridos pola virtuosa impera-
Jriz, a oxcoionto sonhora quo todos ro-
miüilniii o veneram, toda a faniilia impo-
jinl plissou sompro bom. O imporndor
conservou o sou bom humor, oinprognndo
n maior parto do loinpo om loiluras, por
vozes om voz nlln, quasi sompro com vi-
vacidndo o ontluioinsmo.

Dopois da snitln do S. Viconto, o im-
norniior dosojou voras Cunnrins, o o com-
ninudniito leu-lho a vontade, plissando
junto do 'roncaiIo.

Apenas um .aso ia ontristocoildo a via-
.em.

O principo D. Podro Augusto, a quom
ps acontocimontos li/.crain succiiiubir.tovo
nm alaqiio do fobro violontissiino. Vondo
um niacbinista limpar uma espingarda,
desvairou o imaginou quo o queriam
assassinar, o esto dolirio do perseguição,
quo obrigou a foch.tl-.o ii'inn holicho, du-
ron ntó quo a fobro, pólos euidndos mo-
dieos do Hr. Motta Mnin, foi dobolliida.

O imporador vom sujoito a diola, quo
Iodos os dias ó dolormitiada o oxaminnda
polo :.on zoloso módico, o Sr. condu do
Motta Maia.

A', li horas o 85 minutos da manhã do
liontom —7, rocobin-so o primoiro aviso
om Lisboa do quo o Alagoas eslava á
visla.

Havia no tolographo contonnros do
roconimuiiilaçõos para BOiom avisadas as
pOBBOUB (pio não queriam doixar do ir a
Jiordo. Ininginoni portanto o inoviinoiito
fio liololinoiros n osln hora da iiinnhü.

Minutos dopois siihiiun do ciios do
f.odró troB vuporos, dois da colônia
Í>. ."-'nil)0-, " "— -.••—_<• noin .*_¦

ITovnm contonna flo possoas a bordo,outro
(tequaos os Srs. condo do Barrai, Eduardo
Prado, Saiit'Aiinn Nory, Rodrigo Folicio,
Jmi-Os do Ponodo, da Estrela, ílo Marajó,
-Toso Itois, Uiogo Snnlos, Noguoirn Pinto,
Oliveira Lima, barão do Mulloslnhus,
hiiriin do [taiiliaoni do Andrado, viscondo
do Molicio, Dr. Forbos, Vioira dn Silvn,
f_otizu Tnvnros, Antônio Floroncio dos
SnnloB, Jaymo Viclor, omlim, iiiiniorosos
roportors ó jorunlistas, portuguozos o
ostrangoiros.

Dopois do rocobor vnrios comprimento.-,
(oi sorvido o almoço á faniilia imporial o
(\ (uin comitiva,
; A distrlbuiçflo tln mosa ora a soguinto:
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D. Podro voiu rocobor o Sr. D, Carlos
ao porfaló do navio.
*  Oomo vai 1 —lions dias! foram as
palavras qno o imporador o o nosso roi
trocaram, nbraçondo-so o boijando-so.
,•'_ (tomo ostá tua inullior, tou lilho ? —
continuou o Sr. D. Podro, ao mosmo
Jcnipo quo rocoLia os coinprimontos da
comitiva real,

Depois outrnram para n oscotillin, ondo
poucos minutos estiveram conversando.

1 O Sr. condo do MossnmodoB, om nomo
da Sra. D. Maria Pia, nprOBOUton os seus
comprimentos n Suas Mngostados o Al-
lozas, o o imporndor trocou algumas pa-
.lavras com o Sr. Bnrros Gomes dcorca
da próxima abortara das câmaras.

Km soguida outrnram para :i galoota
roal pola soguinlo fôrma :

El-rei, dando o braço ;i imporatriz.
O imporador.
O módico Motta Maia.
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COl"SAS 1)0 COIIAÇÃO

Ao marques do Sarcoy o no viscondo
do Vil.ronuo, quo Ilio manifestaram n sua
satisfação pola Iransformnçito quo noilo
so operara, o moço respondeu :

São vocós, meus módicos, quo dovom
folicitar-so a si próprios polo rosultado
quo obtivoram.

Enlito, Ilenriquo, o.tà deveras npai-
zonado pola rapariga'.

Sim, amo-a.
E 6 amado ?
Cioio que não lho desagrado.
Ella sabe que vocô ama-a ?
Dovo tel-o coinpiobonditlo.
Então, não lhe disso ainda _.
Não.
Por quo?Eipwo

«nu «m, ,!»«.¦»_¦ ii_b_tt__
' 

O Sr. Burros Gomes, dando o braço.;i
Sra. viscondossa tio Fonseca Costa.

Os condos d'Eu o o rosto da faniilia
roal o comitiva. - ,-- - - - •.

Eram 11 lioras quando abandonaram o
Magoas o so dirigiram ao arsenal.

DCMCinbnrqiic nn ni_eunl

Pouco dopois do nioio-din cliogou ao
cies da superinlendoucia a galoota roal,
conduzindo os nossos illustros liospodos.

No caos muitas pessoas. O Sr. infante
D. Allonso aguardava ali a chegada do
sou augusto tio. Estavam tambom os
Srs. ministro da guerra o da fnzenda,
commniidnnto das guardas municipnos,
ofiicinos do marinha, Santos Viogus, jor-
niilistas, otc'

Logo ip.io a galoota atracou, o Sr. in-
fanto' D. Alfonso saltou para bordo.
D. Podro II voiu paru ello c disso-lbo,
mostrando intima satisfação :

Adous. como vai ? vai bom? o
nhraçoti-o o beijou-o aflbctuosnmonto.

Dopois, dois roniailoros ajudaram o
imperador a subir ns escadas. Sua Magos-
fade inostrava-so fatigado. Subia a custo.
No cimo, virando-so para olles :

Muito, muito obrigado.
E osta bonhomin comuiovia os que ali

so achavam.
El-rei D. Carlos dava o braço a sua

augusta lia. Atrás, os condos tPEti, sous
filhos, D. Podro Augusto, bnronoza do
Lorde, rondo do Aljozur, barão do Muri-
liba o barão do Loroto.

'bodos iiomprimoiilnm a D. Podro II,
quo correspondia do uni modo caplivante.

DiVigira-se depois para a sala da su-
porintendoncia. l'orto da escada ostava
um velho, alto, barba branca, a quom a
Sra. condessa tPEu falou. D. Podro II
olhou pnra ollo como parecendo rocor-
dnr-so do quom fosso, mns ignorar o
nonio. Do rojionto, aporlaiido-lho n mão:

Iloiii mo parecia reconliocol-o. Como
vai Sr. 1'iros 1 '1'oin passndo bom ?

Era o Sr. Gervnsio Nunes Pires,guarda-
mór rofprmado da alfaudoga do Kio do
Janoiro, ip o ha tempos ostá na Europa.

Do|),iis do nlgiins iiiiiiutos do descanso
na sala da Btiperintondoncla, Sua Mugns-
tnde Imperial dosojou quo a sua primoira
visita fosso ao túmulo do D. Luiz I. So-
giiirain, pois, para S. Viconto do Pura
tVes Iniidaus doscobortos, n'um : impera-
triz, coudossn d'Eii, infanta D. Allonso,
Inporndor D. Podro II; n'outro: condo
tPEil, D. Podro Augusto, liaroneza do
Loroto, condo do Aljornir; o ainda n'outro
duas damas.

liin H. Vicente ile rom
Chegados ao templo, dirigiram-so logo

para o Pniitlioon dos nossos róis. Estivo-
ram orando, njoolhndos, junto do túmulo
do 1). Luiz I, visitando dopois os outros.

1). Podro II mostrou conliocor bom 0
local.- .nquollo ó do D. Podro V; nquollo
do D. .loão IVn, dizia Sua Magostado
aos sous iiotinlios, quo andavam ao sou
lado,

A' unida, no corrodor, prolongamento
da galeria, ropnrnndo nas lapidas dos du-
quos do Saldanha o da Torcoiru:

Ynloutos soldados!
Dopois, voltando atrás, como so lhe

livosso esquecido ver alguma coisa, parou
defronto do túmulo da iluquoza da Tor-
coira, ouibulido nn pnrodo.—Conliocin-n. Distinctn sonhora.°E o Sr. condo d'Eu.

E ou tambom, na Inglaterra, quando
foi buscar a rainha Estoplinnia,

Dopois dirigirnm-so para o paço do
llolom, ondo foram coniprimoiltiir Suas
Magosl.tdes nrninha D. Ainoliao D.Maria
Pia,

Polas ruas do transito, todas :is pos-
uons coiiipriiuoiitnvnin rospoitosnmonto.

_l. hotel;
l.rnm .'i l|2 qunudo a faniilia imporial

liraziicira ehogou no hotol Bragança. .lá
nii so nclinvnin lutiitan sonlioras o cava-
ihoiros da colônia brnziloira, quu ciuupri-
nionlnrniu Suns Magostados.

Entro outros os Srs.: barão do Sal-
gado Zonha, Josó Antônio Alvos do
Carvalho, Antônio Augusto do Carvalho
Monlouogro, Pinhoiro Chagas, Dr. Va-
lontiin Josó da Silveira Lojios, Serapliini
da 1'iini-oca Sá, Carlos Itomu du lio-
cago, baião do Ilortugn, 'fhoinsoii, cor-
rospondoiilo do Times; minislro dn Suo-
cia o Noruega, ministro dos Pllizos liai-
_os, 1,'ndrigo S. Zonha, Jorgo da Cosia,
Manool Antônio da Costa Poroirn, Josó
Custodio Poroira liuiinnrilos, Amulin
Leito ltiboiro Qtiiinarílos, Josú Gonçiilvos
Poroirn, bnrão do S. Joa,|ui,ii, linrnuozn
do S, Joaquim, Antoulo da Onsln Carva-
lho, condo dô-Érniico, gonoral Josó .loa-
qiiini llouriquo Moroirn, gonoral D. Luiz
Mnacaroijlias, Prnncisco Siniüos Murgio-
clii, Ainolia do Carvalho Monteiro,

A fniniliil imporial o a sun comitiva
rotiroti-so dopois pura os sous nposontos.

(%110.-t.ii.0N «Sn liii|ici*iii1or
ila. tiõ li-ilol Bragança com vista<nür1T_
Tojo, I*. itíui iiiqbluados com slmpliclda-
do u bom goslo. O primeiro quarto ó o
gabinoto particular do I). Podro II. Itom
tapetado, inobilin ai,liga o alguns qua-
dros. l.opoifl sogiio-BO a casa do junlar
com uma guindo mosa ao contra o qua-
dros itnlio'03. o torcoiro oompartimonto
ó a isala do rocopção. Mobília Ioda nn-
tiga, lios mngnilicoH rotabuios do carva-
lho antigo o um primoroso quadro n la-
pis. Os quatro uomptirlimontos, que so
fíoguoiii, silo os rj ti arto a do cama « do
toilcttc do Íinpovadoi'| do imporatriz o
dos condos (1'1'iu.

. Todas ostns casas lóin janolas pnra
o Tojo, Do outro lado lia sois casas com
duas camas cada uniu. Es lão destinadas
para a comitiva. Alóm doslos nposonlos
|,u ainda sois quartos no soguinlo andar
do hotel para criados.

Tudo ostá innbillndo com gosto arlis-
tico, mas siniplosmonto o siiigolnmoiilo,
conformo os dosojos mnnifostados polo
imporndor.

Do menu abundante não so serviu o
impor..dor, (1110, por conselho do Motta
Maia, ó obrigado li rigorosa diota, ali-
nioutuntlo-so aponas do nrroz, curtiu, lier-
vas o doco oii! cempolii,

Ao juntar o Sr. D. Podro mandou bus-
car os jornnon, londo om voz alta os arti-
gos i|ins so lho íofoiiuui.

Dopois, por ostar fatigado, nlio t[i\\z ro-
cobor mnis ninguom. Escreveu uma
carta :i condossa iPEdla o recolhou-so
aos sous npnsontos.

O linrüo Aguiar do Andrado ostovo no
hotol com sua esposa o lilha ató ás 10
horas da noilo,

Couta um jornal qua o ministro do
llrazil dopiizora nas mãos do imporndor
o enrgo que o acreditou nosta curto. O
imporndor nconaolhou o Sr. barão n quo
coiillnlinsso uns suns funcçõos, pura não
deixar do sorvir o sou paiz.

A fninilin imporial doinora-so em Lis-
boa ntó no lini do moz.

Não b.t nada docidido ncorca do ponto
para ondo so dirigirão.

O Sr. condo d'Eu nprovoitn a oceasião
dn demora aqui do sou sogro, para ir :i
Ilospanliii visitar os Srs. duques do Muni-
ponsior.

Sua Alfoza fala dn sua primoira os-
t.ida firjni, o cita quo brincou om po-
qiiont) com os Srs. D. Podro V u Dom
Luiz I.
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no Hotol Bragança, om que so lovantarain
simultnneoa o calorosos brindos á Ropu-
blica o ao imperador.

Sondo erguido uni brindo a O Paiz, o
Sr. Vioira da Silva, reprosontauto da
folha, ofíoroco um jantar bojo no lira-
gntiça, a quo .insistem os niosinos ca-
valhoiros : barão Aguiar do Andrado,
Dr. Prado, Luciano Cordoiro, Manool
Josó Monteiro, condo do Barrai, Josó
Antônio do Freitas, SauCAnnu Nory,
Aboo.ossiz, Josó Poroira, Sylvio Vallo,
conda do Franco, Olivoira Lima o Jaymo
Viclor,

O Sr. Pinhoiro Chagas, qno assi. tiu ao
almoço da vosporn, não podo açoitar o
convito por seguir á noito pnra o Porto.

Olforocor.tm-nos os Srs. V. Noguoir,. o
II. CoAvan Denns um livrinho, quo ó uma
vordndoirn curiosidado. Traz sobretudo a
vantagem do oucorrar innumorns infor-
inações sobro horários do trons do estradas
do forro, proços do passngons, dados to-
pogruphicns, olc, otc. E' almiinali, rado-
niociiin, registro do factos; euiliui um
repositório do indicações, indispensável
a qualquor cidadão.

No Imiico do bordo on0.0 vinha sou-
1 .-i<l.-i a Sra. condossa d'Eu ostava um
livro, qno duranto a viagom constituirá a
loilurn do Sua Alloz.t.

Tivemos a curiosidado do ver o titulo
O lemos : 1__. popular dc S. KlCCIlíO dc
Paula pelo padre Bcrbinguier.

Vondo-nos n bordo o imperador co-
lihoco-nos iminqdintninoiilo. E' o Jaymo
Viclor, não ó vordado '.

Sim, mou senhor.
Então,tom foito agora mui los vorsos ?

•x-
Os Srs. SanfAima Norvo.Tosú Autoni0

O Bnbdologndo dn 1" districto do S. Josó
fez nssignnr toniio do bom vivor a An-
golo Vidal, Lauriana Maria da Conceição,
Manool Joaquim da Costa Novos, Mar-
thidio Eugouio da lioclin, Sobiisliaua
Maria dn Concoição e Innoconcio Cnn-
ilido doOlivoirn, como vagabundos o dos-
ordoiros, coniiniiiundo-llios a pona do tros
inozos do prisão pela quebra do I011110
quo assigiiarain.

do

do Eroilas oITorocoriiui limitem pouc1-
nulos do chegar o imperador, uni niinoç."

FESTAS ESCOLARES
No collogio Athciiou 1 .uminoiiso,

Nitlioroy, ofi'octuou-so niito-hontom o on-
corrnnionto das aulas do anno loctivo, com
exímios goraos dn aula primaria, na qual
ficaram promptos onzo nlumnes, om cujo
nuuioro os qno moroeornm nppròvnçltp
distinctn, o quo são : Adolpho Augusto dns
Snntos Lnzos, João A. Porroirn Viannn o
Mario Viclor Bnrrolo. Moroeou tambom
difltineçno o nluinno Ifaul Hilto BaptiBtn,
que om' :>' classo dou provas do cousido-
invol nilinnlumonto.

A"niosnoxnininndorneompo7,-so dos Srs.
Joaquim Loitão, diroctor do collegio, Dr.
Mario Viannn, qun presidiu o ó tambom
profossor do ostabolocimonto, o Joaquim
Luiz Somos, igunlmonlo professor do
Albonoii.

A concurroncin do sonlioras o cava-
Ihoiros f,,i giaiulo, o duranto a fosla os-
colar tocou om uma das salas do collogio
a banda dn musica do corpo policial do
estado do Kio do Janoiro.

1. izoram-Bü ouvir nm brovos alo-
ouçüos os ."iliininoii João .lanua o Mario
Barroto, offorocondo osto, om nonio do
sous collogns o nlgiimus outras possoas
do ninis.iilo, a D. Mniinna Loitão, osposa
do diroctor do collogio, unia rica o arlis-
tica laça do prata lavrada, com pires o
colhor.

A tardo sniram os alnmnos iucornora-
dos, procodidos da banda do musica o
sogiiidos doa profossoros, o porcorrornm
lilguinas ruas om fostiva o ruidosa pas-
soiiila, quo foi interrompida pola copiosa
chuva quo caiu ontiio.

Duranln o trnjocto foi distrihilido o
n. -I do Alheneu, periódico oscripto pólos
nii,i,mus.

A escola do Mino. Clarnz do Souza on-
oorron ininloni ossous trabalhos com uni-
iniida festa do distribuição do promios.

Piosidiu o acto o profossor M. M. Jnr-
dim, (|iio dirigiu lis nlumnns palavras do
ítnim.içfio o consolho.

Dopois do cnntndo um liymiio o rocila-
dns poesias polas aliiiuiins, foi sorvida
prolusa c-ia, BOgiiindo-80 na dnnsns om
quo ns crianças tomaram parto inclui-
savol.

Os jniisilo nlilmims o os convidados re-
liraram-so salisfoitos com a syinpatliica
fosta

THEATROS
E_pcctnculb_ ile liojo

Kkciieio — Emproza Dias Draga — Bo-
noficio da viuva Eosalina do Olivoira—
O drama—O palhaço.

Vamedadeb — Diroeção Guilhormo da
Silveira — Ultima roprosontação—As an-
dorinhas.

1'estivnl
Para o festival organizado polo actor

Moreira Vusconcollos o realizado no São
Podro do Alcântara om 10 do corronto
contribuíram com sorviços e auxílios gra-
tuitos as seguintes pessoas o corporaçõos:

Directoria do Banco Industrial, o thoa-
tro; typogrnphia thoulral, umn collocçiio
do progrnminns ; MonfAlvorno & C, col-
locção dn bilhetes ; Ourvollod'Aviln& C,
as circulnros; Oatoysson _ Dethuin, o
alTixniiionto dos progranunas polas esqui-
nas; O Paiz, tros coluiniius do nniiimeio;
Jornal do Commercio, uma columiia ;
Diorio de Noticias, uma eolunina ; o Sr.
Aroins, os serviços do bilhetoiro; o Sr.
e.ominaiidanlo do policia, a banda mi-
lit.tr; os profossoros quo coinpuzor.ini a
orehostra, os sous sorviços prolisBionaos;
o Sr. Domingos Costa, os adoroços o
portoueos do scona ; trabalho do artistas,
contrn-rogrn, ponto o coris.as do thoatro
SanfAnun.

Em beneficio da viuva Eosalina do
Oliveira roprosontn-so bojo no líucrcio o
npplnudidu drama—O palhaço.

No Vnriodados sobo :i scona bojo pela
ultima vez—As andorinhas.

Os últimos jornaos recebidos do Lisboa
(razoni as soguinles noticias tlioatraos :

Popa ia dar nus ospoctaculos no
Porto, (il)loudo para isso liconça da om-
preza do thoatro da Trindado, visto não
estrear tão cedo, para não cortar o
suecasso monstro da mágica o Galo Preto.

Taliorda neonipnnhnvn-n, tondo já
esgotado a Patifa da Primavera no
Oymnasio.

Desagradou a valor a D. Preta,
parodia á //. Branca do maostro 1-OÍI,
roprosoiitada no thoatro da Avonidn.

A Gata Bi anca, no thoatro do Ítalo
dava onchontos, dovido principnlmonto á
porfoição o ao brilhantismo dos tnaclii-
nismos.

Liiciiidn do Carmo tinha foito com
algum oxito Os carvociros, oporota do
Judie, roprosontada no thoatro dn rua dos
Condes.

No Cvnin.tsio davam-so As Meninas
Ilodrigues, imitação do7.es 2'eíifc. Godin.

A Assncinção Iliiuiuiiltnri.t Par.tiinoiiso
colobrou quinta feira unia sossão commo-
inoraliva da instalação do novo estado
do Paraná.

Poi presidida pelo vico-pi'osidoiito,mon-
senhor Nory Dias, quo pronunciou o dis-
curso do aborlura.

Lou o I" socrotnrio unia relação do pro-
mios quo sorão conferidos aos nlumnns
das escolas do Paraná, que mais so liou-
vorom disti,,g,ii,to nm bous estudos no
corronto anno loctivo.

liouvo discursos dos roprosontuntas do
varias nssocia^òoa o a roprosontação do
inlorossnnto coinodia por algumas aluiu-
nas da escola do S. Christovilo a cargo
da Associação Promotora do Instrucção,
sendo muito appliltididas as intelligentos
o graciosas inoiiinns.

D govornador do líio Ho .lanam» n-»-
inoou 1-. Maria Bollo do Siqnoira Moura
pnra rogor ;i endoira da praça da Kopu*
blica, om Uampos, o Antônio da (Justa
-.opôs para a cadoira da froguozia do
SiliPAiiua do Il:i.'."-|is. .i; dosignou a !i->
oscola do Mncnhú para lor oxorcicio a
professurn I). Lucilia do l^igueiredo ; cx-
onerou Carlos l^onoira do Sou. a Kornan-
dos do inspoctor das oscolas do Vnlonça
o uiíiudoti tücliar a oscola do soxo iomi-
nino da fioguo_íin do S. Josó do Barroto.

•o t____\/í:_?o
A chuva conÜmií. a favorocor-nos, um

poquonn quantidndo, ò fucto, mns,ein todo
caso, quo não ó para desprezar.

Bogundo a ostação do morro do Santo
Antônio, o tein|io ostovo variável; du-
canto o dia, o eco ostovo oucoborto por
ciiniiilo-niiiihus o cirrus. A's D lp! horas
começou a chuva, mas pouco.

O máximo do tliorinomotrn foi do 27,8
o o mini mo nn noito do niito-lionlom 21,!).

A mndln das viirinçüos baromolricas
foi do 703,87.

A mortalidade do niito-liontoin nosta
cniiitnl fui do lll possoas.

Dornm-BO I óbitos por necossos porni-
cioso», -j por vnrioln, .'! |ior nlTocçílos pul-
moiiiires, li por losüos do coração, íl porcongosjüos coiobraos o II por divoisns
molostins,

PASSAGEIROS
Seguem liojo no paquolo Mandos os seguintes:
Para a Ilahia—Ur. Cnllntlnn M. Sou/a filho,

Antônio P, llrllo Juntoro sun faniilia, Josd Pinto
Santos, Sei-uinlo ,\. Cardoso, Antônio L, Cnl-deira, giiiiiila-niaiinlia .loão I'. lieis Jiiiiioi-, Josdli. ila Cunlin, Mana do Sacrnuicuto, Aliloulo M.A. Lima, Maria I. do Sacramonto, .Maria li. dn
Conceição, sargento Josú lloilrlgiios Pard, 1
aprendiz marinheiro, ouorila inariuhn Antônio
M. Arngilo, Antônio A. S. Il.ili. haiilo de Silo
Marcos o sua senho,:,, Augusto li. Ilehcllo, Pa-
cilieo 11. llii.-eé e H ex |,raças.Paru Mncüló— Joíio üalliulros I.íiiíí, guarda*marinha I'. Loinos l.essa, Luiz II. da Nora, An-
tonio Cavalcanti, Guilherme Monteiro, sua se-
nhora c I lilho,'.' ex-prnçiis.

Para Pernambuco- lilura da I''onso.ii o Silva,ni"'ii da 1'onsccn o Silva e'_ filhos, João Ijau-cisco Dager, Julio Francisco Jorge, Dr. Br-nosto A. I.iissnnco Cunha, Julia Muna ile Jesus,
Francoliiia, criada da fiiinlliu !¦'. Silva ei, cx-
praças.Para a Parabyha - Pedro J. do Sou/a, Fran-cisco .1. ilns Santos, Josd I.uiz SaiifAniiu, llr.li/Hlaciü S. Pessoa n 5 ox-praçns.

Pata o Natal — Francisco I'.' Soares, Joaquim
A. Paula, llernardliin .1. Nasci to, Antônio 0.(iúes, I invalido, llonifacia N, Co ilcilooOcx-
praças,

Pára o Cearii _ Dr. Anlnnlo F. Sobola, SnhlnoI-. da Costa, Josd p. do Mondonra, lonenlu An-loniii \. Menezes u sua scnliora,*Juanno, criadado 1'ranrisea Vclloso, Flol Cnrtlolim I.inin, le-nento Leopoldo llangel o sua família, Lauro daliniliii, (uilllioriiio lloclm Junlnr, Clara Miranda,l.eniuha Duarte. Fronclscn L. V. lincha, JoaquinaTaliorda, Cecília Tnborda, Francisco A. S..numa o 3oX'praças.
Para o Maranhão-

(..-?praças.
Para o Par.i_Fiel Manuel F. de Afiliar,nili,

do fazenda César li. F. Tnmoyo, Josú s.KnBcarçiilias, Francisco F. Sampaio Juuior,Paru Manaus—I ei-proja.

-llervasio P. Sampaio e 8

Espora! Voco ú admirável, meu
caro llouriquo; mas quo espora você
então V

Quo o amor quo Suzana mo inspirou
lenha no mou coração bom profundas
raizos, para quo nada dosta vida o possa
arrancar.

Oh! oh I você diz isto com um
timbre do voz... Einfim, ainda nãu passou
das proliminnros?...Asseguro-lhos quo cilas são para
mim muita agradavois.

Oh ! ó forçoso quo assim soja. Mas
vejamos, mou caro llouriquo, uão po-
demos sabor quaos são os sous projoctos ?

Aluda não ó cliogad.t a oceasião
do dal-os a conbocor.

Coinprohondomos: você não pododizor cousa alguma omquauto ella uão
for sua amante.

Justamente, rodarguiii o mnncobo n
sorrir.

Mou caro llouriquo, disso Luciano
do Vibruuno, ha na avenida do lona
uma casa encantadora pnra alugar; ro-
Cominendo-llia ; podo fazor dolla um do-
licio.Ho ninho do ..mor.

Obrigado, mou caro Luciano, ro-
spoiideit o mnncobo com um novo sorriso,
iioi ver essa casa.

llouriquo oscrovor.t tlivorsas cartas ,i
Sra. Palmors. Dizia-lho quo não so nbor-
rocia multo com a sua ausência, graças
ao marquez o ao visconde, com quom
passava todas as ii.ni.jt. Quando olla
rullas-p, haria de ii-»r s(ttifeiia ceia

ollo, porquanto o oncontraria razoável.
Nom uma palavra a respeito do Suzana.
ltesorvava-so paia dizor tudo a Marco-
Una quando olla rogrossasso.

Uma manhã a Sr. Palmors rocobou
duas cartas, unia do sou entoado, outra
do ninrqtioz do Sarcoy.

A caria do Henrique, nlToctuosa como
as prncodonlos, ora igiialinonlo sóbria do
dotalhos.

A do ninrqtioz dizia ;
ii Victoria, minha senhora, victoria!

V. Ex. foz bom um afastnr-so ; ,t sua
ausoncia pormiltiu-nos lovar a bom oxito
a nossa omproza. Ilenriquo, dovo dizor-
lho, entrou om roaiatonnla no nosso
Irainii. Um pouco do boa vontado om
parto, o om parto o sou dosojo do tor-
nara ser digno do si próprio, garanti-r.-.ni o nosso sitccosso. Lográmos oinfim
inteiro oxito, o inollior ainda do quo os-
poravninos. Só havia um módico possi-vol para o nosso dooulo : o amor. Ilouri-
qno e. lú curado, oslá salvo I

« Quando V. Ex. voltar a Paris, não
o rocüiihoeorá, lão mudado so neba ollo;
ó unia verdadeira rosiirreição. Voltou a
ser o rapaz encantador, amável o alegro
quo ora oulror.i. "

ii Ama o ó amado. Era preciso isso.
ii A moça, quo vimos, Vibronuo o ou,

ó do uma belloza deslumbrante ; imagino
a mais deliciosa cabeça do madona quo
so possa ver, o com isso a graça, a dia-
tincçHo, a iutoliigouci.i, a candura, tudo
ouaule T»áii tud« oaMie »_«*r' .

FESTAS E SAFiÂOS
1 lll). ilns Político.

Foi uma fosta osplondida n quo a diro-
cloria do Club dos Politicos ollbrocou
anto-hontom aos sous sócios o convi-
dados.

A' I hora da madrugada dnnsava-so
nnimadamqnlo, não obstante o calor quo
fazia, o ura grando o numero do p.tros.

O edifício ncliava-so primorosnínento
onfoitado com foslòos do lloros, folhagons
o profusnmoiito illumiillido, nprosoutnuilo
osplondido asiiocto.

A's 2 !/•! lioras foi sorvida opijinra o
(Inlicadii coi.t iniciada por succulonta
canja o ao champngno foram Iovnntados
muitoa brindos.

Um bollo ensaio o unia udor.tvol pro-
mossa para ns próximas fostas procurso-
ras do carnaval.

IMPRENSA MUSICAL
Tomos á vista oxomplnros dns seguiu-

tos publieaçuos para piano ;

Editadas pólos Srs. I.iischnianii &Oul-
mnn.os:—Guerreiro, valsa por Fr.tncisco
Braga ; Delirante, valsa por Arlliur Pi-
ros do Figueiredo.

Pola casa Bovilncqua:—Flores de Villa
Isabel, polliii por A. J. O. Juuior ; 7,iu-
dinlia, polltll por D. Adulhorta Ktoroirn
da Costa Lima; A borboleta azul, valsa
por ,1. O. do Consto.

Pólos Srs. Arthur N.ipoloiío & C: —
Jilegia-marchn A nieinori.i do ol-roi Dom
Luiz 1, por Luciano Lamhorl, oxocutada
nas oxoquins colobradas ba dias nosta
capitai; 7,o sehiavo, valsa arranjada por
N. Milnuo sobro motivos da oporá do
Carlos (loinos.

Dos Srs. Poroira & Araújo:—liara (Lo
sehiavo), valsa funil por Loo líijus; Al-
fençut, pollçu por Virgínia EÜ30 Marlins.

Do S. Pntilo recobomos o Tlyinno da
Jlcpublica ilo S. Paulo, poosia do Dr. A.
A. da Costa Carvalho, musica do Elias
Alvaros Lobo.

E. F. Central
TI"-I,I'-_Il\ai-l3.\.- IIKTIIIO..

N. E. P., do Queimados para Soaros!
n. 27, do desembargador Lomos pnra
Otto Sonou; n. 131, doTaubató para Ur-
hano Miranda; n. ÍIOO, do S. Josó para
Estovos Júnior; n. 458, do Norto Con-
trai para a Tribuna Liberal; n. 2081, do
Sabani para Ollvolla; n. 154, da Provi-
dencla para o barão do Boinfiin.

FELICITAÇÕES
Éazom annos liojo i
D. Alzira Cândida da Silva ;

O Dr. Josó Alb.tno Cordeiro, antigo
o conhecido profossor do humanidades ;^

O honrado o illustro mu-istrado li1.
Faria Lomos;

O desembargador Francisco do Far/n
Lomos,

CORREIO
Úm assignante-Si: o cidadão nomeado ollicial

da guarda nacional não tirar n respectiva pa-
tonio no prazo legal, não tem mais direito
a cila.

Duvidoso—Pddo datal-n de Ij anlerior, com a
tolerância quo concedi o código commcrclal,

Isflicl-Prallquo ahluções locaes o a íuiinlo
com ngua morna e um pouco de noldo phenlco.

ifàtsagciros do Neva — Os estrangeiros che-
gnilos ao llrazil dopois do dia I. podom natil-
rnlizar-se do modo por que proscrevo o ulliuio
derreto.

I'_raiifl. ir o sempre—Nlni.Uom contraria nom
o seu desejo niiin o seu dirolto. Julgo que e
miilto mais vantajosa a poslç-0 de estrangeiro i
iW*ypoiitInuo tal.
MJ; í-njirts iV.iohõ—UiriJ.i-sc ii secretaria da
\ 6inlu das llcllns Artes.

' Chrtspim- Nn coiifedeiacão, os estados
'.ufeilanieiile aiiloiininos e apenas lll,nios

y,.i>o 
dealllnncno por um cliofo; na redç-

_o, os oslados formam uni só corpo, tendo
as mesmas leis .iinduincnlncs í fó oxorcito,
uma 63 represontn, 8a polilíca Interni e nl-.-rni
Exohiplo no primoiro caso, a antiga Cm, lede-
nirão Oormaníca, o no segundo caso, „s listados-
Unidos, n liopublica Argentina, a Suissa.

Kniiiis-Não ii siide bom tom uma moça usar
de unia dor natural nos cahollos, como é de
honi gosto, tal seja n mofa e tal seja a flor.

fYamarande-As medalhas humanitárias con-
colidas no leginieii decaído coiiliniiain com
ns mesmas prerogallvas e houras que Unham.

Iliclmrd Tarussoff IS. Punlol—Si lhe podo-
mus responder com uma roíniiiisconcia do Ilo-
rafln: .l.i_ando,|,ie us dorinilat lluincru.. .
''Úm 

velho republicano—O primeiro o o ter-
ceiro nasceram nesta capital o o segundo cm
Montovldoo, pelo que nos dizem ; uão afiança-
inos.

Um assignanle- As palontòs da guarda na-
clolial lôm valor pnrn Iodos os seus elleilns le-
gaos, si o cidadão que a mereceu, pagou os do-
vidos direitos; na rccebedorlo, parn a guarda
nacional da capilal fudoralj nas colleclorlo3,para
n tios estados foiloinos.

—*Çl*_-

10NSELH0 DIÁRIO

Quem (losojnr um dontifricio ngradavol
o no mosmo loinpo dosinfoctniite dn envi-
iludo biiccul, oiillirogllO, da mistura indi-
cada, 1 collieriuua om meio copo d'agua
frin.
Sacchnriiin,  1 grum.
Bi-cnrbiinnto do sodu  1|2 >.
Álcool a CO"  1U0 >
Essoiicia do borlolã piinonta, I gota
Solução forto do cochonillia., ii u

Eazom-so fricçõos o Ix.chochos.

ECHOS DE TODA A PAETÊ

Dois amigos do uni Hiijoilo miiilo co-
nhoeido pola sua avnrozu ibram visitnl-o
á cluicarn,

Aposlus, disoo um dollos, quo Fu-
lano nos não oíloroco nom uma gola do
ngun V

Oh ! isso ó impossível 1
Apostas'.

Pois vá, nposto.
O quo?Duas 

garrafas do champagno.
Está dito.

Moltornm-so n'uma carruagem o foram
á casa do sou amigo, quo os rocobou o
mais cordialmonto possivol. Mostrou-llios
ll casa, o jardim, a chácara, as lloros, as
friictns... o mais iiadn.

Os dois amigos, do voz oin quando,
piscavam os olhos uni para o outro, mas
quando cbogarnm no fim da chácara, o
tratavam já do tomar o bond, desataram
a rir ás gargalhadas,—Por quo estão vocês rindo?porgiintoit
o dono da cnsn.

Porquo g.tnhoi unia aposta; apostoi
duas garrafas do champngno om como
tu não nos offorocins num ttinu gota
(Pugna... o g.tnhoi.E .tondo vão agora vocês bobor o
champngno?

Vamos ao Cafó Kio.
_8porom um instnulo quo ou ponhon ehnpéo, o tuinbom vou com vocês parabaixo. .

O Chiqiiinbo d.i a sua primoira lição
do oqtiitne.to: o dono do piendoiro, um
velho do gr.tudos bigodes o do oiiormos
botas do inontar, dá-lho os cunsollios do
oslylo.

_— Mou amigo... oin fondo vinto li-
çõos dar-lhe-hol o mou sagrodo... o so-
grodo, graças ao qual nunca cabi do um
cavallo.

Tomo lá n importância tias vinto
Iíçüob o diga-me Iii o tal segredo.

E' muito simplos, mou amigo...
nunca monloi a cavallo.

NECHOLOGIA

foi

Fallocou hontom o sorá liojo sepultada
D. Maria Cândida Vülola, osposa do Sr.
Firmino Alves Villolu.

O saimonto oflbctiiu-so, ás 5 horns dn
tardo, da casa n. 127 á rua das Lar.tu-
joiras.

Fallocoram om Portugal :
Em Lisboa, a Sra. baroneza da lloga-

loira, mãi do barão do mosmo titulo ;
Em Cintra, o Dr. Agostinho Alvos

Marinho da Cruz, quo oxorcou por dilVo-
rontOB vozos o cargo do govornador civil
do Lisboa ;

•Em Braga, o abastado capitalista An
tonio Luiz da Costa Azovodo, quo
cominorciiiulo no ltio do Janeiro ;

Em Moiinontn da Beira, o Sr. viscondo
do mosmo titulo ;

Em Castollo Branco, o Sr. viscondo
do Portalogro.

Foram sepultados no dia 19 do corrente as se-
giiintes possoas: . ,

ÁMTUNKS, f. de João Rlydlo do Paiva, braz.,
r, ms.; Antônio, f. dc José Cordoiro Lnpos, braz.,
l'_ ms.; Amando Josú do (lastro, 00 annos, c,
Alexandrina Antonliula (iloria, hrnz., -íí atiiios;
s.; Antônio ll.i|ilisla de Vnscuiicellos, hraz., 23
annos, s. ....

llicnsAiino Bonifácio dc Araújo, alr., ,0 an-

CÀni.os, f. do José Antônio Pires, hraz., '-!
annos; Celestino Francisco Fraga, hraz., 21 an-
nos; Clomonllno Marques do Nasci incuto, hrnz.,
.8 aiiiins, .... pa
: DoMi-iiios Francisco l-cncira, hraz., 00 an-

llòis feios ís. dei Maria Felizarda da Concci-
cão o Fronclsca Maria da Conceição.
_l'n\Ncisi'.o Ooinoa do Castro, hraz., 21 nunos,

~___u5JÈ:rXr_! .Io"'_!ll',1i'_n1i.l1.lü..fl"iJ-.,.
hia/.., 7 ms.

Iiiacema, f. (le Sehaslhlo Soares da Itocha,
lirnz., IU ms.

Joaquim Simões Ferreira, port.; i", nntios, s.;
Jiilicla, f. du hiliêrnto, hrnz., II Ins.; Joaquim
José da Silva Cláudio, port., 28 nimos, s."; Jos.
Igiiaeio dos Santos, hraz., 1,0 annos. c; Josú Ito-
lirigues Macedo, hraz., lll annos, s.; Julia Tol-
xeira da Cunha, hraz., II) annos, s.; JoOe Bar-
roto, inoiitv., 22 annos, ..

Maiiiimio Pereira Pioença, bosp., 33 annos, s.;
Manoel, f. de Antônio Lopos Teixeira, hrnz., ti
ms.; Manoel Caelano Malloso, hraz., '.'il nimos,s.;
Manoel, f. do Aliloulo Teixeira de Miigall,ãi>
hisiz., 2 ms. o 12 ds.; Malliilde, f. ile Josú da
Costa Estrolln, hraz., 10 ms.; Mana Josd do
Souza Ila,nos, hraz., 07 nimos, c; Marta, f. dc
Jaeiiilho Suiiegiil, hrnz., 11 ds.; Mariano Pereira
ila Costa, braz., 22 iiiinos, s.; Maria José, f. do
Maria 1'irioina, hrnz., . ms.; Manoel, f. ile Manoel
Martins, port., il nimos; Mariano Antônio liou-
çalves, hraz., iii rnnos. c; Manoel, f. de José de
Souza, li'J ds,

Oiini-o, f. do Alfredo Carlos do Lima Sulollo,
hrnz., 2 1/2 annos.

Sai,vai,oll Forroira Alves, port., 27 annos, s.
_;i'liiiixo dc tal, hraz., .0 niiiios, prcsuinlvcls.
N„ nuuioro dos 38 sopullnilos nos ccinltcrloa

piihlicos iiichieni-se 13 cadáveres de pessoas
indigentes, cujos enterros foram grátis.

A¥ISOS
flrriniino Biiiíveiiio Tiivnrro—Os li-

lhos, noras o irmãos do llorinniio Eu-
gonio T.tvaros, fallocido honlom, con-
vidani sous paronlos o amigos do mosmo
finado para acompanhar os rostos inortans,
saindo o empo da rua da Ainorica II. lúl
pnrn o cemitério do Cnjú, ás f> horas da
tardo do hojo.

Não ha convito por cartas.
_'l"-'-:_<'.-»— l*ex .nn i.l,'(i.m.i deve

rompem' 
"objerlim 

pnrn íircHcntCH,
íii/ruiliiH C Iiovldiiüt-H, wem Ir ver o
iiilinli.ii' on prci-oM por que VClIilo ii
r ii nii í.iiilinlio junto nu ii -oiiinl
ilo Coninierclo »; cnIii enorme rc-
tllicçüo é nó .>(>' íi ile junelro.

_ Torre Ulirrl— 77 ru.l do Ouvidor 77
— Casa ospociul om artigos para liumons.
Comploto o vnriadissimo sorlimciilo do
artigos pnra homens, sua divisa : —Vou-
dor a proço lixo o som competência.

j. vit-ili.x Ai V. — Sf> rua da Quitanda
8õ — Rosolvornm fazer grando roducção
nos preços mareados para vonda nos ar-
tigos artísticos o do fantasia do sou os-
taholecimonto, roducção quo pormaiiocorá
ató fim do corronto moz.

A, II. O. — Diário o horário do ilio do
Janoiro, contendo os horários o proços
dos bonils o estradas do forro, otc, otc.
Vondc-so a 200 róis om todos os pontos
da cidado.

Aciiilcniin ile iiiiinIcii ilo 4'luli í. •:¦-
(limou — Os alnmnos quo ainda uão
fizoram oxamo,dovom coniparocorauianhã,
torça-feire, nn oscola, ás 1 horas da
noilo— Duque Estrada Meyer, soerotario,

O llr. .-Ivuro itllierlo, de volta da
Europa, acha-so ;Í disposição (lo.i sous
amigos o clientes, á run Mariz o Barros
n. 89.

'( E' uma pobro moça, uma costuroira,
poróm lionostn, o, fio uão nos illudimos
no nosso juizu, o viscondo o ou, íioiiliiim
pons.inioiito máo tisiiou ainda n purezado sun alma.

ollonrique vô-n a miúdo o isso parecesatisfnzol-o. O sou rospoito por olla ó
tão profundo, quo não lho falou ainda no
sou amor. Isto não a florpronilorá, por-
quanto melhor do mio ninguom, V. Ex
conlioco o coração do sou lilho o as suas
oxtromns delicadezas.

a nus próprios,
como tormiiiarà

um
osta

'iPorguntamns
pouco inquiotos
aventura.

"llouriquo ó muito niystorioso paracemnosce, não nos diz tudo quanto pensa,o não logramos adivinhar os sous pru-
joctos. ltocoiamos tor oxcodido o fim quo
qiiizoiainos .tttiugir. Sim, sonhora—o não
dovo occultar-lli'u—locoiiimiis que o nosso
amigo pouso sorianionlo em cns.tr com
nquolla a quom ama.

• Podi a V. Ex que partisse; senão
tom alguma cousa quo prenda-a na Nor-
inandia, nconsolho-llio agora a quo volto.
O quo sou filho nos occulta, dar-lho-lia
corlaiuenln a conliocor, o so os nossos
rocoios não foram desarrazoados, ;t _ua
Intonção tuma-so absolutamonto nocossn-
ria. »

Dopois do tor lido ostas linhas, quo a
cominovornm vivninonto, a Sr. Palmers
ficou alguns insta,nos ponsativa, com a
cabeça iucliuada soiiro o peito.

Do 6i"liio iinpoiligoii-so, com o rosto
radiante. Iinpossivol do roíiroduzir, a
pspresaílo do sou olhar* Um doco sorriso,
Utn sorriso do mãi feliz, desoulioii-so-llio
nos lábios.

Oh I mou filho, oh I mou quorido
filho! murmurou olla,

Dopois, com um movimoulo do caboça
soborho, exclamou i

Mas uma vez quo ollo ama ossa
moça o quo ella o nma, por quo não lindo
casar com olla? Quo importa quo soja
pobro V Ello ó rico I Quo mal faz qiio
ella soja uma costuroira? Quo ornou por-
ventura quando o Sr. Palmors duii-ino o
sou nonio '. Uma costureira I Ah I pobro
poquona, basta-ino a mim quo amos o
lilho du mou coração, o, autos do to
conliocor, sinto quo to amo já I... E' ho-
nesta, não basta porventura ? Uma voz
quo ella ó digna do ti, llouriquo, casa
com olla, f.tzo-.i a companheira da tua
vida... Ah ! como boi do amar ossa ra-
periga quo mn recordará incossnnlomonto
aquolla quo pordi!

A Sra. Palmors rospondou iimnoili.it.i-
nieiito a Henrique o no marquez. A cada
Uni dollos algumas linhas apouns. Com-
niiinicnva-Iiios quo estaria cm Paris no
dia seguinte ás ',) lioras da noite.

ii Agradoço-Iho a sua b.a caria, dizia
olla ao marquez; ella proporcionou-mo
grando alegria; foi um batismo quo o
.-•nili.,- derramou oo oi.c .oi. .J...

Mandou Inrar u ni. «nriu tt cerroio

rvntnl e Anno Bom — O ostiheleoi-
monto A Notitu-DiUE de Pauis, que osti
procedendo nctualmonto á sua Grande
Venda do fim do anno, saldando por
proços oxcopcionaoB, todos os artigos do
quo so compõo o sou grando e variado
sortimonto, acaba do rocobor lindos ob-
joctos para prosontos do Natal o Anuo
Bom.

E' franca a entrada nos armazons os
quaos acham-se abortos das 7 lioras da
manhã ató .to anoitecer, com oxcopçüo
dos domingos o dins foliados.

Freitas Hotel — laiigo DA t.uw. —
O primoiro hotol dos Estados Unidos do
llrazil—O propriotario, João Francisco
de Freitas.

__. COT_ _____TOAÇÃO _M>
I-iUÍÜB.AO H&.S_i Mi _-_!__-
PICOS TE O. ______ OS,
iwontoH tl_ décimo o im
gioHlo do transmissão du-
riui-i-, SO i>nno_ para os
Jíl-OtllO . (|1SC, nollos ho odi
licarcin, :'is ruas Viscon-
<1_ da U-.-ir_ti.-i o outras,
conibi-iioo decreto 1oi;5h
latlvo n. a.Ol<5 do S_ do
outubro <!o Í8Í. O, será
realizado no «lãsi f_I» <lo
corrente («Ji;i saiiliüi-s»
<lo), :'ih 11 horas da ínn-
niifi, pelos leiloeiros «J.
3_>s:i_ O í_l. Costa.

i_.« I _5I.ÇO FIXO-
<p<l> i-usi «Jo Ouvidor—Caso
«3.s|)t.<.'i.il do artigos para
liomeiii — Continuação
ila grande e gorai ro>
(Inei-no dít preços — Exposi-
ção ntó ao fim do moz, do toda n ospocio
do objoctos para proseiltos do Nat.il o
Anuo Novo, iuclusivo os afamados c/íoío-
lals Marquis efondants Boissier na mo-
lboros íuarcas tio Paris.

Correio — lista reparltçSo expedirá malas
pelos..,;,!,ntes paquetes:

Hojo:
Mandos, para os norlos do norto, recebendo

Impressos aló ás li lioras da manhã, cartas até
ás 7 1/1, eom porto duplo aló ;is s.

Vandijck, para Pornnmliuco o Livorpool, rece-
heinlo Impressos nt_ ás .. horas da manhã, cai-las
para o interior do estado aló ás - 1/2, com
porto duplo o para o exterior aló ás 7.

Ihdley, pnra Now-York, rocobomlo impressos
ate ás 8 horas ila iiiiinliã, cartas aló lis 10.

SalernOi p.rn Mitcoló, 1'ornanihuco o New-
York, recebcnito impressos ntó ;is II lioras ila
uianliã, objoctos para registrar ntó lis II 1/2,
cartas para o interior ilo estado ató meia hora
da tardo, com porto duplo e para o exterior
ale 1.

Amanhã:
ltio dc Janeiro, para Santos, Paranaguá, An-

lonliia, S. 1'rnuclsco, Desterro, Ilio tirando,
Polotos, Porlo Alegro o Mouieviiléo, recebendo
Impressos alii ás 8 noras da manhã, cartas parn
o Interior do estado aló ás 0 i/2, com porto ihi|,lo
o para o oxlorinr atii ;ii 10 o objoctos para ro-
gistrar nt_ á_ 0 da lardo do liojo.

liarão de S. Diaijn, para Maealió c Campos,
reccliondo impressos ató meio-dia, objcelos
para registrar aló meia hora, cartas ató l 1/2,
com porto diipln nlii ns 2.
rer_i^__pii..;,_.'____ig---A^w-j.,,;.,. 'iruil

ESTADO'DE MINA. GERÂES
_rlo.i ilo Kovrruo

INSTRUCÇÃO PUBLICA
O Dr. govornador do ostado do Minas

Goraos :
Considomndo quo, om mntoria do in-

struce.ão popular, instituem, invariavot-
monto, todos oh fjovornos do povos cultos
o principio, altamouto mornliaador o ofli-
c.tz, dos concursos para os quo protoudom
u olovailo mistor do oduendoros ;

Gousidornndo quo somolliaiilo principio
devo, com maioria do razão, sor oi,.sorva,lo
quando so trata dos diroctoros supromos
dosso iniportanto ramo da administração
publica:• Eosolve quo, aló íiltorior deliberação
do poder coiistituiilto doslo ostado, soja o
cargo do diroctor gorai da instrucção
publica provido modianto concurso, no
qual, alóm do documentos nbonodoros do
sua condiicla civic.t o moral, oxhiham os
conciirroutos provas oscriptas o ornos do
suas aptidõos para a reorganização o
diroeção dosso sorviço, tondo muito cm
vista a urgência do onsino tochnico o
profissional.

E, porque soja 1110111011.0.1:1 tal roformn
para oslo estado, resolvo mais marcar o
prazo do 110 dias, quo correrá da data da
publicação do prosonto neto na impronsa
da cnpilnl foiloral dn Ilopublicados Esta-
di.s Unidos do llrazil, para a oxhibição
do provas dos concilrronlos, quo ns pro-
starão poranto a congrogaçílo da oscola
do minas, nosta capital, sob a prosidou-
cia do rospoctivo diioctor.

Vancorii ò diroctor proferido o nonioadoO llniOII.UlU \IU o.¦_*">.;, _ .. h,...»i»l.-..tt. .!_
.'1:01)11,3; ticando-lho garantido o prazo do
quatro annos pnra o oxorcicio do cargo,
do qnnl só poderá ser privado por sou-
louça om procosso administrativo.

Pnl.tcio do govorno do estndo do Minas
(lomos, om Ouro Proto, f. do dozombro
do 1889,

JOSl- ClISAllIO on Fauia Ai.vim.

___3_l_,_Q3K2E____C.:_l___iS_a__i„ ,

H

MEMOEIAIi
MEDI003

Ur. .'crclrii dn iiiolln, cirurgilo cfTccllvn
da Soe. Port. de lloiiollconcla, dc volta da
liuropa nchn-so 11 ilísritisl.ão do sen. amlg03
0 clloillos, á run de S. Pedro liü, das 1. ás2.
lies. II, ilo Trlumptio 11. "1 (em Santa ilicrcza).
Esp. vias tirinarias,

<> Bir. Jor«e 1'i'iincn—Módico, llcsldc á rua
General (.ninara 11, 70, ondo dá consultas
de I ãs il horas, c nt tende a chamados u qual-
quer hora.

llr. Queiroz Marro.')- Mediei o operador,
tln volln de sua vingou), dn consultas dns il ás

. hi,ras ,1a lardo :í rua Primeiro dc Marrou,
21. lle.iid. Praia dc llotalogo, Cl).

_'. .'nrlos Teixeira — Esp. cirurgia cm
geral, partos e mnlostlas do tilcio e seus an-
nexos, lions. r. dns Ourives u. 3J. Itesid. r.
Maiquez do Alirniiles 11. -í.

llr. I). Niery ile Cnrviiliio-Rsp. das 1110.
pillm., ('niaeiio, fígado,rins, estômago, itesid.
no ling. Novo, ii r. da llulla Visla 11. I. Com.
r. Primeiro do Março 11. '.'D, das 12 ás 2.

itr. w. Iliivelburs, módico, op. o partolro,oi)('uiie_:a-si!dt!todos os uxíimus microscópicos
(! cliiiiiicos ili! Sllhstaucliis perleneentes a me-
diciiin, r. da Alfaudoga 20, cons., 2 ás 1 horas.

I»r. itlfreilii Ccjlíio—11. Sete de Sotombro
03. Curo das doenças dos pulmõos. gargaiito,fossas nasaus o ouvidos |iola aurottiurapia, ar
comprimido, Inlialocoos do oxlgonlo puro,calvaiio-raiitliorisaenes therinicas, hvdru c
cloclro-tlierapla, olc. De I ás il horas".

llr. A. _, rerrirn e . .niizn, medico —
Iiua do Carmo 11.39, li' encontrado a qualquorhora.

llr. .11.11110. ilu Vi\z, esp. moléstia, das
crianças, coraeãoo pulmões, reside á r. ri')
Lavradion, líj o dl cons. ar. do Ouvi-
dum. lia das; 1/2 ás I.

Dr. I. l-ijiirilo. módico o pai loiro,—Dil
consultas dc hqpnolismo. (lons. r. Ourives W,
das 12 ás 2. lies. r. Alfaudoga 203.

MOLÉSTIAS DAS VIAS UIlINAtlIAS
llr.._. Itcnnlily—Medico o onorador—Trata

ineiilo radical ilns OSlroltamontOS da urcllira.
lies. o cons. r. Ajuda 22,

MOLÉSTIAS DAPELLE E SYPIIILIS
ur. Wcrneck Hlnclinilo—Iiua Sete dc Se

leinl.ro ii. Itl), Consultas de t ás í da tardo
DENTISTAS

or. _. .. ile Nú ncgo-IL (lonçalves Dias I.
Esp. iilitiinieões a ouro, colloi-ação de dentes
artiliciaes. Operaeões sem a niiiiiuia dor.

ADVOGADOS
Dr. Joiin nrnzllolro lie 1 o 1 e il ofrinico—Advognlo. Alu.If.il seu escrijitorio

pa- ¦ ¦¦ ' " - - ' ¦ ¦ ¦'¦¦

Ur.
Ocneral Câmara n. 7_, das Hás

ia a run da Quitanda n. 29
Alberto Elr/.iiiniit — Advogado. Iiua

ijila tarde.

o foi dopois tor com n Sra. Daroms, afim
do preveull-a do qno partiria no dia so-
guinto á tardo.

Um negocio importanto, disso olla,
mo chama a Paris.

So assim ó, minha boa amiga, não
insisto om consorval-.-i por mais tompo;
mas não lho oceulto, a sua prosonça aqui
vai fazer-nos grando falia. Diga-mo ao
monos quo não oslá aborrecida,

Nosta casa isso soria diflieil.
Fiz o qoo pudo para tornar agrada-

vol a sua ostada no castollo.
Oli I fui ató nniavol om oxcosso paracommigo.
Não tanto ainda quanto quizoramos.Tínhamos muitos proje.toa : passoio., ro-

iiniõos, festas... Deixa-nos muito cedo.
_— Guardarei a recordação das alton-

ções quo aqui rocobl, do sou graciosoacolhimento o da syinpathia quo os sous
liospodos mo tostoumuliaram.

Essa sympathia, ou autos ossa ami-
sado ,1o todos, lho era devida ; a sonhora
sabo caplivar os corações. Promotla-mo
voltar.

Pois I)0in, pronietto-ilio.Logo quo ostirer terminado o tal no-
gocio importanto'.

Não ouso rospondor quo sim, porquoo nogocio om quostão podo demandar do
tompo. Mas no anno próximo.O anuo próximo ainda ostá tão
longo.

TonijnQiags a yer-uos om l __»,

§ÈGÇÃO_LIV-ftE
A coiiati(ulntc

A roaoltiçiio quo acaba do tomar o go-
vorno provisório, convocando uma assem-
hló.t constitiiinto, não pó.lo deixar do on-
contrar gorai approvação.

Por nossa parto, considerando osto acto
como oloinonto poderoso da manutonçno
da confiança, tanto no interior do paiz,
como no oxtorior, julgamos dovor bojo
dar-lhe o dovido applauso com a mosma
isonção o franqueza com quo, dosdo os

primeiros dias da actual situação, nos

pronunciámos pela adopção prompta do so-
molhanto resolução,

Claro so manifosta no docrolo do con-
vocação o ponsamonlo ;lo govorno provi-
sorio : conscio da posada rospoiisnbiüdado

quo assumiu, quando pola força das cir-
cumstancins concentrou om suas mãos
Iodos os podoros, o govorno uilo fogo lia
difiiculd.tdos do sua posição, mas não do-
soja porpotu.tr-so no podor om comliçõos
nnormnos.

O prazo marcado paru a rounião da con-
stituinto podo, á primoira vista, parocor
longo do mais ; tondo-so, poróm, om at-
toiição a multiplicidade o variodado dos
iiidisponsavois trabalhos preparatórios,
bom como a ínconvoucienoia do adia-
mentes possivois, so o prazo so tornnsso

insiiflicionto, dovomos roconliocor quo so

proco.loii com critorio ainda r.oslo ponto.
Em todo o cnso. n reíloxão própria o as

opiniões quo tomos ouvido nos lovnm n
acroditar quo o oftbito moral da fixação
do prazo para a rounião da assomblóa
conslituiiito sorá altamouto bonofico para
os grandes intorossos do paiz, quo, nos
ânimos patrióticos, dovom ficar sompro
suporioros a considerações do qualquor
outra ordom.

A impnrcialidado, quo om Iodas ns oc-

casiõos tomos por timbro, oxigia do nós

ostas brovos palavras ácorc.t do nclo do

govorno, quo rovola a oxncta apreciação
das circumstancias o doforoncia para com
a opinião publica.

(Editorial do Jornal do Commercio, do
bontoii'.)

_ i-otc..(o Uo.i liniT.ilrlro» contrn n
Tribuna i.ll.c.-nl

Protost.tnios com volioiniincia o proco-
dor da Tribuna Liberal para com 0 dis-
tineto govorno provisório dos Estados
Unidos do llrazil.

Não podo nom dovo continuar osta im-
pronsa incendiaria a publicar invorda-
dos contra um govorno quo tão hnbil-
monto tom sabido distribuir justiça paru
com o sou novo. Nós, braziloiros, quo lia
muito dosojavainos vor oxlinclo o antigo
roginion do govorno, sontiino-iios mais
quo rogosij.tdos pola actual fôrma do
govorno; o praza aos cóos que ollo som-
pro saiba so inanlor como tom-so mau-
tido ntó agora, quo colhorá os louros da
sua pnrsonilicaçno I Avanto a liopublica
o o povo hraziloiro ! 1 Não tropidois,
distinetos chofos da Republica Braziloira,
quo o povo vos ajudará,

Viva o mnreohni Manool Doodoro da
Fonsocn, distineto cliofo do governo pro-
visorio! Viva Quintino Uocayuva, liou-
janiin Constiiut, Arislidos I. bo, Domo-
trio Riboiro, Eduardo Wnndonlcollt, Caiu-
pos Salos o Iliiy llarboza! I Viva o oxor-
cilo o a armada! Viva o povo hraziloiro !

Os brazileiros republicanos.
_tn>  ¦——

ü" dl .lileto dn fresiio/.lii ile Nnndi
Annn

liojo, ás 7 horas dn noilo, rounião dos
cidadãos rosidontos nosto ilistricto, na
rua Dr. Nabimo do Froltas n. 42.

Sii.viiiiiA MunTES.

Motel l'rrilii_

Publicamos om soguida a doclaração
quo o commnnilnuto tio cournç.tdo cllilono
Almirante Cochrane siibsciovou o dirigiu
no propriotario do llulol Froltas polo sor-
viço quo osto forilOCOU nas diversas oe-
casiõos om quo o ditu coiiiniaiid.tnto a ollo
rocorrou*

Oortilicamos:
Quo ot sofior ,7, F, Froitns, próprio-

thriò dol Grau Hotol Eroilns do osln ca-
uit.il. nos Im _iiiniiii..ti_iii> nl sorvido do
mosa y liouiilas a niiosiru ünt.m _„i;_.
f;icclon on Ia nialinòo dada á bordo dol
blindado _1._iii.uiie Cochrane on honio-
níigo á Ia marinn brnsilorn.

El arroglo osmorado do Ia mosa, bu-
volto y bateria, quo fuó obra osclusiva
dol sofior Eroilas, no ilujó nada quo do-
soar y Iodos los visitlllltos osprosnron
lus mas grandes olojios, tanto por Ia ni.l-
gnificoncin do su completa y nninorosn
vajilla como porsu bioii dirijido sorvicio.

Damos oi prosonto informo ai sonor
Freitas, manifostando-uos Hiimamoiito
ngradocidos.

C. Banskn
Comandnnto dei Cochrane.

EniiAiiDo E, Vai.i:nzi;i:i.a
íi" comandante dol Cochrane.

CSollo) lllindndo _._n'ran<e Cochrane
Marina do Chilo.

Kio do Janoiro. Diciombro 10—80,

Bohrond Sclmiidt & C— John Mooro St 0,'
—Sotto Maior & C—P.S.Nicolson & 0.-,
Wnlson Kitchio &0—Oscar Phllippi & Q.
—Cnrl E.A. Grollo & 0.—E.Wagner &0.
—Ed. Pochor & C. — Willo Schmiliniky
& 0.—Laureys & i_—Hnsenclover Sc Ò.
—Camacho & Quillnud—Bonnlard Frèros
—Jnctibson Sandors & C—llaupt & C._
,1. Smiilt & C—Ilarlh & C—Josoph Levy
& Frèro— CramorFry &0.—Androw Muir
& C—Eugouio do Azovodo & Hodolpho—j
João dn Silvn Cardoso—Alborto da Fon-
soca Guiinarãiis & 0.—Xavier Mendonça
& 0. — Fonseca liraga & 0. — Oli-
voira Vnllo & C. — Lyra Júnior _ C.

llodriguos Guimarnos & 0, — Car-
doso Olivoira & C—Poroira Sc Valontim—
Almoida.. Foriinnilos—Sampnin AvolinoSj
Graça— Froitns Olivoira k C —Casti-
lho & G. —Araújo Libanio & C. — Lúcio
Soaros & Martins — Carvalho Líbano _
Mascaroulins—Amoroso Gosta & C—Pi.
ros Rios & C. — Rocha Irmão í_ Sonhra
—Costa Irmão & Soaros—Loito _ Nunos—
Vioira Mattos & 0.—Pereira da Silva&0,
—Clomonlino Machado & 0.—Fróes & G.
—lirnuliu Giiidão & G.—Aulola _ SniitiB
—Carvalhal iC Coolho—Bastos Souza &
Gomido—Santas Oarrnzodo & G.—Poroira
Forraz & 0.—Fornnndos Barbosa & 0.—
Soares .Marcos oc C.—Miranda Ilouclior
& Soares—Teixeira -linchado & 0.—Leite
Ramos í. C —Monozos da Cosia _ C —
(..uimarãos Motitiiiho & O.— J, F. Mo-
roirn & C —Machado Guimarães For-
nnndos & C.—Tliomaz Alvos do Carvalho
—Custodio Fornnndos Irmão & C—Pa-
runhus Santos & O,—Josó Guilhormo &0.

Porto Tliomaz & Paos— Fornnndos
Bravo & 0.—Marcondes do Moura & (!.—
Souza Carvalho _ C—Alvos Irmão & C,
—Saulos Abrou _ (!.—(lonçalvos Poroira
Dias & 0.—Pinheiro Vallo íi Olivoira—.
Chr. Bocltschor & 0.— Lemos Reis iD C.
—Machado Moira & 0.—Josó Forroira
Pinto Bastos—Manool da Silva Forroira
Júnior—Narciso Pinheiro Eoilo & C —
Avollar _ C— Azovodo Silva & C—Oo-
inos dn Pinho & G.—Coolho Pinto & C.
—F. Kritsinatm & C.—Arthur Costaft C.
—Soabra Pinto Villion.i & 0 — Viuva
Brandão & Forroira—Eoilão, Innão & O.
—Vioira líobollo & C—Woncosláo Gui-
iiiurãos & C.— Pinto Wornoclc _ Oli*
voira.

I-Iensiiíteiu ('¦)
AO CIDADÃO IIUV IIAnnOSA, SIINISTII0

DA FAZENDA

O commorcio dosla praça, roprosontado
pólos alncadistns o importadoros ubnix
assigundos, vom protestar Bolomiiomonto
sobro o artigo oditorial do Diário do Com-
mercio do bojo sobro tarifas, da ai-
fandogn,

Cidadão, o commorcio dost.t pr.tçn, com
ospooiulidudo o importador, longo do
desejar quo soja posta ont vigor uma ta-
rifa quo nom foi indicada nom açoita por
ollo, espora do patrio'isino do govorno
ropublieano quo tal projocto, croado ox-
prossamonto para favorecer algumas fa-
líricas já oxistnnlos o com prosporiitado,
não aoj.t levado a clloito.

Sobrocanogar mais do quo so acham
os diroilos do importação u croar difli-
cuidados ao coininorcio o diiniiiuir n ronda
das alfândegas (quo mais lardo sorá lo-
vad.t á culpa du nova fôrma do govorno),
ó onerar o consumidor, com ospociolidudo
,ts classos pobres, som bonoficio para a
nação, mas uiiicanioiilo fonto do riqueza
para um resumido numero do capita-
listas.

Cidadão, tudo quanto diz o Diário do
Commercio, órgão desvelado da importante
classe commcrcial, ó inoxacto; o coimnor-
cio, o povo o a classo dos importadoros
não desejam quo soja lovada a olíoito a
projectada tarifa; o quo o commorcio dosta
praça tom o diroito do ospor.tr do pátrio-
tismo do govorno provisório o do oiniuonto
estadista quo occupn a pasla da fazonda
ó ipio essa tarifa não soja posta om
oxocução nom om 1° do janoiro noin
nunca.

Saudo o fratornidado —Capital, 30 do
nuvoinhro do 1889—Phipps Irmãos & C.—
Eugouio Moyor & C—Kdu.tnl Ashworth
_ G.— Morrissy Brothers—Sinitb & Voulo
—Sciiimidt Synions & Mckinlay—Paroto,
Glavioz & C—Guimarães Juuior íc 0.—

-O-

Tnlinro ilo Orienlo

MAncA vr.Ano
Fraco, dolicioso; brovomonto á aero-

ciação dos fuinnulos.

SolTrcIn ilo pcllo *

Tomai o ofüeoz Poitoral'do cambará.
-O-

Iv.lllllo lIO ÍMlIl.lH

Tondo do doixar o commando do 171, <
Sr. coronol Koborlo Forroira convidoo
hontom no Sr. govornador tio ostado, ao
Dr. cliofo do policia o aos roprosoiitnntos
dn impronsa para nssistirom numa revista
no rospoctivo quartel,

Os conipnrtlmoiitos dns diversas compa.
nliias ostavain todos olognutonionto orna-
dos do rnmngons o lloros o roplotos do
vários escudos com inseri pções análogas
á proclainaç.ão il.i liopublica Brasiloira.

O Sr. capitão do mar o guorra, govor-
n.idor do ostado, apreciou dovidninoiito
o assoio o a boa ordem om quo so achava
o quartel, louvando a muita solicitado o
dodienção do Sr.coronol Roberto Forroira,
cujo curador o zolo militar são vordadoi-
r.tiiioiito inestimáveis.

A' chegada do guvorn.tilor do ost.tno,
todas as companhias levantaram vivas A
liopublica, ao ostado do Paraná o ao sou
illustro govornador, ao oxorcito, A ar-
niada, otc.

Em soguida foi lida a ordom do dia,
quo abaixo publicamos, Dopois dossa
loitura foram levantados outhusinsti.os
vivas.

Foi dopois sorvido um copo iPagua na
socrotnria do commando, ondo foram Io-
vnntndos muitos vivas, outro os quaos noa
recordámos dos sogtiintos :

Ao illustro capitão do mar o guorra
govornador dosto estado;

Ao Dr. cliofo do policia do estado ;
Ao coronel Roborto Forroira ;
Ao Dr. Emiliano Pornott.t;
A' improusa, roprosontada ali polo ro-

dactor dosla folha ;
A' distineta ollicialidado prosonto ;
Ao oxorcito o :'t armada ;
Ao marechal Doodoro ;
A' liopublica Braziloira, otc.
15in soguida foi o Sr, govornador acom-

punhado ató o palácio, dondo dirigiu a
palavra aos soldados braziloiros, tormi-
liando por levantar vivas á Ropu. Hoa.

(Da Jlcpublica, do Curilyb.t.)

(¦) Rate artigo não foi lionlem publicado por
falta do espaço — N. II.

Folizmouto. Mas nos oscrovorá, não
ó vordadoi1

Oh I corfainonto.
E' ouc.iiitador.i; croia quo a ostimo

devoras, o tomo osto abraço.
X

O ANNUXCIO

Todos os dias Francisco Lambort ia
rondar polo boulovard tPArgonson. Pas-
sav.i o tornava a passar pula fronto do
palacoto Palmeis, uo qual detinha o sou
olhar sombrio.

Encontrara moios do travar conheci-
inonlu cuin um dos criados da Sra.
Palmors. Esse criado, quo não tinha porassim dizor nada quo fazor na ausoncia
do sua .nua, acompanhava o sou novo ca-
murada a um cafó da visiiihança, ondo
os dois passavam duas ou tros horas a
jogar bilhar.

Francisco dissera ao criado :Logo quo olla voltar a Paris procisofalar com sua patroa ; tonho uma cuininu-
uicação importante a fazor-lbo.

Vocô ! exclamou o criado admirado.
Sim, ou, o nflirmo-lho quo o quolenho a dizer ii Sra. Palmors iutorossar-

Ilio-ba muito ; íicur-lho-hi.i muito agra-
docido so mo provonisso logo quo olla
ostoja do volta.

Oli I so ó só isso, não custa nada,
Uma manhã, ás 8 horas, Francisco os-

porava o criado ,i porta do palacoto, Do-vi.w-1 ir nesse dia -o.car em . _:.jl._ o

Uerl-bcrl
A fôrma insidiosn quo adquiro o hori-

lIO!'! UU lill/ Oo ..,..,oirn, _. .lilllln i(ll|i|ior
um BÍmnlos rhoiimatismo, oxigo o auxilio
do Medico da Família para o sou os-
pacifico tratamento pola tiomceopnthin.

liOllld-Opiltllill

Poilois tratar os vários casos do doon-
ça om vós o om vossa família com o au
xilio do módico dn faniilia. Coinprai-o om
Iodas as pliarmacias o livrarias da Re-
publica,

\ Niimle imlilicii e ii febre iininrcln
Im __ nnnos nn ciiplt.il ilu feilo-
rnçuu .mi/JIi'-.*n.

(C> CAItTA)
1 llm. Sr. rodnctor d'0 Paiz— Ila uma

lyr.lui.l inconsciontü, quo ó poior do quo a
tyrnnia da guilhotina, pula dusidia do go-
vorno mnuarcliico, tino conservou lior ,'13
nimos n fobro amuroln ua cidado ilo Rio
do Janoiro. O poior ainda ó quo aquolla
incensei.ncin, aqnella desidia nslá ainda
coiiliiiunndo com o novo governo da Ilo-
publica Brnziloira I ! O govorno dn Ropu-
blica, jior ora, oslá calçando polo mosino
sap.itoiro do Sr. I). Podro do Alcântara ;
digo isto,porquo conserva a velha inacliina
liygionicn,(|iio foi montada polo Sr. D. Po-
dro do Alcântara, a qual todos os annos
(lia ns annos) apura o gormon mlnsmatico
da fobro ainarola o do bori-bori, romo-
xondo o posti foro canal do maiiguo a
fnzoiido visitas domiciliarins ; o podindoao giivorno da liopublica quo prohibn quo
as crianças acompanhou) os oulorros. I'ar^
ossas o outras medidas sanitárias foi-»'
instalar na cadeia velha.

Com ollbito, agora quo a febre amarela
fulminante mala on rccoin-chog.tdos o as
pobres innocontos crianças que habitam
o Rio do Janoiro, ainda não so ouiproguu
unia só providencia propbylatica con-
tr.t osta opidomia postlfora I ! A pro-
phylnxia ó fundada na rliimiea orgânica e
dyuamicatii unia seioncia oppost.i a outra
o grosseira hygiono dos curandoiros, olla
não tom sido ostudada na oscola do mo-
dicina do Rio do Janeiro, porquo o Sr.
I). Podro do Alcântara chamou sompro
para junto do si .13 ititelligencias inodio-
croB o II103 distribuiu ns endoiras da fa-
cuidado do mo,liei,1,1.

E' nocess.tiio quo a liopublica lovanlo
osta oscola ;í altura das seio,,cias modi-
cas, quo so osliidam nas imivorsidados da
Allomimlia o 11.1 oscola do modiciiin do
Berlim.

Aconselho a todos os bons cidadãos QO
f.izoroui já a combustão do substancias
rosinosas do alcatrão o lorobontinn om
todas as ruas o praças publicas o nas
inargous da canal du mangue, da cidado
du Kio do Janeiro,

Uma etlimosphorn do ar ozonado cobrirá
a cidado on fobro ainarola dosapparocorá
por osto vorão. A Republica fará dopois
.1 complola oxtineção.

Nova Friburgo, 11. do dozombro do 1883
Dn. Maxíuia-iO Mahquus di: Caiivai.uo.

comor om seguida 0 noixe apanhado em
casa do 11111 parento do criado, quo poa-
suia um poquono armazom do vinhos &
margem do Sentia.

O criado foi lor com Francisco, mas
para lho dizer que não podia ir a Snres-
nos 0 quo dovia ser transferida a poscaria
para outro dia.

Ah I exclamou Francisco, o porquof
A patroa chog.t esta noito o ob!.. nos

todos occtipados, como dovo coinprolion-
dor.

Ah I .1 Sra. Palmors choga osla
noito ?

O coehoiro rocobou ordom do ospo-
ral-a ás 0 horas na estação.

Muito bom. Então .1 sua patroa ro-
coborá a minha visita amanliã.

So quizer; comento nãu lho acon-
solho a quo venha do manhã.

Coniproliouilo, o Sr. Palmors lova>--
t.t-so tardo.

Sompro muito codo, ao contrario;
mas do in.tnliã olla não rocobo a todos.

Francisco franziu as sonibrancollias.
Bom, disso ello, npresoutar-rao-ha

á tardo.
So a senhora não ostiver muito oc-

copada a essa hora o soubor tora mais
probabilidades do falar com ella. ^

Os dois liomons sopararam-so. l'r«tt
cisco Lambort dizia comsigo:»

,(__lif__.)
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Curnto dc fcniilr. Crua . .
AOS ULEITORES

'Como sabois, ostã decrotada a convo-
•«Sfiío lla const/tuinle.

f Ho dia 15 d , sotombro do 1890, toromos
rio oscolbor os verdadeiros patriotas, quo
J,or sua dedicação mais serviços prosta-
-ão á nova pátria.
fQtiindo pola primeira vdz compareci

nóslo curnto, pouindo-vos protocção para'mu cluu ropublicano o aliitamonto do
Jidndãos aptos purn batalhSos patrióticos,
declarei-vos com toda franqueza quo tinha
por fim, uno nó fazor a propaganda ropu-
ilicaiia como fnsor roprosontnr á consti-
íttinic, como âeputado, o brioso militar
lonoiilo-coronil Solou, a quom dovinmos
om grando naito o tolis suscosso do dia
'lõ do novombro.

Por occnsiSo do bsnqtioto offorocido a
osso voloulo militar, chamei a altonção
do oloilorado ptosonte, doclarnndo quo
por dovor do gratidão cimpriaoos lovar
•i reprosoutação nacional osso patriota,
nuo om troca da uoisa libordado uRo
duvidou arriscar a sua brilhiuto car-
•pira,

' Esso brindo foi coberto com appUasos
tlo oloilorado presente.

• : Convém, pois, quo niia osq:io;aino3 osso
dovor do honra, o cerrando os ouvidos ás
mosnuiuhas intrigas dos antigos mniicí3y
do aldoia, proparanda-nos dosdo já para a
lula, ncautelando-nos da serpente, quo se
oscondo na floroita,
- Capital Fodoral, 23 da dozombro do
1839.

O ongonboiro,
FitANCisca nu Siq'jeiba Queiroz.

¦¦— ¦ ' ¦- —*&>¦

Policia
'O Pr. GoorG*") W. Waílins*, suparintan*

doido da policia do Nov.vYjrRyjjanrmou
eo bom oITeitos resultantes do omorogi
do OI.GO DE s. j.ihoh ^

ii.tniio .lc siiun» {¦.ornei

UURUHÊ—S. ttASOP.r,

Ciladãos:
Os abaiso assijrnadas, moradoras na

froguezlR do S. SeTiastiiirJ da Malta, vom
por"osto moio patontoar ao publico, qua,
om vista do proeodimonto corrocto om
nuo tom sabido m.in:or*so o cidadão Luiz
Eugenia Monteiro da Ilarros na dirocçib
da política desta fregtiozia, continuam a
prestar ao mosmo cidadão a confiança da
cliofe na politicn aetital o protostam sus-
toiitar o rosullado da reunião popular do
dia 8 do corrento na sòdo desto muni-
cipio, ondo, nebando-so prosamos o mos-
nio cidadão o mais diltinctoi co-roligio-
nario.s do município, licou oloita uma
coinmissão consultiva composta do cinco
membros, <|ua tora por lim tratar do in-
lorossos políticos o melhoramentos dosto
município.

I São .Sobastilb di Matta, U da daz,Om-
bro do 1689.

Manool IVrRncIseo do Miranda,
Josó Francisco do Miranda
,(oão Cornos Lool.
Jnvencio Piuto do Souza Franco
Sovcriano Uodriguos Poroira.
Podro Rodriguos Pereira.
Bonjamim Rodrigues üomos.
.losé Carlos Monteiro da Ilarros.
Iloraelo Paulo do Rogo,
Antônio Maximiaiio Monteiro da Ilarros.
Foliciano Mariano dos Prnzoros.
Dollino Mariano dos Prazoros,
Amaro Mariano dos Prazoros.
Luiz èiicoláo DulTrayor.
Antônio Eugonio Montoiro do barros.
Fornando Dullrnyor.
Anlonio Joaquim Forroira Júnior.
Joaquim Porlirio do Abreu,
Eugonio Augusto Brotas,
Amnncio Miguol da Silva,
Josó Alvos Cordeiro Júnior.
Honriquo Miguol da Silvo.
Joaquim Antônio Rodrigues.
Mariano Poroira llaliia,
Josó Peroira dos Santos,
Theodolino D. Possoa,
Joaquim Josó do Froitas,
Joaquim Josó do Froiias Júnior.
Marciano Josó do Froitas.
Silvostro Josó do Froitas.
Antônio Josó da Freitas,
Josó Podro do Olivo.ra.
Mas.iini.ino Camillo do Araújo.
Josó Vouancio do Froitas,
Joaquim Poroira Ilahia.
Valontim Anlonio Cabral.
Josó Antônio Cabral.
Manool Francisco dos Róis.
Antônio Poroira llaliia.
Vouancio Poroira Ilahia.
Dnmiíio Linhares Poroira.
Pedro Ferreira tio Lacerda.
João Kvnngolisia do Carvalho.
Sovorino Josó da Cosia Pinheira*
IiOandl'0 Antônio Peroira.
Juvoucio da Cosia Pinlioiro.
Francisco Maximi.inn Vaz.
Sylvostro Honorio da Silva,
Oclaviiuio Monloiro do Ilarros.
Francisco do Assis Lima, _
Poros 

' ) Cornos do Araújo.
Am.incio OomOS dc Araújo,
Josó Rodriguos Peroira.
Amnncio Rodriguos Poroira.
João (lonçalves de. Moreira Rosa.
Josó Antônio da Costa.
João Alvos Cardoso.
Augusto Sovorino Moirollos.
Antônio Noguoira da Costa Ponido.
üolisario Anlonio do Carvalho.
Carlos Alvo3 do Azovodo Macedo.
ÍIosô Itosft»
Domingos Miranda Júnior.
Francisco Pinlioiro da Cruz,
Antônio Ignacio Gomes,
Podro Antônio da Cosia.
Mnrcolitio Rodriguos Rosa.
Francisco Luiz do Miranda.
João Bonifácio Comes.
Luiz Josó Cornos.
Laui-indo José do Miranda.
Joaquim Luiz do Lima.
lMuiiool Luiz Poroira Curgol.
Manool Caotano do Queiroz.
José Silvostro Caetano.
Joiio Orysostomo Caetano.
Antônio'SiIvoslrn (laotano.
Tbnodoio Silvorio Valontim
João Dias Poroira.
Mariano Gonçalves Nunos.
José Justino Poroira.
Estorno Josó dn Rocha.
Francisco Rodriguos Poroira Praga.
Manool Rodriguos Praga.
Maximino Paulo Castro.
Francisco Josó Rodriguos.
Manool Antônio do Froitas Sobrinho.
JYpoliiiario do Oliveira Chagas.
Anlonio do Quoiroz liarroto Júnior.
Ignacio Josó Alvos.

Josó Carnolro da Silva.
üolisario Corroía da Silva.
Adoodato Poroira Paiva.
Vigário José Dias Ilonriquei,
Francisco Josó Marques.
Socundino Lopos Louzada.
Joaquim Romântico Pri.içis.
Cnulidio iS'alyro Vioirn. ,
Álvaro Josó da Rocha.
Joronymo Rodriguos do Assis,
Francisco Luiz do Barres. ¦ •-
João Augusto Correia do Gouveia Reis.
Justino ilo Carvalho.
José Cordovil do S. Mollo.
Modostino Daniel da Rocha.
Josuino Tliomaz Rodrigues,
Vital Mariano do Souza.
Arlhur do Sá Macodo.
Joaquim Ignacio do Souza.
Francisco Floroncio Alvas.
Joaquim Cordovil de Siqaitf. 6 Mslla.
Luiz José do Miranda.
Frnticlsso Antônio di Espirita Sumo
Francisco das Chagas Itas'.oi.
Antônio Forroira aa Fonseca Sobrinho,
Theophiló Furtado lo Mendonça..
Firiuico Caotano do Espirito Santo,
Luiz Valontim Barbosa.
Joaquim Carlos da 1'V.nsasll.
Anuncio Carlos da I-V.isoca.
José Cloniontino da Forneça,
Messias Alvos Vieira.
EstovSa Alvaj Vieira.
Antônio Alvos do Almeida.
Silvaria Eulnlio Soares
Uonto Alves V.oira,
Dollino Alvos Vieira
.í 3íõ r.Oilfoncjo 'Jo .St^ujit *. -^,_.
Francisco ,bsó Antônio da Barros.
Elizou Monteiro.
Gustavo Bornardir.o Alvos,
iloaqviim I >sú Uoriies Forroira.
Augusto J.isú Ocmas,
Joiio Constantiho S.ootos
1 sni:is Monteiro da Campos,
Sar.ilira das Santos B isto),
Fran.''n:o Jjsó Liamoo.
José Francisco Lamao. |
Mauiol Rodriguos Noguoira.
Eugênio J ,só Marca.
Lucas Soaros do Souza.
Coiistancio Vioirado Síqioir'
Cláudio Josó do Oliveira
José Francisco Forroira.
João Jacintho do Oliveira.
Francisco Luiz do Lima.
José Siquoira do Carvalho.
Joaquim da Costa o Silva.
Antônio Leandro Cardoso.
Manool Geraldo Oomoi do Medeiros.
Luciauo do Assis Moroira.

j, A rcval.i-jíSo c o rcvelnçSo do uni
cpirllii

Ò'PAIZ —SEGUNDA-FEIRA, 23 DE j DEZEMBRO DE »1S83

T.io.lentos, osso vulto proominonto da
conjuração mineira, osso colosso de ab-
iiogaç.ão o patriotismo rosurgiu doutro
os morto', encarnando-so om fôrma mi-
litar, doscou á torra não só a tomar parto
no glorioso movimento patriótico do 15
do novombro como também rocniimiendiir
a todos os amigos do I!r:i/.il o grnndos

fntriotns 
o uso das roupas da Estrela do

Irnzil para comploto socogo o ongtaudo*
cimento da pntria

âtt.
Centro Biencflco c Prevldcii.e

Homcua-rcm ii IlIipreu.Hll FlumUlcIlBC

Funilo-.i-so nesta capilal, no ilia 10 do
corronto Oito CliNTllo, o sorá instalado
no dia Io tio próximo nnno, pelas 11 1|2
lioras do dia, :í rua Gonoral Gamara 3:iil,
secretaria da Associação do Providoncin
Domestica, grtlciosnmoiito codidn uola
sua administração.

O Centro, quo sorá rogldo pelo diroito
coniniuin, divldo-so om duna uartos, para
os fins aoguii.1.03:

l5 parto — Bi:n.:i'.i:kn",'i: — üeiic/iionciaj
nua;)(10 <fc viagem ; auxilio vara o fune-
ral; tratamento hospitalar

2* parlo — PnuviDKNTll—Pensão per-
snanente por fallccimenlo a favor dc ler-
ccivos ; iicnslto permanente própria para
a velhice, invalides ou desastre; pensüo
permanente própria c asylo vitalício.

Os inscriptos na Ia parlo—boiioliconcia
o auxilias—podotn duplicar as insuripçüos,
lautas quantas vozes lhos convioroin,

O Cicntui) ponnilto tnmboin quo so llio
aimexoni as corporações congniioios, (pio
queiram dar osto passo, som projinzo
para os sócios doslas, cujos diroilos o gn*
raiitias serão rosalvados o nuonns dirigi-
dos pola loi do Okktro.

Aohnin-so desde já abortas as inseri-
pçüos para fiu.dadoros, podondo as pos-
sons quo qiii/.üfom f;r/.or piivto dosta
flyn.pallitoa nssoulnção dirÍgii*-so ;i rocio-
taria, rua (loncral Câmara ll. 330, das 10
ás 3 lioras do dia,

liio, 23 do dezombro do 1889— Os iui-
ciadores.

Úo.pltal do H. Juno naptl.tn do NI-
tberor, c.liulo r:,i Hio do Janoiro

FO.INECIMENTO 1'ARA O ANNO DK 1890

Do ordom do cidadão Dr. diroctor dosto
liospital, convido as pessoas quo queiram
fornocor drogas, gêneros soecos, molha*
dos o do padaria, loito, colchões, tra-
vosseiros, lavatorios o camas do forro,
papo! o mais objectos do oscriptorio, o
bem assim as quoquizorom oiicairogar-so
dn lavagem das roupas, a comparoeor na
secretaria deste ostabolocimento, ondo
encontrarão ns propostas já iniprossas,
1,'inibi-so-llios todas .as informações pio-
CÍSí.8,

Outrosiin faço scionto quo ns propostas
serão fochadaa o aprosontadas aóinnnto
no dia da abortura,qna tora logar a 2d tio
corronlo, ás 11 horas da manhã, sendo
as ntnosfras enlrogues aló á véspera
dosso dia.

Não serão aceitas propostas quo não
estiverem do porlbito aecôrdo com as
ipiautidados marcadas nas inosmns, assim
como as que contivoroin doclaraçüos do
abatimento om casos condicionaos.

liospital do S. João Baptista do ostado
do Rio do Janoiro, om C do dozombro
do ISSII—O escriptnrario. Sebastião An-
qusto dc Amorim Lisboa. (•

tliinco Commorclnl do Blo do Janeiro

Do dia 23 do corranto, inclusive, até o
em quo comoçnr o pagamento do 47' di-
vidoudnj ficam susponsas as Iransforon-
cias das ncçõos dosto banco.

Rio do Janoiro, lido dezembro do 1889
—Anlonio Pedro de Andrade diroctor-
socrotario.

.imita do. corrclorc*
Por ordem do cidadão presidonto con-

vido os Srs. corrotoros a roímireni-se
om assomblóa geral no dia 23 do cor-
ronto, ao moio-dia, na sala das sossõos
da Associação Cominorcial, afim do pro-
codor-so á oloição do quatro iiiombros
pnra n junta do 18!)(); ou.rosim cuiniiiit-
nico quo ó 2* ruunião, visto não se tor
reunido numero Bliflieicnto no dia 1C>.

Socrolaria da Junta dos corrotoros,
em 22 do dozombro do 1889—0 secreta-

o, Guilherme Phdipps.

Pacific Stenm NarigatioD OÉpanj
SAÍDAS PARA A EUROPA'

ANNUNCIOS

Objectos perdidos
Trinni cm uuivi e^opliltofldl

ííruJin
Aroncns»".
Norntn

,1 8 do janoiro
.21» «
» 7 • fovoroiro

íliini". Iluri.l c llypotüccnrlo
Do dia 215 do corronto até o cm quo

principiar o pagamento do 72' dividendo
ficarão .suspensas as

os dosto banco,

MiirornluinnCoinpiiiil.iii

T)o liojo em dianto o pagamento do dl-
vidon.lo das acções desta companhia far-
so-lia sómoiito aos sabbados, das 11 ás
2 horas da>4nrdo.

liio do Janoiro, 22 do dozombro do 1S39
—F. P. Mayrink, presidonto.

tii.uco ilos Coninicrcinntca

Do dia 2(5 do corrente, ató o dia do pa-
trausforoncins doígamouto do dividondo soliro o capital

I roalizado ficam suspensas as translo-
Rio do Janeiro, 17 do dezombro do 1889 i reiicias do ncjões dosto banco.

hofodacontubilidado José I. da) Rio do Janoiro, 20 do Jozombrnio
11RSÍI— O diroclor-socretnr.o, Manoel Casa
[franca. >

Pelo c
Silveira

âülIA5Jm

sr.

Ol.ti.iN a.tlin.nticu?

Tomai o of.icaz Poitoral do cambará.

Oloo de M. Jncoli

nto

Nilo deixem as crianças sofirorom por
falta de um vidro om casa.

•*—--«sga.*- " ' ¦ '

l-illoinl ilo CniulnivA
IlElfEDIO OAIlANTÍDO

Os inuuinoros o valiosos attestados ino-
dicos o particulares om favor dosto
preparado do Sr. SouzaSoaros.do Pelotas;
os mais altos promios—medalhas do ouro
—com (pio foi distinguiilo i a sua np-

provação por uma sabia junta, como a do
hygiono publica do Rio do Janoiro ; a
autorização do sou uso nm todo o Brazil
por doeroto do govorno contrai; o sou
consumo oxtraonliuario o sompro pro-
grossivo ; a sua fabrica ospocial fundada
no grnndo ostabolocimento Agricn-lndus-
lria'1 do Parquo Pololonso, oxprossnínenlo
croado para osso ollbito, oin _ Pelotas,
honrado com n visita do notáveis porso-
nagons nacioiiaos n ostiniigeiros, são mo-
rocimontos quo só adqtlirom os propn-
rndos muilo imporlanlos o roconhocidn-
monto oflieazos como o l'oifor:il do Cum-
liará, tornnndo-o um romodio garantido.

Os agoulos, Silva Gomes & C.

Vende. Io.hc. ?
Tomai o officaz Poitoral do cambará.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES
Hio, *iii tio corronto ia»

olualvo, ató o paganionto
.!<> niiv3<ltíi!il<) sobro <> ca-
píltil roaliüsotlo, ficam
hiim3)i>bi'*iíim :»m transforon*
t't:,H ti o acçõos tíosl«
banco.

Hf,;<> «lo Janoiro. B'2/ <lo
(lozoinbro tlt- H®@S>— S6-1S*

H6í'i',rJi,n3rvcousiirir. tisr.j-
ctor-socrotarlo.

BailCO Colonisailor C Agricolf j Companhia Commercio dc Agiiarilenle
IIU,\ I>.\ A\I>F.*!t'nRO.t

(PROVISORIAMENTE)
CAPITAL... 12.000:000(1000

ir, Os Srs. accionistas são convidados a
realizar no oscriptorio da companhia á
rua Tlicophihi Oltoni ll. 4 1» andar, a 2>
entrada do 10% ou 203 por acção, do

K-lo bnuco faz pola sua carteira com- J lõ :. 20 do janoiro próximo futuro, sondo
niercial todas as operações do costumo,
desconto do loiras, cauçõos do titules
o valores, oniprostiliios sobro pouhur
ninrcantil, rocoboudo dinlioiro om contas
corroídos o por letras a prazo, lis t..xas
soguiuloj :

Em conla corronto. 3 % ao anno
Letras a 3 monos.. 'I % » »
Dilas a li mozon..., ó "/. » »
Ditas a l) mozos.... 0 % » »
Dilas a 12 mozos... 7 »/,, » »

o ningninco |!iii(iietc
liiKlrz

nuO.OOO TOsnr.AOAS
osporado do Pacifico

amanliã, 21 do corronto, sairá a 2o, ao
moio-dia, para

I.lveipool, con, .'xeiilo-i prin Iliiliin,
Vornuiuliucn, l.lMbon, Mordco.

Plymouttt,
o. |),ii|,ie(e*i du.tn Itul.it «ilo IHn»

minado, ú lira olceirlcn.
Naagoiic!iieiTeotunm-so BOgurol snoro

morcailorias.bagagons o valoro. onVitr-
endos noslos vau.ire..

Para oargatrata-u con VV.O. PP.Oit
O Prnon do Oomiucrelo O

Para passagem ¦> outras informaçüos,
trata-so com os agantos

WILSON, SOHSâ CLIDIITEO

2 Praoa daa Marmhaa 2

Um livro Je cilu Io sobro niccaalca.

ÜM 
lc -pi'- e .,,n por

rua ilo Ouvidor.
do liiv.u cnoov.n im iu

ÜMA 
p.llj'

|,.j,'iall!iü.i'ro 1)
Uiili um corrciloros

l'."lri 11.
ilo im-

ESPIRITA-CARTOMANTE 
—Um me

dium vidente prognostica o futuro pol
moio do cartas; nn rua das Lnfnnjòtras
n. 91, dns7 ás :"> lioras, o ás terças o soxias-
feiras até ás 8 limas da noito.

dormidas om boas r.a-
mas o para casados, a

li o 2fli ó só na rua Senador 1'ompou
u. 204, osqilina da do Dr. João Ricardo.

A 500 RS.

cautela da ca;i Gc.lSiier.

l*io l.n;o úu utjii jnia com peil

Um\ ei iciiiola il.i caita cconom

IM b pura puu

üiM sanalitibo do criança

•1.1 M \ I

^ mil
neta ila Caixa
Hautoi.

F.oon.nnica luiunr.

n fl r- Trt j" f «TC E SOMNAMBULâ
Cft^.lOf/lÂllTE -Mmo. Elico, a
mais faüz om suas doscobertasi na rii
da Assoniblón u, 100.

PAPAINJi ¦fl™rI a.l.i do Dr. Nioboy,
õiíprogada cora optiimn ro-

siibalos no tralaiuonlo das dyspopiias o
ondas aiVcçõos du osto.nago. Vonda-so
n.-is priuuipaos piiarmacias o drogarias,
Dopustlo, rua Primoiro do Março li. 3.

DROGAS
sua logilimi.la-lo ; na

o it. U. 'I.

a JtfOÇOS liTOt,
com grande
rodiicção, ga>
rantt ndü-39

rua Primoiro de
Mar,; ntimtt.} (Tj i'.

ÁGUA TÔNICA S, .
queda dos caiuiHos, vidio M — Rua d
Alfândega u. HO.

espaclhcl
caspa t

nesta oecasião siibsliluidos os rocibos da
1» entrada polas cautolns quo roprosontnm

[rs acçõos.
I Capilal Fodoral,20 do ilezoin
I—o prosidonto, Manoel Cardos

liro dn 1889
loso ila Silva.

Eólios por conla do banco. (.

CASSINO líIlUll.O COMMERCIAL

ítniico dn. Cln.»e» l.nboi-loHaM

São convidados os Srs. accionistas
doslo banco para so reunirem nm nssoin-
blón gorai ordinária conslitutiva no dia
23 do corronlo mez, :i l hora da tardo,
no salão do Banco do Brazil.

Rio do Janoiro, 10 do dozombro do
18S'J—O incorporador, Carlos (lianclli.

COU

.,—<&~———
Tinia Hnii1liil.il

AOUA FI.OKIDA

SOCIEDADE BANCARIA E DE SEGUROS

IS Rua ila. Candelária 18

Terceira o ultima convocação do as*
soniblóa gorai para oloição do cargos
vagos na dirootoria, liojo, 23 do corronto,
ás 7 lioras da noito, a rua do Antônio
l'ra,lo n, 23 — O Io secretario interino,
A. franco.

«Int. si<-*iir.iic'.*io dn r.cKtu-T.ii. d°
Mnntn Btll.t

Convida-so a todos os sócios do Club
Republicano da frognozia do Snnla Rita
a roíiiiiroin-flo ainaiiliã, torça-feira 21 do
corronlo, na rua da Conceição ll. 77,
parn assistirem á leitura dos oslatutos
o approvarom os inosiuos; bom assim olu-
gorom .'. nova direciona.

Rio, 22 do dozombro do 1"80—Os di-
roctoros provisórios, Jos&da Silva Uçega

Eugênio Josf de Cócs Telles — João
Baptista t'.e Medeiros.

Ilni.ro Auxiliar
Ficam suspensas, do dia 21 do corronlo,

inclusive, om dianto, ns transferencias
das acçõos dosto bnnco, nló o dia oin
nuo começar o pagamento do 13" dlvi-
(tondo, corrospouilonto ao prosnnto so-
mostro.

Capilal Fodoral, 20 do dozombro_ do
18S(,l-/lí,íVmio Jnstiniano lisleves Júnior,
dlroctor-socrotario.

Esníico Conntruotor do Ilrnxll

Os Srs. accionistas são convidados a
realizar na tliosotirnrin do banco, do 2
a lõ do janoiro do 1MK), a 2' ontrada do
10% ou 

'20.5 
por acção.

Rio do Janoiro, 10 do dozombro ilo ISSO
— 1'íscoik/c de Assis Martins, presidente.

HAIflBURG-SÜDAInEBIKAHISCHE
UAMPFSCHIFFFAHnTS-GESELLSCHAFT

do

/(US leques achados ;n cisa Oodinlio.

LUGA-SE uni cotnmndo arejado com
,.li.diis aa commodidiidos i na travessa
Senado il. 12, soliiado.

iPÃSTA DE LVRiO

.1 LHOA-SE
i\ Hiila ,

oíí. casa do familia uma
leova cnn fronlo paraarua, no

HOlao, Ijúm arojadas o pov.o dos baulios;
na travossa do Maia ... 22.

\l.('f.%-MB 
I. com. U

B.n.*ni)jo»-*oM «. * i, |M

saídas para
Cintra
forto «.leure
OorrlcutcN
Ili.liln
-I3(ii)le>

A EUROPA
,ri do janeiro

JANEIRO

Ficam susponsas
acçõos, dosdo o dia

s Ir.ansforoiicias do
1 do corronlo nló 2

dojnnóiro futuro, om qno começará opa-
gamonto do fiS" dividondo.

Rio do Janeiro, 23 do dezembro do
iH-ii)—/'/'. Ci/brão, presidenlo—li. de Vas-
conceitos llotlolpho, tliosouroiro — Lucas
Paria, secretario. (•

Opníciicin (Íuj cabcllos
Tros produetos som rivnos, fabricados

polo cliimico pliarmacoutioo
J, A. Saiioinua.

I,li|.ildiir.i1'c. dn IlolHn
Muito so tom '.ralado do liquidaçõos dn

Poisa. A maior parlo dos intorossados
tom achado quo o Sr. ministro dn fa-
zondn podorin dnr um goito para quo os
ospoculndoros não pordossom. A quem,
poiéni, não so lombrnroin do dirigir as
suas lamúrias o os sons conselhos foi no
Sr. clioio do policia —o mnis co.npotonlo
no assunipto.

O Sr. chulo do policia prestava rolo-
vanlo serviço deitando n mão á cliusma
do gatunos o indivíduos do má fó, aos
corrotoros qno nilo rocobom lilulos por-
quo não tomaram rosponsabilidndofl muito
sérias, passando contratos omlltiildo no-
íiios do commitlontoSjO (pio uoonlanlo os-
toi.Iam cynicnmonto o luxo o a riqueza.

A policia devia lor,acção enérgica sobro
os ngontos da mosma força u os|iecie,
soliro os espnculadoros, quo são pessoas
muito consi.lorntlos o rosnoitadas sómoiito
nuniulo Irntltm dn ombolsnr lucros.

Muitos tnrlitlos ficariam desmascarados
o u moralidado da praça tinha tudo

ganhar com a medida.
Uma v'.ctima

llippndru.iin Ctinnnlint'»

IIOTKQUINS

Acha-so aborta a edncurronein para os
botequins desto prado, ditraiito ll prosouto
osliição.

As condições pndnin sor examinadas
nosla BOcrotat ia.ilas 7 ás il horas (ia nojto,
oncerrando-so as niesinns no dia 24 ás 8
lioras dn imito.

Nitlioroy, 19 de dozombro do 1SS9 — O
1» secretario, AJjouso A. Nunes,

1°D3
Convida-so a commissiio coiuineniora-

tiva dossa data n rounir-so amanliã, 21
do corronto, ás 7 horas da noito, na rua
!o Rosário ll. 44, para Iralar-so do as-

Btimplo importanto o i. ,,'onlo — Dr. Fer-
reira Leal.

Banco Colonisailor o Agrícola
FUHCCIOHA A RUA DA ALFÂNDEGA 15

Socieiliè A. dos j\. Alfaiates
ENOKtlltAMBNTÒ UOS TItAlIAI.IIOS BOOIABS

Sessão adminislraliva Imjo, 23 do cor-
rentu, ns 8 lioras da imito para oucorrar
os trabalhos sóeiaos do corronto auno.

Socrotaria, om 22 do dozombro do 1880
—O Io secretario, Azevedo Valente.

IO »
OI) D
27 .

l,l,'.„  5 ii fovoroiro.

o pnquoto nllem.lo

líf% M F^ 1 '^P s#»% éfa

sairá no dia 27 do corronlo, para a

BA TUA.

ilu iu ii dn.

/\ a.nrnnjeiriiM n. -i, prnprin pnra
fiitnil!:. dc trntmitcnt*. ; Irni.i-.ii' iin
¦•mi dn Ho.urin n. 3«, en... Teixeira
A Uoi',''i"*.

J.ixvhot. O
«so d o 3 t a

p',sta não sú rosliibolocn a nlvD.ro o o
brillio dm doutos como Impede o appa-
rocin.ohló du moléstias próprias da boca.
1'otolf*.; na DROGAlttA JANVllOT,
run João Alfredo, antiga da Qjiitanda,
u. :!.',, u om -S. Pniilo na jiliaimaeiii Ilcrgo/
rua do S. Bento ... lil).

ALUÜAM-SE 
salas

pensão o mubilia; na
o quartos, com
rua do Rinulltiolo

n. 9(5.

AUKIAM-SE 
muilo bons commodos a

moços solteiros, eom todas as conun»-
didados ; nas ruas da Ajuda n. 47 o liar-
bunos ll. 8,5.

INCHAS NO ROSTO. „Ç
pnni.ns, qiioimndtiras, golpOB, conttisõoi
in.io hálito, olc, dosnpp.rovom em pnuc
tempo com n agna Celestial, do R. llnllor;
.'.anafa I 5000 ; sendo a sua busto glyco*
ri.ia o bonjoim ; roa da Alfândega n. 110.
Dá*sa um lindo chromo mágico ao fro-
giioz quo comprar ló para cima.

LUGA-SE uma cozi..! olra n para mais
;\ ¦ orviç
blua n. <j

is leves: largo da Asiiom-

'ERNAiEl s n

J&.

INDUSTRIAL 111! iu

Eseroçilo Ba.i.'lic..l..r ilo IMcrlno .Um...
39 IllJA BKNIlOtt DU IIATTOBIN1I0B 89

Esta do"oção festeja o sou orago com
.1 exposição do prosopo, que principiará
iimauíiã á meia noilo com uma missa,
quo sorá celebrada no dia 25 ás 9 1/2
lioras na igreja do Nossa Sonhora do
Torço j para o quo convida Iodos os sous
nionibros o decoles para

Rio, 23 do d
taiio

slirom.
zemliro do 1889—0 socro-

A. de Oliveira.

119 Ruada Quitanda 119
... 0.000:000,3000Capilal roalizado

Fundo de reserva o lucros
sttsponcos 1.290:0005000

para

por

HAMBURGO
Os proços das pa.anficii. .Io 3' c1n..o

incluem vii.i.o «ir nicn.
Para carga trata-so com o He. w. n.

SU:. MIVK.t—03 'l'!* PHI.HKIHO «li
Ikí.MUti »3, I" andar.

Pnra pa..ili;on. e outra. Iufor-
¦nnçiTen com

OS AGENTES

EDWARD JOI1NST0N & G,

62 Rua do S. Pedro 62

)1!ECISA*SE, paranóia fazenda no os-
tad.ide-S. Paulo, do uma familia qno

dispo,,ha do possonl para serviço domos-sp,
tico ; para inlurninç
Acclamação II. 71 A.

•os uo campo

ANGICO
E

Proconisado para
citradiisl08S0S|bronchi.
tos, dofluxos, astluiias,
rouquiduos o mcom-
modos ,1o poito. V.-
dro l|! ; na phartnaci»
da praça dn Coie.litui-

? SAMUEL HOFFMANN
ii

trnvc
Empresta dinlioiro suoropomi-iMii
mi no liosiirio o. lê A.

J-)RECISA-SH do uma criada para todo
J o serviço do uni casal sem lillms ; na
travossa (Io S. Domingos n. (!, ontrada
pola rua D. Cai lota, om Batafngo.

j iionosln, para cisa do lamina, quo co-
zinho o lavo ; na rua Condo il'Bn ... 'J.W.

|T)RRCISA*SE do uma criada para lavar;
ü tiala-so nn rua Solo do Sotombro 11.113,
hotel.

?)1iKCISA'SR 
de uni mor,i para lavar

epos o para mais sorviços ; na rua
Solo do Sotombro n. 113, liolol.

RECISA-SE do uma criada que lavo

TOSSES

¦pi.i-.ci>
1 o ongii
clinolo 11. Kl2

Assomblóa gorai no Ciuigrosso Fillios
da Lua lujc, 23 do corrente, ás 7
boras da noite—O 1" secrolario, Itoqne de
Soma.

Ul, IIaI 1

rapai mm -Cf5^ W%\ W'lik m w

H wM mW fW ;i'»^ em m

I, UIIIIIluu

Dosla data em diante as tanas
dinlioiro rocobido a promio sorão t

f, 1/2 % a prazo do 3 a õ mozos,
loira ou c n conta corronlo.

li 1/2 % a prazo do 0 a 9 mozos, idoni
ldem.

7 % a prazo do 10 a 12 mozos, ulom
idein.

3 % om ronla corronlo do inovinionto.

SEI lü TOR CONTADO BANCO

EMIÍTE SAQUES
Sobro Londres, contra Union Bank of

J.nni.on
Sobro' Vorliijnl, contra Banco Lusitano

o Mias iiftonciim.
Iilom idom, ciutra Banco do Porlug.-.l

o f-niis ngònüiiià.
liio du Janoiro, 81 do janoiro dn ISSO

Âsí4
• //Sn mK$$$Xr

feH'V.Sr^,:nJ-i;iilíía

REAL COmPAHHIA
D n

Paijiictcs a Vapor tlc Soullianiplor
16 nUA yiSCdMDE DE IIIIIAUM.1 IG

T)1!ECISA-SE do boas costtiroiras arro.
I oaça,loiras o nproii.lizoa do 12 a II
annoii; á rua Couçalvos Dias n. '19, I
lindar.

liulILIiífj
iu

TOSSES

Iliiiticliiles.aslbnía,
riiiiqiii.lão o outras
onlerniidadosdo poi-
t<>, fitraiH-socom to»
da a presteza cem c
niarnvillinsn MAÜA*
HINO, inodicainonlc
ospocialissimo pau
as lossos das criau-
ças, íipnrovado pol:.
junta do' hv-gioi-o pu-
blica o iiiilorizado
polo guvoruo impe-
nal. AcIia-BO sonijiro
á venda nnsdopnsit*...
rios (liiillieiino l.lui*
marãoa &< (J., dr/i-
gtiisins imporladoroí
do liio dn Janoiro ;
:i rua João Allrciln,
amiga da Qiiitandi
n. 3'J.

5)RECISA-SE 
do tinta criada n

cozinhar o arrumar casa; na
Misericórdia n. 119.

uma criada moça para
rua da

SIRECISA-SE 
do um casal, clincnroiro

o criada, pira Indo sorviço, on; casa do
duas pessoas; trata-so na run Pintou. ¦<,
eiigouho Novo.

I'„,llr limpa

para rumnulos o fiibricautoa ,1o cigarros--
Falirica do fumos do primeira ordom a
rua da Assomblóa.

íM-ilonii de

São ngontos goraos.
<'Jlll.1t 111'Ú

-Silva, Cimos & C

EmnlsHodo Lnntnan fc IComn. A omul
são do oloo do fígado do bacalháo d.i No
ruoga com es liyposphosphiton do cal-
soda' o polassn, preparada por La.unaa
& IComp, do Nova York, ó a mollior, t
mnisporfoitno a mais ngradavol o olb*
cnzquo ató agora so tom produzido. Ciira
Iodas ns .'ilTncçõo» da garganta, dopoit)
o dos pulmões. Rngonora as constitui-
çõos débeis o ó um agonio digostivo soia
rival.

Vondo-so nas drogarias o piiarmacias

AVISOS MMÜTiMOS

A «oiiíjísniiJiiii rVacâonal tloConslrucçõos valonln-
bolooor n,iisii <S»>« linii-rtiR <!oMt5i esiiiHaljCOim íi»c«5s
nu'i5>w do coiulucção» mm ostabolccimonlo <N>m
aquolln clenoinlnação. com «.-níòi-s s.jiro«>i-iswJ<!.:.t o
todos oa «llvortimontoa nioccMM.ii-âoH i»:tr-i <> tiro :k>
alvo o oxorcitóioa do omgfln.a ; s»i>i>ai-clhos do
«vn.nastica, l>Slliai*os, «rostanrant», saldos para
bailo, palestra, otc, pista o tudo (juanto o rotimo-
rido para j<»jíom atblelicos o olympicos, ílnalnioiito
um ngrn«ííivbl ponto tio reunião, ondo «diária-
nioistoii bavorá diverti mon tos o oxorcícios.

ToniliiMii fará parto desses diverlisnontos a
grande festa B>.»*ri.»lit:a -'iFBB-íD H<"Hil»LíH6AHJ.

Paro «>h sócios «pio hoi inscreverei» o pagaroin
ató £» tio puit-iro próximo, ss contribuição é <io
BSS tuensafidades do UÕ <>ti :s<n>,S do uni;, só vtys.^
o o dobro parn os <guo «o inscreverem posterior-
nionlo. ,

Bi^íá aborta a inscrlpçao <J« sócios no osci-i-
ptorio <5a companbla, á roa Seto do Sotombro
ii. r.vy, sobrado, e, .>.?«• especial íavor, nt» Oltanco
Sndustrial, lianco Auxiliar, no olttiario tio «J.íisi-
niorcio», rua I*rimeiro do Março n. BO, casa <!om
Srs. I.oilr) 4& /B.lves, rba t"o**i Hlonodictinos n. íía.
casa dos làs-M. i.gari:.n.. Ramos t& C. m> « Hsiario do
Noticias» o om mão tio divorsos cavalheiros.

mMu
i_--. 

'.„-.. -V-iitü*.-»

.1.11,

¦nilEClSA-SE do um criado do 12 o 1-1
S anuos para serviços do casa do fiuuiMaj

nn rua Primoiro do Mi.rço n. Iui, so-
brado.

M"N d fltfiBi *. m <l\ryiiiii
n aoüO'110-
rios pari
labriea.. I.
Rijya r roí,
por pro;')*LiÜá ti38fa SSS*

cem compolidorosj vondoin-so ua rua Vis-
conde do Rio Branco u. 2U, lin.u ,1o
(UllllO. (.

Aja

.1'pvn. ..
ítniril»!
Kltie...

Mi.l.l,.*. ->«r. ,. Nnrapa

ilo
'iin. ii

28

corronto
janeiro

« piKji.eii' it vapor

m AGDA8a» -És» Bai* S*S
pp

cnptt.

um üá
\V. CIIAP.MAN

DCHlão encarregados da Cesta do-
R.AÍÍ-OS t^i.l.•^tlã(l)s Hírs. ElinOB do
tgnim Worncck.

• TII^O FE»E-
i-inii-/..-! o Fui*.

:.Gâ'ÇA9 A VâPOB
í.ErsmiA ai>o isiiíj

" S.A.JNJTOS
CnrniiRfrtiA, atiloiilun, n. IiVnncl.eo,

lK'Hle.'i'o, eslo ftrnuilt-, I'eloln.,
l>orlo Alcsrc r IMonlcvliU-o

o rAQtiivrn

RIO OE JANEIRO
sairá amanha 2

«PRECISA SE do uma criada para lodo
li serviço, podondo dormir fura; no largo
,1a Sé n. 8.

SIRECrSA-SK 
do ...na cozinheira ; nn

lim do Ouvidor ii. 119, cliapolnriil.

f/t.m
í-,i

^TEN'DE-SR 
canna

inostnn ; no largo
r.-.ula, confoilaria
na rua do Sacra,,,.

crioula o moli.lo da
• Io S. Francisco do

|n Sr. tiiiiíiriiT.QH, o
nt', ii. ti. íirmiuoiii.

rENDEM-SEcamas, coltãos i ei:
Assomblóa 75, 71 i cinco hoiii.

,11

1, ao moio

Parn passagens, frolos o outras infor-
ir.açõos uo oscriptorio da companhia

RUA L)A SAÚDE 14 A
IIIIOIO M« Cl.Kl'O

['4 A

osporado da Europa hoje, 23 do corronlo,
sairá pau

lui.rilevlilóo <• niipnoN .llrc.

dopois da indisponsavol dotnora.

Rocebo-so carga bojo 23 o amanhã 2i,
mu Ilocns do D. Podro II.

Todos os vapnros deita companhia são
illumiiindos á luz oloctrloa ó fa.-.au ai
vincons mais rápidas o rojul.roi.

N. B«—Na agencia louvun-se sogiir.n
Bobro as morcadorias oinliarcad.ii por
oslos vnporo.i.

Para carga lrala-sa com o corrolor
Sr. IV.iiiu. ii* Mncetlo.

Parapnssagous o outras informaçõoi
no oscriptorio da agencia da Mala Roal
Ingloza com

OB ilHllrill

PHIPPS BnOTII£il3 & C.

Kl Rua Viscondo ile Inlinúma 16
SOBRADO

\TENDE-SE 
um terreno pwmpto a e

1 ficar, coin II metros do tVeutn por ¦-
do fundos, na rua Vi, lor Moirollos, no
Engenho Novo, distnuto cinco ininulos da
estação dn Rinclniolo ; para inlr.rir.itr nn
rim Vinte o (jualro do Man, n. 43 A.

\71CNDEM-SE 
moveis nnciotiaos o os-

Iraugeiros por proços r/.zoavois, conto
sejam t mobiliaa, guarda vihtulus, guarda
prata, guarda cnsacas do poria do ospo-
lho, lavitlorios, cnnimodns, ospnlni.s paia
sala do visiins o mais tudo quanta por-
louça a cisa do familin ; na rua do U"S-
picio ii. lõl, loja.

mm

ãm

a parlicipnçõos, novidados
1 iniprossas om 10 minutos,
I cartuns do visita do '.!J,

3(1 ol'5, papois ilo 1'anta-
sia, clii-oinos, all.uiispara

. retralos, presentes, jogoa
iiilántis, bilboquot goo*

I grapluc(),oliicct.)s do lus*
j cu.t, gionios, olyoclos ,1o

•nuliou; na 1T* 1V.V.1. \-
í_9 ílt» 1' 1" VAI,II MAU
B® "inives 65, ÜMCA.

Y1 MA OíCOS
V;j n ii Í--.6 Itw.V*. .5

parn reniio
i o .iflit.idus
\ tórinas, S

1,'ii, !«?? o

mãos
Ht5, '
ninni:
e ('•;')

nln
o das ulti.ii.i.i
:, l";i, .'.:ó,
;()j? ; tiitlColos

ile lil,', prelos o do coros,
lli, 11.4, lHâo2.ií; cbn.
pó.iso l.iucndos para I• • I•*.
IIÔ, S;i, 1,1)1, l'.'i', o !•'. I
chapóos enloiiailos ; ara

.il moiillias,do todns :i- i la-
,'i M ,!,. ,3 5. Iii, .-••). «.-*. ¦•i,
¦ >\ M l'"l o 12-1; cbapeor. do
:ÍU.^'"- i-aslnr parn lioinous.albi*
, IVaucoze, e ,:i'.'i'"/.e-'. 'I ò, •'.>, ";>i
l;-, o in,i: fliapéos do r.asli.r para
ms do todas as uladoK, lli, 1,1, nfl

,|ilns do pitil.a modernos I ii.VIl-, '-'<„

i-iARTOMANTE Mory,
\ j.-irlo, dá consnll.i a 1,1
(arde ; na rua Selo do H
1 • andar,

ponta
, das 7 ás
iiloiiil.ro i

Cecilia par-
i :, : ia cliontolil (|iio tomiioraria-riAi

liticip..
monto dará consultn em sua rosidoncin ;
na rua Viscondo do Abaotó ll. 15, om
Villa Isabel.

E SONAMIHILA —
melhor o ll

i.ii; na i ua S. Josó

SECÇÃO COMMERCIAL

llio, 53 dc ilczcmbro dc ISSO.

Hoje

devem rounir-so ein assembléia dc Inslalacío
03 accionistas do banco üas Classes Labor.çsis.

SltlVIlIl.MI» 11(1 1-lini'D

ENTIIADAS NO Dl. 22

rnlrndn. (jcrnc* do enfó

£, tle 1'. Central:

Dia 21 ric dez. do 1S30
De 1 a 21
Jim igual período dc 1833..

fril/olncfim
Dia '21 dedos, de 1331
Dc t a 21
Em igual período dc 1838..

/torra Dcnífo:

Dia 21 dodez.de 1889.....

Era igual período dc 1SS3..

Tolaleni kilos
> cm laccas

Kilos

r,.*7i.3r,2
13.UiJ.457

Kilos

37U.213

3.3-13,112

21'Í.IOO

2.110. M5¦i.uíi.cao

un.cvi
10.361)

Enlrn.Ia. pela. e.lrada. de ferra

CENTn.U.

Dia 21

, ipiirdcnts _
arrui —
anucar... —
Algodio... —
E.maiconi —
Bitaias....
Ciíó 37D.243
.Cirt.»i:g. J7.C80
Couros.... o.7'.'2
í.rinlii... —
IciJSo _
J.Uti.1 _
Fumo 50.527
Vadeiris., —
K'lli'1 810rol.illio... _
gncijoi.... 1.589iiapiuca... _~tiJoliu.... _
toucinho.. c.001

. Bivcnis.. 4121)

Detit 1

LSOPOLDIÜl

33

I9.ÍÕ0
40.010

5.771.1C'.'
721.058
120.051

l.iOi
9.0SS

uc.râ
52.C1)
fi.83'3
3.120

89.8'

110.405!
730.021:

Oifl20

170.932

(110
97.071

13.020

53.IS0

Dílrfí 1

1.576.039

81.775
190.223

132.011

S0.33G

. tiantridii de aguirJcnle pili eitrala dci ferro Central ali auigniladiS »ax pipil ••
pel» Leopoldlai oe Mroí; oi dainiisgaasr.S
«O «^-.-iIj.cÍ-íhIjs CA k-i.'J.

ManJes e esc.~?0 ds. (01 hs. da Ilahia), Paq.
Marantuio, comm, capino do fragala I'. ll.
Ilii.ir,,". passnus. major Juão Macei da Cosia
n I iruo menor, Domingos Auguilo l'crre!rn
lia.i.is o sua mullior, Unrla Fernandes Alonso,
í)r. Leandro dn Almeida ll.üclrn, r-ipit.íu Inúa-
co José Alves ,1c Souza, Dr. Ignacio Jo?c Alves
de Sousa Júnior, tenente Alvarn Auguslo d;i
Carvalho, "" tenente Adolpl.O 1','ircir.i Cr.nii-
i,ii-i, canilSo-tOUCntC .I„s6 Perca üiliiiniã'.-:,
Anlonio Augusto Kcrroirn Pinto, Jusé Hann ,1c
Pana Sr.uza, AlfoilSO Culiral ll.irin, Dr. Joilo
Augusto César dc Souza, cadete. Ilernarduio
A. luiirae sua fiiuilia, Francisco l'. I.. rilho
e sua famiba, llodiilpiano Paillllis, Manoel do
Ai.uiio Costa Sá, Dr. Coiistantino da Coãla
Pereira, llasllioo ua Silva Caldas, Umbolino dc
Souza Marlul.o, Dc Francisco Xavier de Uma
Porccs 0 sua família. Manoel do Naic Mito
Moreira, Cauilido Alliorln Soilréda Motla, An-
tonio dn VasconccHns, Uvangellua Lisboa, te-
iiei.tc Afrodillo l''cri,:ni'lcs llairniesua mu-
lhcr Antônio Toliolra da lincha Santos, coro-
nci JiKé Cerqueira dc Aguiar Lima c sua um*
lhcr tenente Antonin Doiiodiclu du Araújo,
Carlos Victor doi Santos Coullnlio, Dr.Aotoulo
Juic Pinheiro Tupluambá c 1 lilho, Júlio César
l.cai ramiuMidador Marcr.lino Francisco Ilesa,
Canliilio Vaigas, Luiz Uomcs Valente, Josi!
Canos Naito, Be Alfredo Lislioa, 2 voluntários
para a marinha, 2 praças do policia, Opra*
ças ,lo eierclto, 2 aprcudiics dc marinha c

n.iitu'ii're c Oarbádas—-30 ds. (10 ds. do ultimo),
vap. nrrlc-aiuorlc. Cil.j ot hinjislon. Mo
toes., comm. M. Nieliollj equip. 31: em iaslro
d.i carv.to a Julin Muorc 4 Ç.

Sant.is-.51hs., |.sq. mg. llalloj, comm. £• •>•
tt;' SAÍDAS 

NO DIA 22

Uiml.lirgn c csc.-Paq. aliem. Vssabon.enmm.
P C llobir, pasiagí. l>r. Oaspar da Silveira
Martins o I lilho, caplUo Manoel Moreira
l.vrio, redro Adriano, Eduardo Ferreira da
Silva Torres; a aliem. Fr.inclsa l.lUahfth
lliisse, tii de 3* classe c 18 cm transilo.

Perl Ea.ls—Barca norueg. Prime Victor, I-Ujj
tons, m, II. Ilanscn; equip. II: cm lastro dc
redra; nas-mg. n niullicr do incslrc.

Caravcllas—Vap.Rtrid Lemos,'Ul tons., comm.
Jo<('. Joaquim Alves Henrique; equip. 20: ç.
varies gêneros: passags. At.ton.o Leite dc
llaicellos c Manoel Ignacio Tcnelra.

Victoria e esc.-Paq. Kllrelfa, conun. Minoel
José da Silva Heis; passags. Or. Leopoldo dc
Carvalho llihciro, Antônio bnguclra Liu-,íi e
sua familia, Amalia IVrcir.i dc llc/ende, 01.nto
Modc-to, José llello de Amorim, Alficdo l.eiy,
Narciso José, Nicolâo Jorge, Daliuaclo i>. Luu-

[lio do S. Francisco do Su!—Pat. dinam. Dona,
182 tons., m. F. llonnebykkc; equip. o: cm
lastro dc pedra.

Ilabapnana-Pat. Leão, 01 lous., n). J. Casmuro
' Mimiz; equip. 7: c vários sr-ni-roi.
SeneUba e c»c - Vap. Sepeltba, U tons., m.

Joilo José Barata; equip. Bj c. vários gçucros.
Aracaju—Pat. J/crrtiridno, 271! lons.,m. Anlonio

dos Santos; equip. fi: em lastro de pedra.
tínbadJS-Lug. suec. JYiiimnmiti, 295 lons.,

m C. Andcrson; equip. 7: cm lastra de pedra.
Pfiatuu» e csc.-Vap. Emilluna, 120 lom.,

criniin. João Francisco d» SIlTa S.Ui.05; eouip,
J3; c. larW gseeroi.

1 Bolaçlto dns passageiros sabidos iiiile-hnnlcni
para VnlparaiSO e escalas no paquete Inglez
Sordla:
Jnsi! de La Pena (Insiiião, Júlio de La Tona,

Francisco C. Ilnggis Noronha ; es Tranc. An-
'oine l.assus e aua mulher, Lcnn llenry
Ciisnu c sua mulher, Don l.ouis Eitgcnc,
Morsallno Paul, Françols August llévinuid, F.
II. Alistcn c Virgine Plalo; us russos Ssrah
llrccncr e lloía Llcthorj os hesp. Vlctur Vasquez
Gon/alcz, lliicr.avcnlura 0. Veiga, Varcros A.
Pcrcz e Vicente Ilancirna Santcsjns orient. Adolfo
Acoslao Saiilingoluchausi'.; os litiug. Malltlco
Pick llermann Muller c James 0'Slicd; os argent.
Dolorcs Casulos Pifcncr c sua senhora ; o

Fiedcricli ll.chaid; oaust. Esllira Dora*
os ila!. Elcna Cario c Lavinla d'0rri; o argent-
Adriain Moiiahliii, 50 do 'à' classe c 271 cm
transito

nOTICIAI MAIHITI1IAS

VAP0BE3 ESPERADOS
23 Soutliampton, por Lisboa c llaliia, Shiijdti-

lena.
21 Havre e escalas, Ville de San Niculas.
21 Pacilico, Ürofiivn.
25 S. Francisco do Sul c Santos, .Suilloj.
27 llio da Prata, Oiènotpic.
28 Lisboa, Alaoiías,
29 Santos, Adv.xncc.

30 llio da Prata, Neva.
31 Hio da Prata, llrelnqne.

VAPOrtF.S A SAI3

53 Santos, Cinlra.
23 Portos do norte, JfiiniO! (10 Iu.).

23 Ne-v-Ynrl;, por Maceió c Pernambuco, -S'.i-
• ícriiio.

23 Santos, Advance.
21 MontcviJéo o Buenos Aires, JfdjnWenn.

21 Santos, Kronprin: Frcderlck Wdhelm.

21 LWcrpOOl e esc, OVOluWI.
21 Porlos do sul, .'lio de Janeiro (12 hs.).

25 Livctpool, pela llaliia, IVriiaiiihiico,l.',slioa,
ISoidcos e Plynioutli, Orolann ',12 hs.)'

27 Hamburgo, pela ll.tdi, Pernambuco c
l.ishnu, .S.tnloi.

28 Ncw-Vork, Dalton.
28 Dordéus, pel.. Rahla, Pernambuco c Dakar,

Oivnoíyiie (10lis.).
29 Sotllbompton o Antuérpia, llcvelius.

30 New-iiirk, ^(iranec.
31 Marselha, Oenosa c Nápoles, Drelaçne.

31 Soulliamptou c Antuérpia, pela Rabia, Per-
namhuco, S. Vicente, Lisboa o Vigo,
Neva.
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i Junbo 1 Detembro 5 % $M
2 Jinelro 1 Julho 0 831
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Pelotas
Pornambucn
Porlo Alegre
S. Paulo 
S. Clirisiovilo
Urbanos
Urbanos dc Nitlioroy
Vuliilsiliel
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Iiiibistnal c Mercantil
Laviuir.i o do Cnmicrcio
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Ygrlcola de Campos
ArcliHeclonica
Ur. nnluialli. F.)
II u-ril Iniliislrial
Cunham'.1 Industrial
Consolidados Candelária
Coiistdictora
Carangola
Caneca (Tecidos)
Caii is dc Pernambuco -
CirnsUrbanos }
CarrislI.hanos.leNilleroy...
C. do FerroS. Patiloa Mtito Atuara
Diuajdcl). 1'itdru II
Engenho Central da Pureza........D, . ilo (ju.ssaiua...

. lho Ilraiici
Juiz dc Fora a Piau (Kl F.).......*
Lavoun biiiuslna e Culuulsaçao. 1
Wopoldma {papei ,
Mirici
Mine açíodeS. Jotod'El-llel
Navegação Fcrry :
Naclutial dn Olcos
N(.rl.'(i:. t)
Nnva Industrio
Peste ile Minas
üleos Villa NoTa
I'aiillsl.1
Pctropolllana (tecidos)
Plano Inclinado de Santa Thcreza..
Ilink (tecidos) }
S. Pi dro de Alcântara (Iccidos)....
Santa Issbel do nm Prato....(P*Pe*

S-jrocabana
Tecidos S. Joio

iftlo Prole....»
louro.

(pild

11
vai nn
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IDO»
200»
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2u,ll
501.3
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500»
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500»
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200»

£50
£50

SMJ'.'OllJ
-01}

HI^TtlllX
IRKClMCNtel

|2 i'cv c 12 Agosto
;.ij Ai.ril c 30 Uiitui.ru
SúAbn c 30 U.iuiuru

2 J.ui'.r,ic I Julho
uni. c I Ai.rll

lij Março e ,':.. Scicdiliro
Kvvèroiro •¦ sXgoílu

30 Al.nl c lil üuiiii.ni
31 Marco c 30 Setembro

4 Abril e 1 Outuhro
Janeiro e 1 Jlllliu

2 jaii<*iri)ü 1 jiiiiin
V Janfiiru-J I Jii.lw
2 J.ncirju I Jiiiiui

JOJiintm c 31 Ii,..'i"iilir.)
Jl M.ir.\i c 30 Sctenibre

I Mui o I Ni.vciiitiiii
1 Sct. c I Fevereiro

15 Janeiro,! 15 Julho
I \la:o c 2 Noveinliro
1 Ahril c I Oiituhr.)

Ahril c I Ou.iilir.)
Janeiro e I.) Jiiliw

30 Junho e 31 D.-zeu.lim
1 Maio e 1 Novembro

1 Jun. c 1 I) ttentbro
10 Janeiro o Iu Julho

1 Al.r-1 o 1 Outubro
1 Abril e I Oiiluliiii

S.'t. c I Fevereiro
Janeiro e I Julho

31 Marco e 30 Setembro
58 Fe».' 0 31 Agosto

2 Janeiro o < Abril
1 Julho c I Outubro

íl Março c 30 S l.iuliri
I Fe», c I Agosto

1 Janeiro c I Julho
31 Março e 50 Setembro

1 ;: 1 '. •¦ 1 Setembro
1 Julho e I Dezembro
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I__ SÍJÍ GENERISCASA DE COMPRAS EM PARIS E LONDRES, UN NO BRAZIL

i sua numerosa
expo
EM
seus

participaium grande sorA Camlsarfla Francoza tem a iionra
üo do fina «I© anno. Bíncontrar-se-Iia nesta *>»««, «**» _>*mM+v_i'*z?¦_^T"_,«í,<«V« '.» rniwla'ir»i-»

SÍWDO.' Além dos preços já reduzidos de 40 -|. sobre todos os saldos, a Çamfsarla
freguezes.

freguesia que até 31 de dezembro
camisas, toalhas, lenços, gravatas, morase" iria resolveu fazer ainda mais nm

corrente estará aberta a sua graiiAèli versas fazendas brancas
abatimento de £© % aos

NATAL
PRESEPE

A h cr o s
Menino Jesus

Orando sortlmonto do prosopos n MO rs.,
1£, 1JS600, 2J5600, 'Afi o 8J500 cada um;
anjos ricnmouto vestidos a fiütj rs., Ií,
JÍ'fiU0, 2Í5O0 o 8/S cada um; nionino
Josus, a BOO rs., Ií, 1*500 o 2£ cada
um; gallos, galliulins, boi, carnoiro,
burro, cniuollo o arvorodo; tudo sn 00-
contra ua casa da Cotia, rua do Um-
(riiityana n. 110.

LIVROS PARA.

STEJOS
Altignm-so bandeiras, gallinrdotos,riças

cortinas, roposloiros, colchas para ja-
nolas, ospolbos, vasos para (loros, sor-

pontinns, placas, nraudoliis, globos para
illuminatjilo, catloiras, mastros com lim-
cas, bandejas o tnlboros para soiVte;
nn anliga casa do Caslollo ii rua dos In-
validos n. 41.

DE SEUS»
SuporiorOB aos do JonkiipiiiRS, não sal-

tani noin fazom brassa,siio os últimos laliri-

cados polo fallocido cbimico Eiironius
cia conipanliia inaniifnc.tora do pliosplioros
do BOgurnnço, (om liquidação) vondo-so
n lata a lllfi na rua do Kosario n. 112.

O quo lia do niolhor posto na papelaria
0 tynograpliia do Commorcio, rua Vis-
condo do Inliiiiíina n. 71, om fronto ii tra-
vossa do Santa Kita. (•

Dcllcncourl, Vieira & C.

ALTAS IIIDUB, BOI fiW, 811 COMPETIDORES. SEM Wi.

j^^^^^i

PROfiRAMHADEINSGRIPÇAO M^^^W^k

__ B-ALIZAB-SB ^^^^à^^^^M^^^^^^

liilllã uJlIlAulliluu

AUTORES FRAHCEZES
lioanmarcbais, Theíltl'0.
Cornoillo, Tiieâtro.
La Pontaino, fablos.
Lo Kap;r>, 1.0 diablo lioitoux.
Lo Siigo, Qil-HIas.
Montesquiou, Esprit dos lois.
Moiilosquioti, Grnudotir dos Homains,
Rnboliiis, CEiivro.
Itaciuo, Thoatro.
líoussoau, OonfosBions.
Roussoau, Conlrat social.
itoussoau, límilo,
ltonssoau, Júlio.
Siiint-Piorro, Paul oi Virginto.}
Sévignò, Lottros cliolaiosj,
StaBI, Oo 1'Allomngno.
Staiil. Corinno.
Slnül, Dolpliino.
Voltairo, ltomans.
Voltairo, Siíiclo do Louis XIV.
Voltairo, Tlioíltro.
Xavior do Maistro.
Cornoillo, (Surrou.
IJlaiso Pascal, Los provincialos,

AUTORES INGLEZES
Edições nítidas, illustradas,

cada volume 4$000
llurns, Pootical Works.
liyron, Pooms.
Olioico, Pooms and Lyrics (Antliologio).
Coloridgo, Poolicnl Works.
Cowpor, Poolicnl Works.
Goldsmitli, Poolicai Works o Smollott,

Jolinson and Slionaluno.
Lonfollow, Pootical Works.
Milton, Pootical Works.
Popo, Poolicnl Works.
Scotl, Pootical Works.
Bhnkospoaro, Works.

A' vonda na livraria Laommort & C.

CONSELHO ÚTIL
Afim do ovitar os divorsos incomraudus

quo ncoinpanliam o vorito, todos os nioios
piovonlivns dovom sor tomados.

O P11KNOL CAKNKIKO tido grando
ulilidado nossas oceasifias. Como bom
dosintoctanto o microlilcido, oecupa ollo
o primeiro logar ontio us substancias
oniprogadns paia os>o lim. A dosiuloi',;à,i
roproseuta a mais impoitanto medida do
q„o lançam mão os liygioniatas para evi-
tar as duouçits próprias do vorilu ; aui-
qnilaiido pólos dosinloctautos os gormons
caiiíadiios do lorrivois nioiestiiis. O
/iSlKNÜL OAltNEIKü o usado com muita
vantagem om todos ostes casos: na ngna
do banho gorai ou parcial, afim do ovitar
asonipçOas entanoas quo apparocoin dn-
rauto n oslai/ão quonto ; nos npparolliua
pulvorisadoros para purificar o ar dos
aposentos; nu tlosinfocçilo das latrinas;
couto meios iibmtivos dos furunculus,
lotcoiifos, iullaiuinaçüos, olc.

Além destes, lem osto podoroso dosin-
fettniito mintas outras applicaçüos, qno
so iifliam indicndiis no nrospectu qoo
acompanha o vidro — Dr. llonriquo Lu-
pes — Dr. Rogo Barros — Dr. Ktmeo
Quadros — Dr. Teixeira do Carvalho
— Dr. Fernando Uarrelo.

tFirraluo 

Alves Villeta, Rosa Cau-
dida Ja Cuiitix, fllaooel lgnacio da
Cünfia, Oüaiuiiro Alvos Vjí1*>1:i o sua
mulher, Ailolino Alvos ViJlola, tíil-

viiio Alvos Villol.i, Jo?ii .to Soiua Ro-
bouças o l''rani'.is,'0 Kr.„lrigiios Toixoira,
conijiUn^iüuS pulo infítuatj passumento da
sua querida o chorada esposa l>. Uail:»
Ciiiullil» viilci,., podem a sous parou-
tos o amigos o caridoso obséquio do acom-
pauliaroui o luiutro, bojo, At !> lioras da
tardo, da rua das Laranjeiras u. 1Ü7
para o coniitorio do S. Jnilo Ilaptista.

0. Ilorlcncia Prancclina de Araújo
João Maria Corroía do Sá, grato .1

momoria do ». Horlencln Franee*
lin» «lo Aini.jo, nininla cülchrnr

„ uma missa por sna alma, liojo,
iis 0 hora.», na igroja do Nossa Sonliora
du Patto, Io annivorsario do sou passa-
monto ; para esto acto religioso convida
os parentes o conhecidos tia finada, fl-
caudo-lhos stimmanioiito agradecido.

em 29 de dezembro de 1889
pill'00

IIL Ií
RRLOJOEIRO SUISSO

Encarroga-so do trabalhos conoornontOB
& sua profissão. Espooinlidado do con-
certos do relógios do procisfio—Htm «li»
AmnciiiIiIcii u, 95, 1" miiliir—Kio do
Janoiro.

fl10 lõ!
S L ITOííEo

O Dr. Eduardo Erantja, ospocialisla
roctiho chamados, a qualquor hora,na rua
do Lnvradio n. 100, pliarmacin, ondo lia
communicação tolopbonica pura sua rosi-
Oncia. ('," 

CASTANHAS
POnTUfiVIÜXAIÜ K ITALIANAS

Grando doposilo, qualidado snporior,
a preços som competência, vondoni-so
po aruiazom do Armilcx & llclicllo.

Rua do Rosário 92

FEN0INGLEZ
Vondo-BO nn rua Primoiro do Jlarço, n.2,

SOUZA, ASSUMPÇÂO & C.

in

Saliitl á luz o aidia-so á vonda ;

CLASSIFICAÇÃO DAS SCIENGIAS
roít

Herbert Sperícer
Traducção do M. C. da Rocha, 1 vol. do

120 paginar, o varias laboias, nitidainonto
improsso. Proço 2^000.

IIO SinSMO '!'£<.4S»U'<"l'OH

lei E causa oo mmm
A utilidade do antropomorpliismo, por

Horbort Sponcor, l vol do 101 paginas
1Í000.
As inontirns convoncionnoB da nossa civi-

lisacão, por Max Nordan, 2o odição, 1
vol. do 892 paginas  8JSOO0

Paradoxos, por Max Nordan, 1 vol. in 8"
grande do ,103 paginas  GJS000

Momirias do Judas, por F. Pctrucclli do
Ia Gatina, 1 vol do-101 paginas. 3JS00

66 Rua ilo Ouvidor CO

VELOCIDADE — 1.000 metros — Animaos nacionaos aló meio
sanguo — Promios i 260Í ao primoiro, 50í ao segundo o o torcouo
livra a entrada.

8" iinreo — ANIMAÇÃO — 1.300 metros — Animaos oslrangoiros do 2 annos —

prêmios : d00| ao primoiro, 70í ao sogundo o o torecuo livra a
ontrada.

3« parco - OOMMENDADOK POSSOLO - 1 .«0 motros -Animaos ostrim-

poiros do :i annos -Promios : 000p ao primeiro, 8U:5 ao sogundo o
o terceiro livra a ontrada.

«o nnrcn — OITO DE NOYEMBUO — 1.700 molros — Animaos naclpnaos -

Promios: 500Í ao primoiro, 80Í ao sogundo o o terceiro livra
a entrada. o

5« ii.uco — nyPPODBOMO GUANABARA — 1.700 molros — Animaos d

qualquer paiz— Promios i GOOf! ao primeiro, 100Í ao segundo o n
terceiro livra a entrada. •

O* nurc» — DR. PAULO OESAR — 1.450 metros - Animaos naoionnos do meio
sanguo — Promios : 400£ ao primoiro, 70Í ao sogundo o o torcoiro
livra a ontrada,

ptrT _lfS»-,wr,),L»B(.iiiiri'-T^*ain^rnlTi--'-'Trr'"*

Am ln«erlp«'üc«i ctieerram.M ncnln «ccrolnpin (eroã-feirn, *« «lo cor-

rcnlo, An 9 lioiim «iu nollcc não «cru recebida a q»e níüo viei' m-oinim-
iiUiitlu «In icHiicctiv» Importnnclu.

Kenhiim pnreo no lenn/.iini hf»i «j»p »o Increvam o oorrnnl «juulro
luilmne» ile «iiiatre proprlclnrlo» dlirereufcm

Estado do Rio do Janoiro, 22 do dozombro do 1889.

O 1* secretario,

DE .SUPERIOR QUALIDADE
PARA MESA E 80«MEMBSA

Affonso A. Niinè.á.-,
«trvy* Licenciados peirt mpectoria girai ile motim do ãjiwrts do Brasil

til ' V/, o /- 16 Aperlente», BBtomnohloo», Pur«ratl«rn«, Dopurntlvos
¦»• aeòffiliC |r.Cl„„r.'luFr,1,:,(i3nl,peUt.e,PrisruidaVoiitro,EnxatruooaB,Vort.itjanB,

In .7„..l,,ii« /_( r% IR..,. .... _ /]yi«-/i f.V.I í'-17/1.1' t/l ! 4. 5 a .7 (11'ãOS.ilii ilncluur Jfi OonaeatBes, ,t,-.'-- Dose ordinária ; l, i à s tirãos.
Çl\ UU IVUIUUIt, /Jtf UUH}J».-3H'l.r>, « «i ,,^..~ .-.-. ,

%MAiiüKy^ ^t^^Z^o^oOSellúdaUníâodosFamcantss
^Sôis»* Em PARIZ. íh-irinjcla _aaov.- DtMiitii» cm todas as nrlncmais Piurmaeias.

Bbrti má\ Se tIíb Mi velhos
D *- í

iiisi\ ipii|p«pi

Luiza MBjii*»:» «1:» Coucoi*
<;s"io Toniimto

„ Francisco Josó Torquato, Maria'
BsTorqnuto, Josfi Dutra Poroira e Gon-,

til Augusto Mondes Ruas agratíd-
.. com a Iodas ns possoas quo so di-

guarani acompanliiir os rostos mortaos ,1c
sua osposa, mãi, irmã o afilhada, l.nlr.»
Illiirlii du Coucelçiío 'rni-iinulo, o do
novo lhes rogam, assim como a seus pa-
rontos o amigos, n assistltcm á missa
que por alma da inosma finada mandam'
colobrar liojo, 23, as 8 l/t! horas, n,i
capola ito Nessa Senhora da Conceição
(rua do HabAo).

ffiZS__3_3S2*Xa;S^2T_SES«iiÍ'3SSa

i 8 M Píiríl .', B .'

A-CS-T-T-A-RDE-SfrEl DO JrMBXJSTO

VENDAS POR JUNTO E A VAREJO

3_»_BL_Hia FI2Lw

i* .1 !,",,'/'...,;••'*.-¦ '. l'.f'f«.'""l-,VViwB1 !• :í.fk:^!;í'v"" ¦,iWjl.',.'''J

fc^&ii-.TS".-'!*)^ r£kr%S^ 'i

Agencia e deposito da companhia no Rio

60 M PMIIK011 üi 60
av*"1 ví:-,'J CÁPSULAS THÍVENOT1

INTERMITTENTES
„ PALUSTRES
_

R

fa

RESFRIAMENTOS, ETC.
Curain-so prompta o radicalmonto,

ainda qiiolenhain resistido á acçüo
do snlplinto do quiiiina, com n
appllCaçãO do ANTI-FKIIIIII, VKIIKTAT.
Cauvai.iio, approvado pola junta do
hygiono publica o composto sóiiionlo
tlb VEOKTAES COMESTÍVEIS O esto-
macaos. (Ksto novo inodicainonto
prestou grandes benefícios por ocea-
Bião da opuloinin om 1889.)

Usado antes das comidas, éinii ex-
colonto apperilivo o tambom é ro-
constituinte; por isso muilo (f to-
counnonda aos couvaloscon«*Jl Ias
niiilestias acima,assim como «5t5*uii
sotlre do niiciuio, cldoivi*, jf.ores
noíílirno», rnc/iiíisino, %t*. V um
piittiittissimo siidorificu » «W5i lal
dovo sor proferido a «píJtuVW »U-
tro, pois tom a vautaguni *e italh.-r
ns lebres. •

Vondo-so no «leiiosllo csiieriui
dn !•'. Paulo do Freitas, rua dos
Ourivos n. 82 A. Vidro 2^000,""perfumaria

Kicas caixas do porfumnvia a 25Õ0O
cada uma, na Cotia, rua ilu Üruguayana
n, 110.

.)n particular, compra-so, vondo-so,
Lypotliecu-60 o oniiciona-so titules do go-
Vorno, por conta própria ou do terceiros,
modinnlo poniienn comniissão. Run do
Kosario Al sobrado, das 11 ;is 1 da tudo.

ÁGUAS MINERAES
— uo —

Estas magníficas agitas curam radical-
monto ns moléstias do ostomago, ligado,
rins, intestinos o vias iiriuarias.

1,'NICO DEPOSITO

SS Ji- - SS J±.
TRAVESSA DB S, FRANCISCO DE Mk

VAU A I.VIiíS.íKV

ITIAI AL MERCANTIL
A DKOniA KDttjÂO está coiisidoravelmonto augiiioiilada o corrocla,

consignando todas as alloratjõos operadas nos usos o lois cotninoroinos
do iirazil ató fins do 1888, „ „ .

O MAXUAI» MERCANTIL, do Vorodiauo Carvalho, ó ronu-
lado o mothodo maia completo do oscriptnrnçilo inorcantil o o molhei-
assessor du profissão coinniorcial dn lirazil, como atlesla oloquontoiiionto
o facto do oslar om «lecliun cillçiio. ¦

Um grosso volumo do 314 paginas, formato grando o oxeolouto

papol. Brochura &í om todas as livrarias da capitalJ> dos oslatlos da
Republica do Ilraxil.

K_WÍ->;\f_tm r:;,;írVíSSSB»
Va_2^ia£9^MXMMJXM^tf^it

Tratamento daB doonças do peito
a todos os dográos

Alcalrão. „ ,.
Alcatrão Creosotado e Tolu. r
ÍOdOfcmiiO (Ether iocíoformado) i
Creosota (odoformada.
Creosota de fala.

o JjaCCllMll creosotado
Dafsahücos croosotados.~___SG

mh\ D]

O GRANDE

lliliü 1UE1Ü.

I). Hiijuelína Maria ile Oliveira
Josopliinn Picoclc do Magalhãos o

iMatlnldo Itosa do Olivoira convidam
suas amigas o parontos para assistir

... ii missa do sotimo dia do sua prezada
tia o madrinha, quo mandam celebrar
bojo, 23 do corronto, ás 7 horas na
matriz do HanfAiina.

Alexandrina Aulonia ila Gloria
Prudência Mnriana Ribeiro o 31a-.

ária Liutrintla tio Olivoira, irmãs, so-'
bniil.es o cunhado, agradocoiii a todos

^ quo so dignarem assistir á missa do
sotimo dia, quo por alma da finada Ale»
xiinili In,» Anlonlii «lu niorlu mandam
colobrar amnnhil, 21 do corrento, ás S 1(2
horas, na vonoravol irmandade do Nossa
Sonliora do Kosario o S. liouodicto | O
dosdo já ficam agradecidos.

PARA Ct.UíAlí COM PROMPTIDÃO

O RHEUMATISMO,
NltVltAl.OrA, «OTA,

SCIATICA E DOR NAS COSTAS,
QUEIMADURAS, IKCUAÇOES;

DOBB3
ilu Cargantn, «Io Cnliecu, Dentes «Ouvidos

MS.LO.CAÇÕeS E CONTO60ES
K TAMDKM

Toilu n cspcclo ilo Dores fl rontiulas.
Ã vende cin todas ns lioiirns o riinrnmcias

Uu lii.i/.il. 1'abrleadpor
A. YOülíl.Elt «ft CIA., .Jjnlilmoio, Mil., II. tj. A.

DEPOSITO
8 ARUA DÂCAHDELAR1A8 A

W. R. Casseis & O.
RIO DE JANEIRO

' 
Depositários ao IlIO-DE-JANEmO : _MDB_ D'0_IVJ3IItJi & G_D. lll IM

GOHHOD0
Alugn-i:o um a unia sonliora viuva ou

a um casal som lilhns, om casa do uma
familia ; á rua Viscondo do Ilaúna
n. 201), trata-so na vonda.

DROGARIA IMPORTADORA
Gmlhormo Guimarães & O., rua da

«Jultjndn n. 39, rocobom diroctamonto
tollos „s artigos sai,tos ,1o sua rasa, ga-
rantitido a hon priicodoucia o iiesooxactj
com n sua marca registrada—Pieclia. (•

0 PlilllEIRO COM ASSFÍO NESTE SYSTKMA

especial novidade
Almoço, com d pratos 400 rs.
Jantar, com 5 pratos 400 rs.

riiNSÃo
f,0 cartõos do -100 rs. por 2O5O00
80 ditos por ÍOJOM
lãditos per ófm

nccoiiiiiii'inli»-N«* o novo
C07.IllllL'IrO
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(Enttc flonçaives Dias e Üruguayana

Antônio Rivas

' 
DYSPEPSIA

ílomdiis

Anti-pii!
IllHÍM'1
Blí"-ilnl'

Mie
I»lioni>l-í.

ücsiiili'
Y1DKO
Aconsn

,- ?
UlStl

M
Anti-

Ptlaínsp (lliygitiicii

Ol-Carneiro
— cida

as i<-<>
Q_ol>ict<]a«
•a. metro
t-7 tniilo
¦ ROOlílílS

—J lindo
Or
3E ctos
UUiücos
_C oniorrliagico
o. tiroudo.

, . - " -¦" ¦ ii ¦¦
.«¦ ¦¦—!¦¦¦

W^fefêSi fr "Paliè^âs

ra«_»t!_R^S_sSp*

W'lilllí

ALIMENTAÇÃO RACIONAL

Mães, Crianças, Amas,
Convalescentes.

Este alimento, do uin sabor agradável, 6

precioso Bobrotudo :
1'arn ns Mães, duranto a gravidez;
Para ns Crianças, na occasiiio ilo dcsmamal-as;

. Vara os Velhos o Convalescentes.
A PHOSPHATUiA constituo o verdadeiro ali-

mento das Crianças alimentadas uo acio ou

na mamnileirn.
Nenhuma Feoula, Conserva ou Pós ditos de alimentação

para u infância, pode competir-lho.
i?' a administração fácil do Phfupkata de Calcittm, que fortifica,

as Crianças durante o seu crescimento

PARIS, 6, Avonuo Victoria, 6, PARI3
DeposiliriM uo /Ho-«lWa»«l>0 ; KLENOELIIOErER ic Cl..

Bymptomas das moléstias om que o ,%'iri-cii'AiimiAi,
C.*ttÍiB'M BKIVEUICTVMi do pliarinaceulico Granado, ó rocom-
mondado com ntiüssimo pvoveito, pela sua onergica aecão
KSI'l'l"IOll*SíH, TOUCA K FKI1K1FCG.») pura ovitar
a marcha progressiva da tisicu.ou tuberculoso pulmonar.

noCflÚiD—9 ou perda da voz, conseqüências das bronohitos o
roslrininculoa.

Blíl-'í.»iíto qunsi sompro acompanhado do tosse, fobro, coryza o
abatiinonlo geral.

nne\'í'Ei!TF. 6 a iii(lammni;ão o irrilaçilo da mucosa quo rovoslo
as vias rospiratorias o manifesln-so com loiiqnidüo,
tosse, doios nopoilo, escarros ostnados do sangue,
o ás vev.es fub.-o.

CATARlHio cbnnico provém da inflammnçilo da membrana
mucosa on piluitaria quo coliro as envidados
nasaoé o quo acpmmotto as vias resn_iratorins.

Indicando á luiiv.niiid.ido o prodigioso ATFI-CMT.t.Ilure.l!.
C.liKiiB.H nF.SKWS«.'Tí'K, para expelir os cnlnrrlios Inou-
chtcliflH o do culomnco, do certo sorão removidas as di.Ti-
cuidados da rosplraçiio o outros graves incommodos do poito.
Ksto exi'cleiita modicnmento, som competidor, unnnimomonto
approvado pola inspoctoriá de hygiono, encontrn-ao om todas as
ptinnnncins o nn deposito gorai, «Irotrnríu (iraumlo St í'.,
run c'i'ii-.n-ir«, ilo Blnrço n, is, líio do Janoiro

Os frasco; são acompanliados do um prospooto OxpUcntlvO
para o con uso.

RÜA JtíUATANA 25
Dnrllntorznii-hnelo maelit das goohrlo

Pulililíiini iiiid soino freiiridlichen ICunder
daiMiif aiifiiiorksam, dass sie daaolbst.

Koniltuchen feinster Qtinlilíll (brauno
Pfeflarniiaso.

lirimno 1'lelTerr.ilsso.
Unssfacljfi LTolTornfUsOi
l'ari?or rtlnsleistuii.O.
M.iluiior.i NilSso,
Wtntiu 1'fell'uriillsso.

somo Sand niitl Blsnnitt-Torlon nnd
snns»tigo\Veiu!ii;lits»Oeb!ickO ateis voism-
dou

Rogjjcnliroil, Oi nslags uni] Freilags
st.wln alie Tage llerllucr Pfaüiikuclitn

BcIçltlinUlRÇn Laser vcmoIiIcücucp
(.1-1 llilliil' Uc»(Cllllll((CU

«ver,leu sof^rt atngeiiemmon und paiiktllcb
áiisgeliibert

João Baring

D. Aura C, Duque Estrada de
Barros Pereira

tA 

familia da finada i». Aura O.
IKKitic BNlrndn «le IlnrroH «'e-
rclr» cnmmunica a sous parontos O
amigos quo a missa do sotiino dia

polo doscinso eterno da mosma finada
toiá logar amanhil, as 9 boras, na igreja
do S. francisco do Paula.

___%__3smttWBB8SEBamsmam

Manoel Francisco Gonçalves MeUjaco
A viuva o lillms, agradecendo cor-

dinlmonto aos tpio acompanharam á
ultima morada os rostos mortaos do

J. sou ostromoso osposo o prezado pai,
convidam do novo aos sous parentes o
amigos pnra assistirom amanhã, 24 do
corrento, :i missn do sotimo dia do sou

passamento, a qual sorá rezada na igroja
do Santo Antônio dos Pohros, As H horas;

pelo quo dosdo já so confessam eterna-
monte gratos.
n^g-agnag-aiil^U^lillllliill IMfflWffll

O Medico da Familia
ra.o nn. tu. nnnnnNnn

A moihor, a mais barata, a mais ciara
obra de medicina humooopathica.Proço \p,
lina da (iuitandn n. i-V.

CANOS DE FERRO
ünlvaiiizados o simplos o necossorios

OS III IA II» OEVIWOn, «olirnilo, 0$.

1MB116 RÜADASAüDK 114 B116'
UIO DK JANEIKO

Lídgcrwood Mfg. C.° Ltd.
CAMPINAS

IMl!!!
IHHIlftM-K-rM Bmmwm

Àtiilo Pliosphato de Dorsforâ
A dyspopsia ó motivada pola falta do

assimilação ao estômago dos nliuioulos.
O ácido phospbnto, auxiliando as func-

çiios onfraqriocidns, torna natural n fácil
o processo do digestüo.

l)iz o Ur. A. O. Kaifion Harris : Ko-
coitoi o ácido n'um caso do dyspopsia
nervosa do nmita duração, o ondo por
muitos annos tinha havido grando enfia-
queciinoiito no systomn nervoso. Ksles
mios syinptiiiias foram combxtulos do nm
modo quo noiihum outro ínedionionto
tinha coníCguido.

V »rniln nt»»«

PrÍDCÍpaes Pliarmiciís c Drogarias

ilLHO BRANCO
AVEIA Di NOVA ZELA

Idem «Ic !l»'.'i!U K«0
lllrillllo niO »A IMIATA.

Voude-se na ma Primeiro do Março n. 2

SOUZA, ASSUnlPÇAO & C.

CERA
Km volas da todo tamanho, a 800 rs. a

libia, na casa da Colia, tua do Uru-

guayana u. 11G.

Sodas, a SOO, 1,3200 o 1$600) sotim, a
COO, W)0 o li ; surah, a 1*400, 1*1500,
l^Smio 2í; tricotino seda, a 1 ^S-Jiyi o
ÍÍIOO; gaze do soda, 200 o filjO ; tecidos
do lã, para vostidos, a -100 o 500 ; voil
onfestadn, a 800 n 1Í200; cropaue enfes-
tado, a I«5i00 o l.ViuO; cachomir onfes-
tado, a 800, 800 o 1,5; dito muito fino,
3.1*™, 2*, o :if1 ; ottoman do seda,
a biSOO o 25; cbnmalote do soda, a
lí^illl 2«S oito: importanto sortimonlo
do vidrilhos, a 200, 300, Í00, 500 o 15 |
rondas do soda preta, a 800, 400 o 500,
poças do liras bordadas finas,a 100; poças
,ln renda laren, a 200 o 800 ; fitai hrgas,
fi o 0, a 40. GO. 80 o 100; luvas do seda,
par, a OiO, 8(J0 o 15; cintos do couro,
a 15, 155IH) o 25 ; onfeitos pari cbapéos,
n 200 o 4001 cascos do palha ingloza, a
°5 8í, 4< o 55 ;i chapéus oufoilados, a
¦15 fií, 8< o 1H5; paletós bordados, a
"ji li-5, 45, 55 o 05; saias bordadas

ricas, a 85, 45, 55 o G3; laqnos do
sotim, artigo novidade, a 'AS, 45 o 55;
dito do coros, grando variodado, n Cf,
85 o 105; vestidos do zophir, para sal-
dnr, a 10J; vestidos do 13, para saldar,
alfi5; vostidos do voil, pnra saldar,
a 2i5; vostidos do sotim, pam saldar,
a oiii ; vostidos do sedinlias,para Baldar,
n :ifi5 ; vostidos do linhos, para saldar,
a 205; vostidos do tricotino, para saldar,
a :in5 ; vostidos do crelono estampado
pnra saldar, a 125; sobrotudos, para
saldar, a 45 ; palnlós do casimira, para
saldar, a 05 O 85 ; cap«s do cachomir
preto, a 10$ ; capas do cachemir oufei-
tadas, a 125 ; capas do ottoman, para
saldar, a 155 ; ditas muito ricas, para
saldar, a 305 o 1155 ; vdjlidos protos o do
coros, artigo rico l I I 11 'Abi, 405, 455,
505 o 005; oncommotiilas om poucas
lioras, tendo para isso olficiuas impor-

I tantos 11 1

35 A rua dos Andradas o rua da Alfândega 140

A. J. DF B-V COUTO & C. (

PAQUETÁ
Na estação da bnrea do Patjnotá f<x~

traviou-fo no dia 14 um embrulho con-
tendo roupas do criança.

Roga-se A pessoa que o tiver enenn-
trado o favor do entregar no Diário di
Noticias, ou indicar ondo podo ser pro-
curada.

illW__í_^âsi#
A casa especial do cbapéos pnra se-

nlioras tom sempre um variado sortiníento
do cliapôos juira senhoras, o quo ha ,1o
mais modorno o bom gosto, n 125, Kí,
1115,185 o 20A; ditos para nioninas, n(,f,
75, 85, t*{ o 105: ditos ,1o cropo para
lut", 11 05, 85, 105 o 125; kssini com-)
concortam-po ;í ultima moda cbapéos para
senhoras o meninas, com gosto o por-
feição.

A BIUITO COHHECIDA CASS

17 Rua de S. José 17

Ér#^:

DE

mr_W& ÜÜ _\ I ü
D£ OLHO PURO DE

UI umiU
A PREÇO IWUTISSIHO

vendem qualquer porçilo, ã vontado do
comprador.

TEixtiRÂ i mm
76 Rua do Rosário 76

O o»lnl>o!ociinon-
to yX IVOTn&»A-
MI? OIS 1'AIUS
j>. i.lia tio recohei'
um liiul«> <i v:»rl/«<lo
Horlimonlo ilo <il>-
jcitosi paris i>rcs«u-
Isi» tio

HnTAL E AHKO BOH
Os proços são som precodcntc!.

Etr.rrtrigr.TTBr.^rri;fTr.7;ffivr!njr^^nfT^""^«w oMiaBxs%urMSi^itiuu_un] r gg-^}

THEliTRO recreio dramático

MftÉBífllIWPf'-

ALFAFrVFLOU
— E —

ALFÂFÂ DO ROSÁRIO
Vendo-se na rua Primeiro do Março n. 2.

S0ÜZA. ASSÜMPCÃO *C.

BEBAfi"
COM

Hypopnospliltos de Cal e boaa.
Approvada poln Exina. Junta
Coníral «lo Kyslono Publica

autoriseíla peto governo
£ 0 ÜELIIOi! RÉEDIfl ATÍ1Í0JH DESCOBERTO

»AIti
Tísica, Bronchiteo, Esorotulaa.

Rachltin, fts-,e',Tila.
DobiiUinrJo om Coral, Doftuxos,

Tos6«a Chror.icü o Afrecçôso c!'.»
Polto o tin Garganta.'

3' runilo snporior ao oleo niniplcs de
Cfii.do de baealhaa, porque, slcra do loi
«yiiiiro o sabor agradáveis, pos«ua todas*»> v.rllidos uasiiiciiiaiia e nntritivas d»

j^.íni tl»s propriídBdeatiiniciis e ro
f-e.iifiriili»tus doe liypoplioaphUos.

h ÍBJJDA Hi8 «Sl.HV.SJAS ii âMIO»^

Conip,in'i(,iiti',OTi,iiira—Kmprtm flui* flmja

segunda fura 23 de licrcmbro

Em liPnr-firio da viuva. RoSAUXA
de OuvBinÁ

Roprosenlnr-se-li.i o drama, em õ netos,
do extraordinário succosso

THEATRO VARIEDADES DRAMÁTICAS

DinnCCÂO autr.uuinit: ha sii.vnuti

Precisando so desmontar todos os sco«
nanes para dar logar aos da nssoiublísê
mágica

GATO PRETO
roaliia-so iiolinitivauei.to

(* P»:»ll>» GKSIAl.)

HOJE HOJE
.SK<ilMIA-rS'.IKli3 DW COBBKSTI|

ADESPKDIDA DAS ANPOllINHAS..
SKliiii» e tlríli.lllvn

ropiesoi.taçâo «lo colobro vaudovillo om
1 autos o 5 quadios, por

EDUARDO GAR1UD0

No rpial lema parlo toda a companhia,
A acçãj possa-se om 1'rança.

O resto dos billieto* ii venda na bilho-
teiia du tlioatru.

KUl A—Os liillieiO" panados com data
do 'J0,la.> Ingresse i,03lo oupoctseulo.

yUAKTA I'KlllA-0 espectaculoso
ârmÕA O ríiiiliii!» (ârntit.

nV

(COQU1N DE MUNTEMPS),
».iccc«o nsmomliroiio «m Aiucricn

c «lu l.uropi»
MlSE-KN-SfllNU Dl! 1'AMS

CTiino ti5t> tio» Andorinhas .
Adeus, Andorinhas. atKMi\

A'S 8 1/2

Amanliã uão lia ospoctaculo.
Quarta foira-Cln» >l* C««J«roia.
Somaloira-1* do _»m l"«"°- ,

Tff, _'Q Pai», tua ao Ouvidor ns. oi •».

i


